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MINISTER10 DOS TRANSPORTES
- Oficial de 25 de abril de 1972, resol-

ve:
Cancelar a autorização concedida tc

Sociedade Brasileira de Mineração
Ltda., sediada no Rio de Janeiro, Es-
tado da Guanabara, para nIlIZIar
na navegação interior.

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação no
Detrai Oficial da União, revogando a
co n9 3.347, constante do Boletim nea
mero 54.3 da SUNAMAM (D /ttru) ofi-
cial de 30-10-1963).

(Reunião do Conselho Consultivo da

Considerando o dielaseto na Reso-
lução n9 4.053 da SUNAMAM Dream
Oficial de 28 de abril dl 1972, re-
solve:

Cancelar a autorização concedida
Torremco - Sociedade de Navego:fie
e Comércio Ltda, sediada no Pio de
Janeiro, Estad os cluanabara, para
funcionar na navegação interior.

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União, revogando a
ne 3.200. constante do Boletim núme-
ro 512 da SUNAMAM (Mario Oficial
de 15-3-1988).

(reunião do Corta:lho Consultivo da
SUNAMAM de 13-12-74	 Prcesso
T-74/16235).

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1974, - Manos/ Abud, Superinten-
dente.

N9 4.821 - Autorização de Funciona. 1
mento de Emperra na Navegara°

trr:or
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe sao conferidas picos
Decretos n9s 62.383, de 11 de março
de 1968 e 73.838, de 13 de março de
974, resolve:

REDE
FERROVIÁRIA FEDERAL S. A.

PORTARIA N9 20, DE 22 DE
OUTUBRO DE 1974

O Delegado do Ministro dos Trena-
portes junto à Administração Geral
da Rede Ferroviária Federal S.A.,
usando das atribuições que lhe con-
ferem o art. 19, letra "a" do Decreto
ti9 47.893, de 10 de março de IRO,
e a Decisão da Diretoria n9 160, de
20 de maio de 1974, resolve:

Exonerar, a partir desta data, a
e:uncionária pelica nuterquica. Ma-
ria toardes Bastos Penedo, ocupante
do corgo de Oficial de Administração,
AF-201, Nível 14-B, matricula e60.458,
Integrante do Quadro Extinto do Mi-
nistério dos Transportes, Parte II
(Estrada de Ferro Central do Brasil)),
por ter a mesma optado para o regi-
me jurídico da Consolidação das Leis
do Trabalho, nos termos do art. 34,

1", cio Decreto-lci ne 5, de 4-4-68,
com a redação dada pelo art. 39 do
Decreto-lei n9 12, de 7-7-68. - Ac-
edido Pedro de Farias.

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE
PORTARIA N9 488, DE 11 DE

DEZEMBRO DE 1974
O Diretor Executivo da Superlifien-

&nela Nacional da Marinha Mercan-
te, no uso da competência delegada
pela Portaria n's 207, de 15 de julho
cie 1974, do Sr. Superintendente e
tendo em vista o constante do capí-
tulo 10, item 10.1, letra °g" do Re-
gam:et° Interno, resolve;

Para efeito do dispo:ao nos tuVgos
Ta e 73, II 20, do Estatuto dos Fundo-

fiarias Públicos Civis da União, re-
vogar a Portaria n9 229, de 18 de ju-
lho de 1973, que designou o Oficial de
Administração uivei 12-A, Walter de
Mello Loureiro, substituto da Chefe
da Seção do Pes.soal Temporário e
Eventual, da Divisão do Pessoal, da
Diretoria de Adminisiração, desta
Superintendência e designar o Ofi-
cial de Administra:elo nivel 14-B,
Wilson Rodrigues Meireilest, suestitu-
to da Chefe da Seção do Pessoal
Temporário e Eventual, ria mesma Di-
visão daquela Diretoria. Gerottio
Monteiro de Barros Wttencovrt.

RESOLUÇÕES

Na 4.818 - Cancelamento de .1.,iort
-cação de Funcionamento na Yv-co-

çao interior
A Superintendência Nacional da

Marinha Mercante. usando das atri-
buições que lhe são conferida, pelo
Decreto e 7 73.833, de 13 de março de
1974, oaligo 29, item /1, alínea 'a",

Considerando A venda, em d.C7//-
bro de 1973, da única embarcação que
possuis,

Considerando o disposto na Reso-
lução n9 4.058 da SUNAMAM Diário
Oficial de 28 de abril de 1972 resolve:

Cancelar a autorização concedida à
firma Monteiro Vale Navegação e
Comércio Ltda., sediada em Delem,
Estado do Pará, para funcionar na
nsvegaçáo interior (Bacia Amazôni-
ca).

A presente Resolução entrent em
vigor na data de sua publicaeão no
Dierio Oficial da União. rvoreando a
de n9 4.290 da. SUNAMAM (Ditado
Oficial de 9-7;4973).

(Reunião do Coneelho Con.sultivo da
SUNAMAM de '13-12-74 - Processo
M-73117010).

Rio de Janeiro, 19 ce dszambro de
1974. - Manoel Abnri, s9 perinterk-
dente.

les 4.019 - Crenceiamento de Au-
torização de Funcionam ento na ?Ja-

vegação Interior
A Superintendettela Iktacvnal da

Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferida. reto
Decreto n9 73.838. de 13 de Iratço de

Consideiando (ale a empru.t não
exerce a advido-cie para a qual foi
autorizada,

Considerande o d Lspoàto na Resolu-
ção no 4.058 da SUNAMAM (Diário 1

Autorizar a Empresa de Navegação
Lacustre Alm i rante Tarnandaré Ltda,
sediada em Maceió, Estado de Ala-
goas, a atneionar como empresa de
navegação interior (lacustre), de acor-
do com o contrato de sociedade por
cotas de responsabilidade limitada,
firmado, em 2-5-1973, e o capital so-
cial de Cr$ 50.000,00, aprovado na
alteração contratual verificada em
16-5-1974, no transporte de passagei-
ros entre Trapiche da Barra e Mare-
chal Deodcro, obrigando-se a r•25tra
a cumprir integralmente as leLT e re-
guleunentos em vigor, ou que venham
a vigorar, sobre o objeto desta auto-
rização.

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua publicaçãe no
Diário Oficial da União.

(Reunião do Cursseitto Consultivo da
SUNAMAM de 13-12-74 -- Processo.
M-74/27008).

Rio de Janeiro, 19 de dezembro do
1974 - Manoel Abed, Superint‘mdcrt-
te.

Ns 4.812 - Autorização de Funde-
namento de Empresa de Nar?gar.tio
de Cabotagem, em carater precdne,

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buleões Qat lhe são conferidas pelos
Decretos Ma 62.383, de 11 de março
de 1068. e 73.038, de 13 do março da
1974, resolve:

Autorizar a firma Superpeza -
Transportes Marítimos Ltda., .,eidiadst
no Rio de Janeiro, Estado da Guante.
bana a ft:acionar em caráter precá-
rio, pelo prazo de 180 (cento e oitenta
diam, como empresa de navegaeão de
cabctagern, exclusivamente core na-
vias e.veciallzados para transporta ao
peças de grande p£so e VORIX11:! eue,
por suas dimensões, não passam ser
transporta,M por navios caracineio.
nais que operam na cabotagem, a
aquelas que sendo de grande peso o
volume mas passíveis de serem trans.
portadas nos navios convenceonals,
devam ser carregadas e/ou descarre-
gadas era locais que não possuam ia-
cilidade.s portuárias adequadas. O
capital socati da firma é de Cr$ ....
.000.000.00, de acordo com o contra-

te de conetiutição de sociedade por
otas de responsabilidade limitadas
Inflado em 14 do outubro de 1974.
Dentro do prazo de 190 dias a Eme

resa fica rebelada a iniciar sua.: opa-
ações com navio arretado ou com-

prado no exterior, especializada para
a finalidade acima descrita, bem como
apresentar o Certificado de 11-eistro
de Armador expedido pelo Tribunal
Marítima.

SUNAMAM de 13-12-74) - Preces:ai
S-74/12011).

Rio de Jaenixo. 19 de dezemaro de
1974 - ManOel Abud, Superintendente
Ne 4.620 - Cancela:acido de Anta*

acedo da Funcionamento na Nade-
gaçdo Interior

A Surerintendeincia Nacional da
Marinha Mercante, usando das lati-
hukiits que FãO conferidas pelo
Decreto n9 73.810, de 13 de março de
1974,

Considerando que a empresa met
exerce a atividade para a qaal foi
arderizacia,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
PORTARIA 149 855, DE 9 I)E

DEZEMBRO DE 1914
O Diretor-Geral Substituto do De-

portamento Nacional de Estradas de
Ferro, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo
com os artigos 101, item 111 e 102,
item I, letra "a". da Constituição, a
Carmen Avila, matricula ral 1.165.931,
no cargo de Oficial de Administração.
AF.201.14-B, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente, do mesmo Depar-
tamento (Processo n9 7.375-74). -
Mdnoel Alves do Vale
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•

Dos Originais
As Repartições Públicas Ife.

amenreaaaawaa
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

•
•

Are:, ao entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente duti.

onurr6n DA emalo oa ennsmoecisera 	 CM" 00 •IIRVIC0 aoreenula
B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LIMA DE MEL.0

.siado é publicação. DIÁRIO OFICIAL
• — Os originais para publi- siEÇÃO	 PARTE1•
• ração, devidamente autentica.

'dos, deverão ser datilografados &dia tgettInado 1 publicacCo doo atoe da administração descentralizada
•
•
•

•

!diretamente. em espaço dois, em
papel acetinado ou apergami.
abado, medindo no máximo
12 x 33 em. sem emendas ou

limaram sai oficinas do Departamento de Imprensa Nacional,

BRASIL/A

•
rasuras. Serão admitidas cópias
11011 tinta preta e indelével, a

waiamaro

ASSMATURA3

%MUI() do D.I.N. RalsA271088 a PANESULMkaa FUNCIONAlatof
•	 — Os originais encaminha- Sensestre	 	 	 C4	 57,50 Semestre	 	 	 Cr$	 43.00
Coa A publicação não serão res. Ano 	 	 Cr$	 115.00 Ano 	  C4	 86.00
'Unidos às partes. ainda que
não publicados. &irdes

i
Exterior

• Axe amas	  Cr$	 165400 Ano 	  Cri	 136,00
• Reelareaçõe PORTB AZIRII0

As reclamações pertinentes ti
matéria retribuida, nos casos
Ide erro ou omissão, deverão

ta contratado separadamente com a Delegacia Regional da 8.C.T.
(Empresa Brasileira de Correios • Telégrafos), em Brasilla.

ser formuladas por escrito ao MURRO AVULSO
•Setor de Redação, até o quinto O preço do ednacro unho ficara na última pagina de ceda exempla.
'dia útil subseqüente à publica-
ção.

O preço do exemplar atrasado será acrescido da Cr$ 0.30. se do mesmo
ano, e de Cr$ 0.50 por ano, se de anos anteriores.

Horário da Redação
O Setor de Redação fundo.

:ala, para atendimento do palio
tias 12 As 18 horas.

.,•11••••••n••nnn•••••••n••n•

Asanaturas
As assinaturas para o ex.

terior serão anuais.
— As assinaturas vencidas

serão suspensos sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção
na remessa dos Órgãos oficiais.
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30))
dias de aatecedência.

— As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 311
de março.

— Os Suplementos As adi.
ções dos Órgãos oficiais sã
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da rui.
sinatura.

— Os pedidos de assinaisó
ras de servidores devem sai
encaminhados com comprovara.
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores deverã

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favos
do Tesoureiro do Dcpartamenv
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

au...n••11

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

•
•
•

Dentro do prazo de um ano a Em-
presa fica obrigada a contratar em
estaleiro nacional a construção de um
navio especializado para a finalida-
de acima descrita.

A presente Reser/tição entrara em
vigor na data de sua publicação no
Mario Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo da
SUNAMAM de 13-12-74 — Processo
8-74/24188).

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1974 — Manoel Abud, Superinter.cien-
te.

IV 4.623 — Autorização da Funcio-
namento de Empreso na Navtgação
Interior

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela..
Decretos Ws 62.383, de 11 de março
de 1908, e 73,838, de 13 de março de
1974,

Considerando que, foi cumprida a
exigência que lhe foi inmoata, reaolae:

Autorizar o senhor Waldemar Ro,
Migues de Oliveira, sediado em porto
Alegre, Estado do Rio Grande do 3111,
a operar, como firma individual, sob
a denominação de Waldemar R. Oli-
veira, na navegação Interior (fluvial
e lacustre) — Bacia do Sudeste —
Linha LI-5, no traaaporte exaluslve
da material de com:rua-a, cem a.
pital de Cr$ 150.000,00, obrigando-se
o mesmo a cumprir integralmente as
leis e regulamentos em vigor, ou atue
'Venham a vigorar, :abre o °lacto des-
ta autorização.

Pica sem eleito a 2.1.M142.
cedida, em caráter praaario, pela Re.
soluça° na 4.375 da SUNAMAM, pu-
blicada no Dairto Otarlat de 2a-11-
1973.

A presente Itezoluçao :mirara em
vigor na data de sua publicação no.
Lit-Olo Oficiai da Unia°.

(Reunião do Conselho Conaultivo da
SUNAMAM de 13-12-74	 Processo
P-74/23915)

Rio de Janeiro. 19 de dezembro de
1974 — Manoel Ablui superintendente

N.' 4624 — Continuação de funcio-
namento de Empresa na norepaçdo In-
ferior.

A Superintendancia Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos números 62.383, de 11 da
março de 1968, e 73.838, de 13 do mar-
co de 1974, resolvo:	 •

Autorizar a Brasilmar Meridional
de Navegação Ltda., sediada no Rio
de Janeiro, Estado da Guanabara, já
autorizada a funcionar como empresa
de navegação interior conformo a Re-
solução número 4435, publicada no
Didrio Oficial de 1 do fevereiro do
1974, a continuar funcionando na
mesma navegação Bacia do Sudeste
— linha LI-5, tendo em vista a alte-
ração contratual efetivada em 19 cie
Junho de 1974 e o capital social inala
krado de Cr$ 4.226.400,00, obrigando-
le a mesma a cumprir integraimanto
mas leis o regulamentos cite vivia ou
que venham a vigorar, sobre o objeto
desta autorização.

A presente Resolução entrara eia
vigor na data de sua publicação no
Didrio Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM da 13 do dezembro de
1074 — Processo B-74/14198).

Rio cio Janeiro, 10 da dezembro de
1974, — Manoel Ablui, Superinten-
dente.

Na 4625 — COntinuação da funclo-
nyncato da finta na Naveaatdo de
Cabotatiem..

A Superiateadancia Navional aia
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que Ria são conferidas pelos
Decretos números 82.383, tio 11 de
março de 1983, e 73.838, de 13 de mar-
ço de 1974, resolvo:

Autorizar o Sr. José Irranciaco Bra-
ga Lobato, sediado em São Lula, Es-
tado do Maranhão, já autorizado a
funcionar na navegação de cabota-
gem, conforme Resolução na 4238 —
Ilidido Oficial de 2 de abril de 1973,
a continuar funcionando na, referida
navevação, em caráter precário, sob a
nova denominação de Lobato & Cia.
Ltda. Navegação, Indústria, e Comér-
cio, no transporte de carga geral e
granel sólido I (sal, trigo, soja, Mi-
lho e outroa cereais), tendo em vista
o aditivo de transformação do firma
individual em sociedade por cotas de
responsabilidade limitada, firmado em
5-8-1974, e o capital social elevado
para. Cr$ 155.000,00, obrigando-se a
na ema a apresentar novo Certificaao
de Registro de Armador expedido pelo
Tribunal Maritimo, no nome atual eia
Empresa.

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação no
Drario Oficial da União, revogando a
de número 4331 (Didria Oficial do 11
de outubro de 1973), e terá validade
por 180 dias.

(Reunião cio Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 13 de dezembro de
1974 — Piovecao J-74/21992).

Ria do Janeiro, 19 de dezembro cie
1974. -- Manoel .40ucr, superariam-
ciente,

N.- 4828 — Autorização de contl-
tiew:iu, de funcionamento de emPr2eu
de micegação interior if ier'al e ia-
cimirc).

A Surintendancia Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buIçõe,s que lhe afio conferidas pelo
Decretos nfirmaraa 62.383, de 11 do
março de` nata e 714.838, da 13 de mar-
ço de 1014, resolve:

Autorizar e 'Navegação Brasilien.se
Ltda., mediada era Porto Alegre, Es-
tado tio Ria Grande do Sul, já aula:i-
deada pela SUNAMAM a funcionai.'
como empresa da navegação interior,
através da Resolução número 3749
(Diário Oficial de 25 de setembro de
1970), a continuar funcionando na

referida navegação — Bacia do Su-
deste — Linha LI-5, tendo em data
a alteração contratual verificada em
19-9-1974 e o capital social elevado de
Cr$ 50.000,00 para Cr$ 150.000,00,
obrigando-se a mesma a cumprir ina
tegralmente as leis e regulamentos
em vigor, ou que venham a vigorar,
sobre o objeto desta autorização.

A presente Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo
da SUNAMAM de 13 de dezembro de
1974 — Processo P-74/21095).

Rio de Janeiro, 19 de dezembro da.
1974. — Manoel Ablui, Superinten-
dente,

N. 4627 — Autorização de travessia
Interior Internacional.

A Superintendência Nacional da
Marinha Mercante, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelos
Decretos números 62.383, de 11 de
março de 1988, e 73.838, de 13 de mar-
ço de 1974, e

Considerando o disposto na Resolu-
ção da SNAMAM n.° 4270, publicada
no Didrio Oficial de 31 de maio lie
1973;

Considerando que a firma deseja
regularizar os serviços de travessia In-
ternaciçnal que explora, resolve:

Autorizar que, a titulo precário, a
firma individual Joaquim Carlito P1-
r., sediada em Foz do Iguaçu, Estado
do Paraná, continue a cxplarar, no
Rio Paraná. o strvIco de travessia
internacional ligando as Cidades de
Porto Oficial. Municiplo de Foz do
Iguaçu (Brasa) e Puerto Prealdenae
Franco (Paraguial, no transoorte de
passageiros, veiculais e caraau.

Fila Raraltiçflo eatrara em vigor na,
data de sua publicação no Diário
Oficial da União.

(Reunião da Can-alha Cansaltiva
da SUNAMAM de 13 de dezembro de
de 1974 — Processo 5-74/12958).

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de
1974. — Manoel Abucl, superinten-
dente,

1 DOCUMENTO ILEGÍVEL 
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MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

FORTARIAS DE le DE DZZEMBRO
DE 1974

O iittLierltrtendenta da Superintene
gerada Nacional do Abastecimento .•
4SUNAID, no mo das atribuições que
lhe confere o artigo Ze alínea *1" da
Regulamento aprovado peio Decreto
ale 51.820, de 13 de dezembro de 1962,
onerado pelo Decreto nemeo 72.5.1e,
sie 314-13, resolve:
. Ne 753 — Designar remete Tec-
lai/ia Raie para exercer os encargos
elo Assistente da Procuradoria Regio-
nal da De/ -~a, desta Superinten-
dendo no r,~ do Paraná, ma vaga
alecorrente da dispe.nsa de ~toei
Peneira do Amaral, abibuindo-lhe 3
gratificação prevista na Resolução 319
185 de 12 do novembro de 1384, do
extinto Conselho Deliberativo denta
elege°, alterada pela Portaria SUPER
número 283, de i' de abril de 1963,

eleendo em consegliência, diseerizada
dos de Assistente da Dtviatto da lea-
Urdas e Pasquins da mesma Delega-
da, pua os emala foi designada pela
Portaria SUNAB número 582, de 31
de ;alho de 1972, publicada no Dfdrio
Plielel da União de 4 de Mete do
1978.

SUPERINTENDÊNCIA
. NACIONAL

DO ABASTECIMENTO
PORTARIA DE 18 DE
DEZEMBRO DE 1074

O Superintendente da Strperhaten-
anela Nacional dosAbetecimento .-
(SUNAB), no uso das atribuições fere
lhe confere o artigo 29, atines, "1" do
Regulamento aprovado pelo Deer2tO
número 51.820, de 13 de dezembro
de 1962. alterado pelo Decreto mi-
mero 72.535. de 31 de julho de 197e
resolve:

N9 754 — Designar Fernanoo de
Almeida Maar, para exercer c a-
cartem de Diretor OB Secretaria da
Delegacia desta Superintendência ao
Estado da 13alilie, na vaga decorrente
da deepensa de Jorge Vital de Lime
atribuindo-lhe a motieoação prevests
na Reeolução número 155. de 12 de
novembro de 1964, do extinto Conse-
lho Deliberativo desta Autarquia, al-
teada pela Portaria SUPER número
283. de 19-4-68.

A presente oorterie entrada i".ia
vigor na data de sua publicação no'
Diário Ojicial da União.

N.° e55 — Dispensar a partir de le
de novembro de 1974. Sérgio Jose
Lobo Wanderley, doa encargos de Ae-
&latente da Cluepanha em Defesa da
Economia Popular — CADEP no
~do da Paraíba, para ce guete iol
designado pela Portaria SUNAB rua
mero 864, de de setembro de 1972,
publicada no Didrfo Oficial da União
de 15-9-72.

N9 756 — Dispeusar pedido, a
partir de 31 de dezembro de 1974,
ame Carlos Braga Pehtoto dos ericar-
gos de Assistente da Dtvisào de Fis-
calização da Delegacia desta Superin-

• tendéncia no Estado de Alagoas, para
ca quais' foi designado pela Portaria
EfUNAB . número 134 de 12 de feve-
reiro de 1974, publicada no Didrio
pilda da União do 19 dos mesma:
tittes e ano.

N9 757 — Designar /libertino da-. tida de Moura, para exercer os ene
doge de ~atente da Campanha
em Delco da Economia_ Poputers
CADEP no ratado da Para2a,
yaga cieeorrente da dispensa de Sér-
gio Laia Waxiderley, atribuindo-lhe a
fretine:10o prevista na Resolução W
155. de 12 de novembro de 1964, do
extinto Conselho Deliberativo deete
Autarquia, alterada pela Portaria ....
SUNAB número 892, de 23 de nosien-
betede 1971.

A presente Podaria entrará em
-'Vigor na data de ema Inlblidad5,0 no
prri Oficial daUne

O Superintendente da Superintene
ciência Nacional do Abastecimento
4SUNAS). no uso de suas atribuições
anais. resolve:

• Ne 759 — Delegar poderes ao Dele-
Nado desta Superintendência no Es-
taco do Ceará, Eber Luiz Corrêa Li-
ma, para representá-lo no ato de as-
onaturts do Contrato de Aluguel de
Equipamento Telegrefice e Prestação
de Serviços da Rede National de Te-

.1 ice, a ser firmado com a Empresa
Betoneira de Telecomunicações S. A.

F.MBRATEL, naquele Testada em
courerink? ..ide com o que conte de

; PTOCCS-4, SUNAB núm	 20.13e de
1974.

• A	 Porzeiia vairarci em
•rigor na. data de sua publicação no

indo° odeio/ da União. -- Rubem
Supezintendend.

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA
PORTARIAS DE 13 Dl DEZEMBRO

DE 1974
O Presidente do Insatrao Nacional

de Colonização e Re:Reine Aseoária
— INCRA, no uso de-. atribuições que
lhe confere a letra *a" do artigo 25
do Decreto número 43.153. de 19 de
leverina0 de 1971;

Considerando os pca:e e error-
maçõej dos setorce Técnicos do De-
partaelento de Projetes e Operações,
favoreiea à aprovação do projeto de
colono:deo constante do preeezzo
INCRA número 383-74 apresentado
pela Companhia de Colordzaçaeo do
Nordate COLONE, com sede na
cidade de São Lide no leatado do ata-
nuthed: •
Cari que foram cumpri-

das OS 1-0iMaildadet5 legais especificas
cobre o cerento, estipulados no artigo
22 da reto número 59.428, de 27 de
outubro de 1956;

Coneiarrando, tepecialmente, o pro-
nundaatento do Delator do Departa-
mento de Projetos e Operações, emi-
tido no Relatório INCRA/DP/Número
83-74, de 11 de dezearearo de 1974, re-
solve:

N9 1.723 — — Aprovar o projete
cie coknizeded denominado "Pdeleta
de Colonizaeeo do ,Alto Tirete, apre-
sentado pela ~ponha:, de Coloni-
raça+) do Nordeste — COLONE, a ser
implantado na retido do Alto Tad
que Incorpora parcelas de 9 (nove)
IdunIcfples da Estado do Maranhão;
Centlide Mendes, Carutapera, Cedo-
rredo Viana, Lula Domingueo Mon-
ção, lorolea, Pinheiro, Santa He-
Izna e raiam na área de 450.000
hectares, que constitui parte do lir.d-
vel de 938.000 hectares.

li — Reealtar que o projeto ora
aprovado abrange a área total de ....
490600 betares, da qual 	
143.1251480 hectares eo=tited parte
=Peada do projeto e 223.974e540
hectare sem mapeamento, por sus-
ceptível de ~ação.

III — Ressaltar que da área total
tecorpoeada à COLONE ha um re-
manescente de 445.0e0aGte hectares,
que constitui área reseeeada pazo fu-tura expansão do Projeto.

IV — Recomendar obediência ao
disposto na Lei número 4,771, de 2.e
de setembro de 1963 — Cedido PIO.

V — Determinar ao Depaoamento
de Cadastro e Tributação que proceda
ã rendarizaçgo cadzatral e tributaria
do Inadivel, toado em vista o projeto
era aprovado.

O Presidente do Inettledo Maternal
de Catanização e Reforma ~Iria —

INCRA, no uso das atribukdea que
lhe confere o artigo 25, alinea "a"
do Regulamento Geral, aprovado pelo
Decreto número 68.153, de 19 de fe-
vereiro de 1971, resolve:

149 1.1e9 — Nomear, de acordo com
o artigo 12. iten III, da Lei número
1.711, de 28 de fevereiro de 1952, Ma-
ria Helena Lauande Carvalho, para
exercer o cargo em comissão. símbolo
4-C, de Andetente da Coorderiadoria
Regional do Norte, CR-01, da Parte
Permanente do :Quadro de Pessoal

deste Instituto, vago em decorrência
da exonerarão de Waiter Cardose,

O Presidente do instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agairla —
INCRA, no tua dae atribuições que
lhe são conferleas ptla alínea "1"
do artigo 25 do Regulamento Geral,
aprovado pelo Decreto número 88.133,
de 1" de fevereiro de 1.971 e tendo em
vista o disposto no Termo de Couve-
;elo, aprovado pelo Conselho de Dire-
toras desta Autarquia e objeto da Re-
solução maneio Ha ti. 22 de novem-
bro de 1974. reeniee;

N9 1.711 — Designar o servidos
Hamilton Holanda Teeillio, Chefe do
Serviço Administrativo eia Coordena-
dorla Regional do INCRA. na cidade
de Fortele•ea, Estado do Ceará. para
exercer a função de Executor do
Convento INCRA/Empresa cie Urba-
nização de FortalezatE14URF, com as
atrIbineõze de aeempanhar e fiscali-
zar oe aspecto- ercarriertlfiriCa, finan-
ceiros. céca'c'e., e áriziniatratiVea da
e.xeruceio do mesmo. — r,w,reneo

cle. Silve.
PORT.-MIAS DE 16 DE DEZEMBRO

DE 1574
O Paeielente cio seentato Neefor.e.1

ele Colenização o Reforma Adirla

destro e Tributação do Território Fee
geral do Amapá. da Coordenaderie
Regional do Norte, em vaga decorren-
te da exoneração de Fernando Auto»
nio Dinheiro Valente.

NO 1718 — Nomear João Vene,estau
Derralk, Economista, referencia 18e
faixa D, regido pela CLT. Para Crer

-cer o cargo em Comissão, ,sinibolo 3-0,
de Chefe da Divisão de Cadastro e
Tributação, da Ccordenadoria Regio-
nal do Leste Meridional, da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal
deste Instituto, vago em virtude da
dispensa de Giovaldyr Merlguette.

— Fazer cessar os efeitos da Por-
taria número 288, de 21 de fevereiro
do 1973. publicada no BI número 16,
de 1973.

N. 1719 — Nomear, de acordo som
o artigo 12, item III, da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ela
VVieeko Volkmer de Castilho, Procura-
dora de 3.* Categoria, para exercer o
cargo em comissão, simbolo 3-C, do
Chefe da Procuradoria Agrária, da
Procuradoria Clend, da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal deste
Instituto, em decorrência da ~no-
receio de Wellington dos Mendes ta-
pes.

Ne 1745 — Tornar Mn efeito o item
II da Portaria número 713, de 30 do
maio de 1974, que designou Francisco
Wagner Rotim Gomes, Engenheiro-
Agrónomo, nivel 20-A, para execre A3
funções de Executor do Projeto Inte-
grado de Colonização de Maraba.

N.° 1748 — Tornar sem efeito. na
Portaria net 2122. de 22 de setembro
de 1972, publicada no Didrio Oficiai
ed 79 dos mesmos mês cano, de acordo
com o art. 14 da Lei nfuriero 1711. do
28 outubro de 1952, a admissão de
Piano eco Lanar Napoielo Ximenes,
José d e Ribamar Oliveira, João Airton
de 11.1rna1tla e 1111ton Ney Calva, para
exercerem empanes de Engenheiro-
Agnenenao, da Tabela de Pessoal CLIC
e'-`3to Autarquia.

A nte Portaria entrará em
vigor na data de sua publicação no
Diário Oficiai da União.

de 1971, iL,olttr:
171e — Conceder e:sere:ração a

Talo Veneesiau Dereata, Edonotnista.
referência 18, faixa D. tez:cio pela
CLT, do cerco em Contado, ~bolo
3-C, de Assistente da Divisão d e Ca'.

21.° 1715 — Nenear, de acordo com
o artigo 12. item III, da Lei número
1.711, do 28 da cea-Mbro de luz. Vi-
torio Sergio Farache Raiem ligent"

Adrainlearativo. faixa 7-B. Para exer-
cer o cargo em comtseão. se:tabela 5-C,
ele chefe do Neritõrto Zona! cie Ca- jati

• te Perra:dente. desta Autarquia, em•azo de lede p	 no 131 ráre,rn	 e,wzrentese. Decrete deedeaa91.73.

de 25 de outubro de 1952, comionado
de 1974, com os artigo; 101, item II, e 3e2. item

II, da Emenda Consteucionli número
1. de 17 de outubro de 1969. com PS
proventess correspondentes a 15125
Ominar trinta e cinco avos) do ven-
cimento do cargo efetivo, acrescido
da gratificação adicional a que Ias

71.2e1. d e 10 de outubro de 1072.ri' 1713 — Co- -.d er die-
Júlio Casar Costa, 3w:e-tente de Ca-
dastro e Tritratação, Leoa 10-B do de-
fomPcano elas ervede-rdree indeented	 te. nasal 7. do Cendre de Peszoal —menção gratificada, auelleale P. oe Parte Peremneete do extinto INIC,Chefe,- da Seção de Estudos Cedastrais a partir de 1 de abril de 19e4. come Tributerlos, da Divisão de CedesOo fundamenta no artigo 73. item II, da
e Tribelteela, da exe'denadee:d no- Lei neteedeo 1.711. de 28 de outubro dogloriai do altereeerre — Cr-02, da ene
Pede Permanente do Zaaatiro de len-de Leu — Decorar demi tem Aiel-
deeignado pela Portata n.9 772. de 7 abanem:toode condutor deaseceised,

1974.	 cem o item II, do 1 Le do artigo 207.
1\r., 1714 — 1 — Caarader dlapenn da lei número 1.711. de 28 de outubroa Ela Wieeko WH:mar de Case-Eito. do 1952.

Procuredora de 3* Categoria, da fruo Ne 1150 — Aposentar. coropulsoria-
0° iraidneeedaLidrnbol°,,,..„, 24;', e_ _dc' alce mente, a partir de 11 de outubro dote da Sewo	 -41"1_"'

_
2~ 114_ 	 1974, João Corréa Má Júnior, no iaracuradoria Agrária. eia. Procuradoria- de da aeadeadded nivel voo, d3 par-

Geral. da. Parte Permanente do Q'oe- te Permanente do Quadro de Pema!dro de Pessoal deste Instituto.	 deste Instituto, de acordo com o aton Fazer cessar as efeitce Par- age 1 76, Rem e de Lei meneio 1711.
teia

soa/ dedte Instituto, para a qual foi mar Souza Duarte, do cargo que

Fazer cessar (••• efdt" de- Por- te r ezaa :rente deste Instituto, a Pato
de junho da 1974.	 nível 12, do Quadro de Pessoal — Par-

bria' nCirc" 773	 7 de iun113	 tir de 31 de março de 1974, de acordo

INCRA, no uso doe cialbutadae que time „ Ne 1747 — Tornar sem efeito, na
confere ri alínea "'o" cio artigo 23, do	 rgtiarro 1205, de 27 de julho
Regule:acato Geral, Pprovado ' pelo De- de 1913, publicado no Diário Oficial
Creio número 58.15e, de 1 de fevere.tro de 6 cri agosto cio mesmo ano, de acor-

cie er art. 14 tis. Lei número 1711,
de 23 doo utubrod e 1952, a nomea-
rdo cie Oséas Vitoria° do Nascimento,
Aloisio Ináela Vanderley, Francisco
(Nieto de Moura. Evaldo Ferreira
• Laurindo Gomes da Sibra, Te-

_ reza Cecilia Soares de Almeida. ter-
. 73..,._Ibutaçãd• da Cedrde.edada,	 _41 dano Jr'é. Moueinho Moreira, R:d-r:C:g:OPA, Q0 Le.3:2. rxi.:1"1“10:13: • C3 nuxi:20 Maus e dejoaido caiada do

Parte Pcrrr:-̀ e"te 	 deaceneeles. acareadaspara exercerem
Fazer(usar w .et,sitc2 da por. lecalr.g2e0eiAdedEonQgeunp1dzeroiro-deAgpe~rõne3no,paTer:-

N.* 1.I3 — Declarar exonerado, "ex
Melete". Jeaõ ethectonio l eadilhe elo-
dré, do largo de Escregente-Datildara-
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Ensino, regido pela Coneondação dos
Leis do Trabalho, que vinha exercen-
do nesta Universidade.

Ne 34 - Conceder dispensa, a pe.
elido, a partir de la de setembro do

4754 Sexta-feira
_ •	 _

ate 1751 - Aposentar. compulsoria-
mente, a partir de 24 de julho de 1974,
Andino Carneiro, no carga de MO-
!exista, nlvei 22-C, da Parte Perma-
nente do Quadro de Peasoal deste Ins-
tituto, com fundamento nos artigos
101, item II, e 102, item 11, da Emen-
da Constitucional nemern 1 de 17 de
outubro de 1989 com proventos corres-
pondentes a 32/35 (trinta e dois trinta
e cinco avos) do vencimento base,
acrescida; -da gratificação de 25%
(vinte o cinco por cento), relativa a 3
(cinco) Milnqüanios do efetivo exerci-
do.

O Presidente do Instituto Nacional
da Colonização e Reforma Agrária -
INCRA, no uso das atribuições quelhe
confere o artigo 25. alínea en", do
Regulamento Geral, Aprovado pelo
Decreto número 68.153, de 1 de feve-
reiro de 1971, e de acordo com o dis-
posto na EIVI1DASPast.° 183, de 28 dt
fevereiro de 1972, aprovada pelo Pré,-
aidentc da República, conforme PR-
N.. 1611/72. publicado no Didrto Ofi-
ciai de 10 de março de 1972, resolve:

N9 1715 - Designar Jetio Casar
Costa. Assistente de Cadastro e Tri-
butação, faixa 10-B, para, em caráte:'
excepcionai e transitório, de.sempenhae
os encargos Inerente,' à funçAo grati-
ficada, símbolo 2-F, de Chefe da Se'
tão de Estudok Cadastrais e Tributa-
rias, da Divisão de Cadaetro e Tribu-
tação da Coordenadoria Regional no
Centro-Oeste - CR-04, dr. Peste Per-
manente do Quadro de Pessoal deste
Instituto, transformada oelo Decrete

'número 69.52, de 10 de novembro de
1971. concederia-1in ...;01113 gratifica-
ção provisória neto ineotperevel ao sa-
lário, a retribuiçán aprovada peta o
desempenho &sue encargos nos ter-
mos da citeda EaVIDASP.N.' 263-7/.
- Lota rteo Vieira da Silva.

Ratilicaçito
Na Perta'-.a n') 1488 de 1 de novem-

bro de 1974 oubliced Di,trio n//-
ciai, Seção I, Parte II de 11 de no-
vembro de 1974:

Onde se lê:
... "faz er cessar, 11 partir de 1 de ou-
tubro de 1974"...

Leia-se:
fazer cessar a partir de 11 de ea-

tubro de 1974.
Nas Portarias nes leil., 1542, 1560

e 1561, de 14 de novembro de 1971
publiceees no Dtdrio Oficial. Seção 1,
Parte II, de 27 doe mesmos mele e ano.

Onda se lê:
"Serterletentlente do Instituto

Nacional de Colonização e Reforma
Agrária...

Leia-se:	 •
... Presidente da Instituto Nacional

de Colonização e Reforzna Agrária...
--

SUPER)NTENDÊNCIA
DO OFRFNVO I MENTO

DA PESCA
PORAR1A N.° 583, DE 10 DE

DEZEMBRO DE 1974
O Superintendente da Superinten-

dancia do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no 'aso das atribuições
que lhe confere o artigo 10, inciso XI,
do Decreto número 73.8e2, de 13 dó
fevereiro de 1974, resolve:

Declarar aposentado, compulsoria-
mente, de acordo com o art. 176, item
1. combinado com os artigos 181 e
187, da Lei ne 1.711. de 28 de outubro
de 1952,

A partir de 21 de outabro de 1974,
João Franco Pacheco, matricula nú-
mero 2.182.424, no cargo de Auxiliar
.00 Enfermagem, P-1701-15-C, do Qua-
dro de Pessoal da SUDEPE (Processo
n."13/8030/74), - Josias Luta Gultaa-
?des.

PORTARIAS DE 13 DE DEZEMBRO
DE 2974

O Secretário de Administração da
Superintendência do Desenvolvimento
da Pesca - atUDEPE - no uso da
etaMpetencia que lhe foi delegada pela
Portaria número 249, alínea o ci', de so.

PORTARIA N9 126, DE 23 DE
DEZEMBRO DE 1974

O Diretor-Geral do Colégio Pedro
II, usando de suas a t ribuições legais,
na forma do Decreto-lei número 245
de 28 de fevereiro de 1987 e Portaria
Ministerial no 597, de 28 de agosto de
1988, que aprovou o regulamento ge-
ral do colégio Pedro II, resolve:

Designar Leila Plinentel Lisboa, pa-
ra exercer a função de Auxiliar, da
tabela de gratificação pela Represen-
tação de Gabinete, com a gratifica-
ção mensal de Cr$ 785,00 (setecentos
e oitenta e cinco cruzeiros). - Van-
dick Londres ta Nebrega

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 13 DE DEZEMBRO
DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da compe-
tência delegada pelo artigo 9.°, alínea
"a" do Decreto na 59.876, de 8 de
dezembro de 1988, resolve:

Na 819 - Aposentar de acordo com
o artigo 178, item RI, combinado com
o artigo 178, item III, da Lei nat 3.711,
de 28 de outubro do 1952,

Fernando Ferreira Soares, matricula
número 1.507, no cargo de Oficial de
Administração AP-201.12A, do Qua-
dro Unico de Pessoal - Parte Per-
manente - desta Universidade. -
(Processo na 21.747-UFEJ).

Ne 820 - Aposentar de acordo com
o artigo 53, item III, e 4 3.* da Lei
número n.o 4.881A, de 8 de dezem-
bro de 1060

A Lauro liLegtzo de Carvalho, ma-
tricula número 1.850.521, no cargo
de Professor Assistente EC-503. do
Quadro Unice) de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade.
- (Processo ato 18.831/744/FR1). -
Helio croça.

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSt

PORTARIA Ne 3.819, DE 10 DE
DEZEMBRO DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, consideran-
do o Decreto na 68.597, de 20 de maio
de 1970, e tendo em vista a tabela de
Gratificação de Representação de Ga-
binete, publicada no Didrio Oficial da
União, de 10 de setembro de 1970, re-
solve:

Designar Ana Lúcia Willcox de Sou-
za para exercer a função de Auxiliar,
da tabela de Gratificação de Repre-
sentação de Gabinete, com a renaune-
ração mensal de Cr$ 714,00 (setecen-
tos e quatorze cruzeiros). - Geraldo
Sebasttdo Tavares Cardoe0.

Diretoria de Pessoal
PORTARIAS DE 10 DE DEZEMBRO

DE 1974
A Diretora de Pessoal, no uso de

sua atribuição delegada pelo Magnifi-
co Reitor, conforme alínea "1", do in-
ciso I, do iteni 1, da Portaria núme-
ro 3638, de 10-10-74, publicada no
B. S. n° 198, de 17-10-74, resolve;

N.° 33 - Conceder dispensa, a pedi-
do, a partir de 1° de setembro do
corrente ano, a. Francisco Diogo Mon-
teiro das ateibuiçOes de Auxiliar de

PORTARIA No 1.489. DE 3 DE
DEZEMBRO DE 1974 a

O Reitor da Universidade Maioral
da Bahia. nO uso de suas Ntribuiçõea
legais, resolve:

Rent' xia a Portaria Coletiva pile
mero 63, de 25 de março de 1960, pua
blicada no /Mario Oficiai de 13 de
maio de 1946, a fim de modificar de
3 para 4 do setembro de 1985, a data,
de inicio na aposentadoria do Adular
Braga Guimarães, ex-servidor desta
Universidade. - Lafayette de Are.
vedo Ponde, Reitor,

PORTARIA N° 1.538, DE 10 DE
DEZEMBRO DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
da Balda, no uso de suas atribuições
que lhe confere o artigo 49, incLSO
VI, do Estatuto da mesma Univera
sidatle, resolve:

De mordo com o artigo 75, item
da Lei número 1.711-52, conceder, a
pedido, exoneração a partir de 1 de
setembro de 1974, a Amanda Isabel
de Souza Bastos, Escrevente-Datiló-
grafo, nível 7, do Quadro Unice de
Pessoal - Parte Permanente desta
Universidade, lotado no instituto de
Quimica. Lafayette de Azesedie
Ponde.

•---- • -

de maio de ie74 do Superintendente
da SUDEPE, resolve:

N." 587 - Nos termas do artigo 5.o
do Decrete-lei ntimero 221, de 28 de
fevereiro de 1t1il7. combinado com os
afliges 17, item II e 23 da Portaria
eamero 310, de 23 de julho de 1973,
conceder ine r:ção ), embarcação pes-
queira 'Paladino 1-, de propriedade
da Empresa de Pesca Paladino Ltda.,
estabelecida à Rua Alexandre Her-
culano número 217 - apt. 3, Santos,
Estado de São Paulo e, conseqüente-
mente, autorização para o exercido de
suas atividades pesqueiras, tornando
sem efeito a Portaria número 848, de
30 de setembro de 1971, em airtude da
mudança de nome e de propriedade
da referida embarcação. - Processo
Sudepe	 08201-71.

• 588 - Nos termos do artigo O.°
do Decreto-let número 221, de 28 de
fevereiro de 1967, combinado com os
artigos 1/, item II e 23 da Portaria
número 310, de 23 de julho de 1973,
conceder inscrição à embarcação pes-
queira "Principe Negro', do proprieda-
de do Armador do Pesca Francesco
Franzese. residente na Avenida Con-
selheiro Rodrigues Alvela 500, Santos,
Estado de São Paulo e, ennseotiente-
mente, autorização para o exercido
de suas atividades pesqueiras, tornan-
do sem efeito a Portaria n.° 567, de 3
de setembro de 1971 em virtude na
mudança de propriedade da referida
embarcaçao. - Proceaeo Sudepe nú-
there 07008-71

N.' 589 Lie termas do artigo 6."
do Decrete-lei número 221, de 28 de
fevarairo de 1967, combinado coei os
artigos 17. hem II e 23 da Portaria
número 110. de 23 de Julho de 1973,
conceder la,e.tção à embarcação re-
gueira 'Araguaia", de propriedade da
firma Aliança Sociedade Comercial
de Pesca Ltda., eetabelecida na Pra-

ça, Alie. Gago Coutinho, O. Santas,
&estado de São Paulo e, conseqüente-
mente, autorização para o exercido
de suas atividades pesqueiras, tornan-
do sem efeito a Portaria na 193, do
3 de maio de 1973 em virtude da mu-
dança de nome e de propriedade da
referida unbarcaçao. -- Processo .
sudepe na 03338-73.

Na 590 - Nos 'termos do artigo 69

do Decreto-lei número 221. de 28 de
fevereiro de 1987, combinado com OS
artigos 17, item II e 23 da Portaria
número 310, de 23 do julho de 1973,
conceder inscrição ze embarcação pes-
queira "Estrela Cadente", de proprie-
dade da Empresa de Pesca Ribeiro da
Marqueis Ltda., estabelecido. na Ave-
nida Pedro Rolai" - Bloco 3 - ae-
tor D Loja 3 - Vila Ruhim, Vitó-
ria, Estado do Espirito Santo e, con-
seqüentemente, autorização para o
exercido de suas atividades pesquei-
ras, tornando sem efeito a Portaria
ri.' 584, de 14 de setembro dc 1971 em
virtude da mudança de propriedade da
referida embarcação. - Processo
Suclepe o.' 08899-74.

N.' 591 - Nos tornem do artigo
do Decreto-lei número 221, de 28 de
fevereiro de 1907, combinado com os
artigos 17, item II e 23 da Portaria
número 310, de 23 de julho de 1973,
conceder inscrição ta embarcação pes-
queira -Anhanguera'*, de proprieda-
de da firma Aliança - Sociedade Co-
mercia/ de Pesca Ltda., estaIxeedcla
na Praça Alte. Gago Coutinho, 6,
Santos, Estado de São Paulo, e can-
-aqüentemente, autorização para u
exercido de suas atividades pesquei-
raa.	 Processo Sadepe n.a 08998-74.
- Alberto Roberto ~eito, respon-
dendo ria Secretaria de Administra-
ção. - Murilio °atavio Fartes de Aze-
vedo, Diretor do Registro Geral da
Pesca, no impedimento.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

COLÉGIO PEDRO II

corrente ano, a Lia Márcia Alt Pe-
reira das atribuições de Auxiliar de
Ensino, regida pela Consolidação das
Leis do Trabalho, que vinha exercen-
do nesta Universidade.

N.o 35 - Conceder dispensa, a pe-
dido, a partir de 3 de outubro do
corrente ano. a Jorge Ferreira (ao-
mes das atelbuições de Auxiliar de
Ensino, regido pela Consolidação das
Leia do Trabalho, que vinha ekercena
do nesta Universidade.

Na 36 - Conceder dispensa, a pe-
dido, a partir de 8 de outubro do cor-
rente ano, a Heloisa Policarpo
veira da Costa das atribuições de Au-
xnar de Ensino, regido pela Consoli-
dação das Leis do Traball.o, que vi-
nha exercendo nesta Universidade.

24.* 37 - Conceder dispensa, a Pc°
tildo, a partir do 20 de novembro do
corrente ano, a Paulo Walker Duare
das atribuiçõea de Auxiliar Admi-
nistrativo II, regido pela Consolda-
ção das Leia do Trabalho, que vinha
exercendo nesta Universidade.

N.° 38 - Conceder dispensa, a pedi.
do, a partir de lo de setembro do
corrente ano, a Sérgio Gusmão da
Silveira das atribuições de Auxiliar
de Ensino, regido peia- Consolidação
das Leis do Trabalho, que vinha exere
cendo nesta Universidade.

Homero de Carvalho, Subsatuto da
Diretora, em exercido.

PORTARIA al° 39, DE 12 DE
• DEZEMBRO DE 1974
A Diretora de Pessoal, no uso de

sua atribuição delegada paio magni-
fico Reitor, conforme alínea "1", do
Inciso 1, do item 1, da Portaria nú-
mero 3838, de 10-10-74, publicada no
B. S. n.° 198, de 17-10-74, resolve:

Conceder dispensa, a pedido, a par.
tir de 18 de setembro do corrente ano,
a Cláudio Mendes das atribuições de
Auxiliar Administrativo II, regido Dela
Consolidação das Leia do Trabalho,
que vinha exercendo nesta Universi-
dade.

Homem de Carvalho. Substituto da
Diretora, em exercido

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA BANIA
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UNIVERSIDADE
FEDERAL DO ESPIRITO SANTO

PORTARIA N.° 3W. DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1974

O Reitor da Unisersidade Federal
do Espirito Santo, usando de atribui-
ções legais e estatudirlas, resolve:

Designar a Datilógrafo, AP-503.7-A.
do Quadro Unice de Pessoal — Parte
Permanente da TJFES,r Vara tateia
Rios Queiroz, para exercer o encargo
de Auxiliar "A", et:bastante da Tabela
de Gratificado pela Repre,sentação
de Gabinete desta Reitoria, publicada
no Diiirlo Oficiai da União de 19 de
outubro d8 1973, com a retribuição
mensal de Cr$ 714,00 (setecentos e
quatorze crtizeiros) reajustada na non-
fornddade do art. 3." do Decreto-lei
c.° 1.313 de 28 de fevereiro de 1974. —
Maximo Empo Filho.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MINAS GERAIS

PORTARIA N.° 1.033, DE 17 DE
DEZEMBRO DE 1974

conferida pelo art. 43, itero VI, In f
Estatuto da Universidade. resolve:

Nos termos do art. 3.° do- Decreto-
Lei n." 405, de 11 de ff:v •r-iro de
1969. nomear Ronaldo Alípio 51nusur
para exercer o cargo de Professar AI-
sisteute, EC-603. do QUP-PP da ....
UF1110. lotado no Instituto de (1( i :t-
elas gliak4AS por ter sdo aprovado em
concurso público de prosas	 titnios

Marino Mendes Campos

›- 4ut as .t;-.4 55. *10 950,02
(ares tillhZes, nor,ccoros e dimi litula e dia a i4s g . unimos*** ~MI, MU
centos e elini0ento cc4znimrs) dss Dcsptoa.: C.Jrrectss, Cr$ 4 113 088 700,00(ge
tro bilhãme„ cento trirta a tas •llWit*, oitenta e eito ull • dotacentea
cluzallo.1 dao ierapt•as dg Capitai o Cr$ 1 314 044 W.O,C0 (cM 1s1ib0, OLtotefle
1.09 e derriceis m114246 • quarenta • dolo mil G:useira%) de Dispam Ceopenaada
no Uerett, t, honforec anosos da Proposta erçamantíria, rad volisada na ao%
tençZo	 a.z.r:r, na Antsrqul. previsto* dalocatia-Let aO 104,.(18 28 d4 149,
mateiro ls	 t n'Mas Otsposlcfeer locais, Som a lellifee

trewtmirr.
a Da .:pe.an tié Cut'AIO

E DO COMÉRCIO
INSMUTO 00 AÇÚCAR E 00 ALCOOL

Conselho Delib2rativo

RESOLUÇÃO — N.o 	I 0.10 de	 17	 da	 daaselro	 cke hat4
lik5S1.24r)	 Proposta Orçameatirta do IAA para o IxtrefrtoftoAseeito me 1972.

O Comiwitue Deliberativo de 'llistituto do Aplicar a do M04301.
• co uso das atribuição, ame lho ailo conferidos por lei,

13.0E0

Art. 14 A. Receita Nua/ do Instituto Zn Açáear a do Álcool, titia O
Exercício Pinanceiro de 1975. C editada em Cr, 8 091 196 650,00 (oito kilhãeie
noventa e um millaez, duzeatos . noventa alcova mil. seisante.... eleçUanta ens.
loiros) a a Despeso Caiai fixada *a Cr$ 8 011 299 650,00 (alto bilbler, nevant4
e cm milhOes, damaatele a recente e nove mil, nelatentos e einqUenaa er.zetros).

Art. 2 9 Antedita, ama desaprecia* Cr1 , 7 457 999 100,00 (cota
quatrocontoa o cinqUenta e sete milhOes, novecentos n noventa e nova ull e cem
cruzeiros) das Receitas Correntes, Cr$ 633 200 550,00 (seiscentos e trate O tala
milhUs, ataranto* edl e_quicttntoc e einqUanta era:Gireis) das Receitas da Capi-
tal, o Cr$ I 811 042 000,001um bilhão, oitocentos o dezesseim ralltOrs e 0~43a
ta e dois mil maneiras) da leteite Coupcn .ada na Despesa, aent realizada medias
ta a arrecadação dos recursos earabelecidos ao Decreto-Lei nt 208, de 16 de feire
melro de 1967, e decaia 'veadas e ppeelfleadaa nes icemos da Proposta 0qm:sanaria,
sob sa seguinte, divide 'Orais;

•
1.0.04 116.24145 connugs
1.2.00 n to:caiu Patrimonial 	

	 119 405 ~AO
1.3.00 • Receito Industrial 	

	 30 40 000,00
1.4.00 Transfeeinciaa Correntes . 0,0 	

	 3 p0 000,00
1:9.00 ...Reeditas Diversas 	 	

7 307 014 100,00 7 4 67 -1

2.0.00 art5trAs DE CAPITà
2.5.00 • Alienação de Doas 8441141 • ta&

vela 	
2.4.00 amortisaao de Empeíatbaoo Canal

didos 	 t•• •
2.9.(0. • Ostras Receitas de caricet 	

arcémeEKAL 	 .
5.0.00.0 .• Receite Compensada 114 Despesa 	
2.1.004 . Aleaaarifado . Balza do Mate 	

rial de Consumo e de Transfor-
• mação.

5,1,02,0 Material de Contudo 	
5.2.00. o Almozarifade Raia& de ?roeu	

tos Elaborados
2.2.02.0 . Produção das &atilarias, do

SAL 	
5.2.00.9 • Crídito Rotativo do Eaoen do •

Drasil
3.4014 . Villização do.Celdito 	

	 sol

5,3.42:0 . iantizao lo erteltoletettwo	 73 461000,04. ,
Tato/ caril da Receita Coam*	 	

1 616 042 000,00sede da Dodpead• 	

3.0.0.e
3.1.0.0
3.1.3.0.. Ressoai 	 • 11. 34o 850.0%

Na:criai do eD2ZUW5 	  , 34 640 000,0,
. Carriço. du rtzeti 	  130 940 030,01

34.4.0 a Letargo; Dirzczos 	  .152 7 75 000,00
9.1.5.0 *Regularização 48 tampam 48

Exerefeioe Atisettet88 	  _ . 7 0(J0 000,00

5.2.0.0,o TrattferZr.ttes Cor:cotei
3.3.1.0• Sakete;Zes satura 	 	 8 484 430,013
3.44.0 • Suba-et-42er EraoSail:	  3 300 008 000,00
3.2.3.0 ItmsaterZuelau de AssiatiaZia

PrevidPncia Soetia 	 	 14 lho A00,00
22.2.5.0 • Contribultles de.Previdipcia

Ciai 	 •	 26 ie4 r,G040
Q./.7.0e Diversas Tranafdignelas Correm.

.es 	 • 	 4 540 cuu,00

focal das Derrogas COTT.949'8
.4.0.4.0 • htsrr:m7, e. GdPIWAL
4.1.0.0 • iiireatiurotas
4.1.1,0 o moi* PrItli 	 	 165 lee 045,,110

• roiripezertee o InsulnZen	 17 612 000.00
4.1.4.e • Hattrial . Pcr-sractd. . 	

	
11 603 000.00

4.2.0.0 a inversZes Financeiras	 -
4.1.74 • Participação em Constituição co

Aumento de Capital de fuprefas
ou Eatidader Comerciais ou Viseu
teima, 	 	 14 127 i;u4i.ca

4.$.3.e Concessão de Loprts1:xon 	  2 330 070

	

6.2.0.0 • Di.erf-4$ laveasZes rtuaactirow 	
4,1.0,0 transfere: nelas de Capital
4.3.3.0 • Mutilou para Obrar PNlicis
4.2.4.0 *Auxílios para Equipamentos e Lu

taloçies 	 	 6 7_6
4,3,0,9 o aurfites para Inytosoot Yinanctl

reg 	

t.e.1 4s. Despesas de Capital

-thrs,s tOiat. 	

• blortid .juiçmdapa 1„,.tztrik
6.1.04 - Almomazifado Incorporação 48

Material de r ecamo e da Trans.
fornaç:o

6.1.2.0 wertat dr Censure 	
6.24.0 • Almoxerifade lacurporaslo to

Produtor Elaborados
6.1.1,0 • Produção das Destilarias do the
6.3.0.0 Cridii4 earatiro do dance de 0.1

st:
6.1.1.0 financiai-hora de dOcar Crletal

"Warrat,adu" 	

	

Reter..? de Financiamento do Açá 	
rir Cy lst.3 NaTicaut-40 	

	

da Despesa compungia 	
os o Verei 	

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE 00 NORTE

PORTARIA DE h DE DEZEMBRO
DE 1974

O Reitor da Universidade, Federal
do Rio Grande do Norte. na uso de
soas a t ifbetcr,es legais e e--,*atutarias.
resolve:
Na 435 — 11.1.la do Nas-

ci/vulto Bczerra, 364, Professor Ad-
Junto, do cargo ern conalzsão de Di-
retor do Centro Rural Universitário
de Treinamento e Ade ComunitAria
(CRUTAC), simbolo 5-C. desta Uni-
versidade, retroazindo seus efeitos a

O 'leitor da Universidade Federal de partir de 30 de novembro do corren!c
Minas Gerais, no uso da atribuicRo ano.

_

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA

(r3

1n0,00

200 000,00

266 657 550,00
346 524 000.00 113.1 hW 5s0,00,

O 09) 2 99 150,00

;.	 • to,,,/..)

22 ,,6
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Art . 5' - AO 09Par tement6 de nuanças d. Intledto do Agá...* . da
hicunl,_airardr de divisie de Orçaaeoto, incumbe fiscalizar a eascuçXo destaResoluçaa, elptdindo, para esse fim, as lostrusZe ornvidCueiad que :Maar no
,rw.dr,ce.

art. , - O prestai* deaoluçie *turma	 riarn no dia 15 de ja.cle
in na PO) e	 u0 "Dario Oficiar, re,ccada, ar dispe^leNce em-ontrZrio.

*aia asr ,essees do Conselho nelascritt,. d, ivatleaco do 44a.. e40 Al4r35, san	 dirg do *Ir 44 dercebr-	 eu. 4, nit neycetpte, o ,e-
unia
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ACORDA0 NO 705
Recorrente: José Marques de Lima.
Recorrida:	 Comissão de Conci-

liação e Julgamento.
Processo: A.I. 247-74 — Letal° do

lylinae Gerais.
Açúcar encontrado sem docu-

mentação fiscal é clandestino —
Recurso não conhecido.

Vistos, relatados e discutidas estia
autos em que é Recorrente Zosé Mar-
ques de Lima, estabelecido no muni-
cípio de Belo Horizonte. Estado de Mi-
nas Gerais, por infração ao artigo 40
ou 42 do Decreto-lei nO 1.831-39, c-c
o artigo 43 da Lei nO 4.870-65, sem
prejuízo do disposto no artigo 8'
Decreto-lei no 58-06, sendo Recorrida
a as Comissão de Conciliação e Jul-
gamento do Instituto do Açúcar e cio
Álcool.

Considerando que, pelo acórdão ml-
mero 1.014, a firma José !dormiu de
Lima foi condenada A perda Oe 4
(quatro) sacos de açúcar cristal, nos
térmos do artigo 80. letra "Ia" do De-
creto-lei na 1.831-39, por ser o pro-
duto clandestino;

considerando que a firma intimada
declarou haver adquirido o açúcar em
questão à firma Casa Petremio Ltda.,
estabelecido em Belo Horizonte, con-
fessando assim a infração;

Acordam, as membros do Conselho
- Deliberativo do Instituto do Açúcar

.0 do Álcool, por unanimidade, em ne-
gar provimento ao recurso voluntário,
mantendo-se i decisão recorrida, que
condenou a firma infratora ao reco-
lhimento do produto obtido na venda
da mercadoria, no valor do Cr$ 100,80,
nos termos da letra b do artigo 80 do
Decreto-lei 1.831 de 4.12.39. Intime-
se, registre-se e cumpra-se.

Saia das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do kçúcar e do
Álcool, aos dois dias do insõ de de-
zembro do ano de mil novecentos e
setenta e quatro. — Alvaro Tavares
Carmo, Presidente. — Jotie Soares
Palmeira, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Cueiro:
• Limo, Procurador Geral.

Parecer do Dr. Procurador Geral
— "Pelo não provimento do recurso
de fls. 20 e mantida a Sedarão recor-
rida, para o fina de confirmar-se a
perda, peta recorrente, do quatros as-
4)S do açúcar, incorporado o produto
da venda dos mesmos — Cr$ 180,60 —
à receita do IAA., nos termos dos
pareceres da Divisão Jurídica.

Em 18.9.74. — Rodrigo de Qu.dro:,.
Lima."
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gido na forma do artigo 42 da Lei
4.870-85 e seu regulamento, Decreto
n.° 58.605 de 14.0.68, totalizando a
importância de Cr$ 2.568,70, deduzida
a quantia de Cr$ 10,20 já recolhida,'
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto do Açúcar e da
Álcool, aos dois dias do mês de de-
zembro do ano de mil novecentos e
setenta e quatro. — Alvaro Tavaree
Carmo. Presidente, — 4rrig3 Doada..
gos Falcone, Relator.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz 14.,
MO.

Parecer do Dr, Procurador Geral -•
"Pelo desprovimento do recurso, man-
tida a decisão recorrida, pelos MU
justos fundamentos.

Deduza-se a importância de Cr$ .4,
10,20, já recolhida às fls. 28, da quan-
tia de Cr$ 2.388,70, a que foi conde•
nada a autuada.

Em 23.9.74. — Rodrigo de• Queiroa
Lima ."

INSTITUTO
BRASILEIRO DO CAFË

RESOLUÇA0 No 902-74•

ACÔRDAO No 700
Recorrente: Usina Nova Anosa ca

S.A. — usina Nova América.
Recorrida: Primeira Comissiie de

Conciliação e Julgamento.
Proceeso: A.I. 34-88 — Estado de

São Paulo.
Reeuroo voluntário. Seu des-

provimento, para confirmar a de-
Chião recorrida, que bem apreciou
os elementos constantes dos au-
tos.

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que Recorrente a Usina No-
va América S.A., proprietária da Usi-
na Nova América, alta uo município
de Assis, Estado de São Paulo, por
infração aos parágrafos 1•• o 2.° do
artigo 31 e parágrafo único do artigo
89, todos cio Decreto-lei na 1.831, de
4.12.39, sendo Recorrida a Primeira
Comissão de Conciliação e Julgamento
do Instituto do Açúcar e dO Álcool.

Considerando que a marcação e nu-
meração da sacaria de todo o açúcar
produzido, bem como o seu registro
no Livro de Produção Diária, são obri-
gações das empresas do setor açuca-
reiro, previstas na legislação;

considerando que a firma autuada
• reincidente especifica no tipo de
eito em que foi fundamentada a au-
tuação;

considerando tudo o mais que cios
autos consta,

Acordam, os membros do Conselho
Deliberativo do Instituto do Açúcar
• do Álcool. pop maioria, de acordo

com o voto do Sr. Relator; em negar cas, sito no municiplo de São João
provimento ao iecurso voluntário, a Batista, Estado de Santa Catarina, por
fim de condenar a Usina ',Moa Ame- infração nos artigos parágrefo I.°
rica ao pagamento das multas pretos- e 2.0 c-c- o parágrafo único do adi-
tas nos artigos 31 g 3." e GO s único go 5.", todos do Decretoiei 5.998, de
do Decreto-1cl 1.831-39, com a atua . 18.11.43, sendo recorrente a Primeira
lização monetária a que alude o ar- Comissão de Concillaçeo o Julgamento
tigo 1.. do Decreto 58.805-50. por não do Instituto do Açúcar e do Álcool.
conter o açúcar referido no processo Considerando que o auto foi lavra-
Os caracteres que o identificassem do pelo fato de haver sido verificada
bem como, por não estar registrado virm salda de 14.700 litros de Alcool
no seu Livro de Produção Diária, ex- da produção da Usina Tijucos, além
cluida. a figura de clan-lestinidade, do quantidade admitida pela Ordem
face às características do produto. 1ns de Entrega examinada pela riscai!.
time-se, registre-se e cumpra-se.	 seção;

Sala das sessões do Conselho Deli- considerando haver sido apurada ta
berativo do Instituto do açúcar e do ire truçáo do processo, que o íamo/
Álcool, aos dois dias do msê de de- em causa, se encontrava à época da
zembro do ano de mil novecentos e saída, acobertado por outra Ordem de
setenta e quatro, — Alvaro Toemos Entrega:
Carmo, presidente, —	 Goeçal- considerando a evidencia de um
ves Carneiro, Relator,	 equivoco de lançamento, sem qualquer

Fui presente: Sem embargos — Ro- ineitude na salda de filcool;
drigo «e Cueiro?. Lima, Procurador considerando tudo mais que doa au-
Geral.	 tos cometa,

Acordam, por unanimidade os mera-PARECER	 bros do Conselho Deliberatao do Ins-DO PROCIIRADOB-GERAle 	 tituto do Açúcar e do Álcool, em ne-

	

Processo AI 34-68	 garp rosimento ao recurso "ex offi-
cio", mantendo-o° a decisão remo-

"0 artigo 31, do Decreto-lei Mime- rida que julgou improcedente o auto
ro 1.831-39, é textual quando deter-., de infração, tendo em vista que a mer-
mina que todo o açúcar produzido, cadoria estava acobertado por "Or-
refinado ou beneficiado nas usinas dom do Entrega de Álcool" na salda
ou refinarias, deverá ser imediata- dos 14.700 litros do produto, devendo,
mente ensacado, trazendo nos saem o em consequência ser arqu ivado o pro.
carimbo, com o respectivo número e cesso. Intime-se, registre-se e ema-
nome do estabelecimento, a qualida- pra-se.
do do açúcar e a safra de sua produ- Sala das sessões do Conselho Deli-
ção. O artigo 89, do mesmo diploma berativo do Instituto do Açúcar e do
leoa), impõe às usinas a obrigação de Álcool, aos dois dias do mes de de-
escriturar, no livro "Produção Dito zerabro do ano do mil novecentos e
ria", a sua produção.	 setenta e quatro. — Alvaro Tarares

No caso do presente processo, a Carmo. Presidente.	 Tbgrso Goa-
Egrégia 1O C.C.J., por maioria cie 20Tez "miga. Relator.
votas, condenou a usina Nova Ame- Fui presente: Rodrigo tia Queiroz
rica ao pagamento das multas Pre- Lima, Procurador Garai.
vistas nos artigos 31, f	 0 69, do ela Parecer do Dr. Procurador Geral
lado diploma legal, por não conter _ 'De acordo.
o açúcar objeto do auto de infração Pelo não provimento do Toemo de
os caracteres que o identificass- e oficio nas termos dos pareceres da Di-
por não estar o mesmo registrado novisão Jurídica.
livro "Produção Diária"	 Em 10.0.74. — Rodrigo de Queiroz

A Usina recorrente alega que o Minto"
açúcar apreendido não era (landes-	 ACÓRDÃO N.° 708
Uno o não estava ensacado e identi-
ficado porque era de má qualidade o Recorrente: Cooperativa Agrícola

	

,	 Mista de Cfindido Mota Ltda.se destinava a nova ref Recorrida: Primeira Comisslo deEstamos de acordo com os pronun-
ciamentos desta Divisão Juridica Conciliação e Julgamento.Processo: A.1. 281-72 — Estado dequanto à inexistência da figura dolo- são Paulo.
se, relativa ts clandestinidade, ha-
vendo, todavia, discordAncLe. quanto	 Nega-se provimento ao recurso
ao recebimento do recurso, para o 	 voluntdrto contra decisão que esti-
efeito de manter ou reformar o v.	 coe a cominação correspondente Irt
acórdão recorrido,	 infração, quando esta foi devida-

"Data venta" da opinião do ilus- 	 mente comprovada, ardas de ex-
pressamente admitida ?ela rem**tre chefe do Serviço Contencioso, en-

dossamos o parecer cie fls. 53-56, no 	 rente.
eentido de ser recebido o recurso vo- Vistos, relatados e discatidos estes
luntãrlo, mas, para se lhe negar pró- autos em que á Recorrente a Coope-
vimento, isto porque, conforme res- cativa Agricola Mista de Cândido Mo-
saltamos de inicio, os dispositivos le- ta Ltda., estabelecido no municipio
gaia citados (artigos 31 e 69) não de Cándido Mota, Estado de São Pau-
abrem exceção a qualquer tipo de 10, por infração ao artigo 42 do De-
açúcar produzido, quer seja, ou não, ereto-lei no 1.831, de 4.12.39. c-c a
de boa ou má refinação, pois abran- alínea 'a"'

	 '
do artigo 1.0 do Decreto-

go a obrigação de escrituração de to- lei n.° 10 de 10.8.66 o artigo 8.° do
do o açúcar porventura fabricado, Decreto-lei n.° 56, de 18.11.00, sendo

Assim, opinamos pelo conhec imento Recorrida a Primeira Comissão de Art. 19 E' obrigatório o registo) 510
e pelo desprovimento do -como, o Conciliação o Julgamento do Instituto Instituto Brasileiro do Café de toda*
fine de ser mantida a r. decisão re- do Açúcar e do Álcool.	 os estabelecimentos industriais que

mcorrido. por seus próprios o judicio. Considerando que a ação fiscal se operem com torrefação e/ou moage
aos fundamentos,	 originou no fato de haver a autuada do café.

Em te de agosto de 1974. — Ater- dado saída a 51 partidas de açúcar 	 — São oxcluldos desta exigên-
soa Hora Ferro."	 cristal. sem a embota° cias respectivas eia os comerciantes que disponhamnotas do entrega de que trata o artigo

ACÓRDÃO N.° 707	 42 do Decreto-lei n.° 1.831, de 4.12.39; de moinhos próprios ou cedidos por
terceiroa, cuja finalidade seja a voa-Autuada: Usina de Açúcar TIJUCOSconsiderando que a decisão recorri-da foi proferida em consonância coro da direta ao consumidor finai, e citti
utilizem marca do fornecedor do café
torrado em grão.

f 29 — Para efeito de registra oa
estabe.ecimentos a que se refere este
artigo terão a seguinte classificação

a) Indústria de Torrefação o Moa.
gera

Caraetertstica — E o estabeleci.
mento que utiliza café cru como ma-
téria prima, transformando-o em gião
apenas torrado ou torrado o nooido,
os quais comercializa com marca pró.
pria. _e

O). Indústria de AZORgeni

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro do Café, no uso das atribulças
que Mc conferem a Lei ns, 1.779, de
22 de dezembro de 1932,

Considerando a necessidade de se
manterem normas para classificação
de café destinado ao consumo inter-
no, até então estabelecidas pêlo No-
solução n° 536 de 5.8.71, revogado pela
Resolução n° 901-74, desta data,

Considerando ainda o previsto no
artigo 49 da citada Resolução n9
901-74, resolve:

Art. 19 — Considerar próprios para
o consumo os tipos de café até 8
(oito), inclusive, obedecida a tabela
oficial, com as seguintes modifica-.
ções:

a) não constituem defeitos as
quebrados, chochos, mal granadas
conchas, quando sãos, o os brocado°
limpos;

b) os quebradas, sejam pretos oa
ardidos, serão contados na equivalemo
eia de 5x1. defeitos; os verdes, de soo
iras novas, 5x1; e os verdes, do as-,
fres passadas, 10x1.

Parágrafo único — Na composiçáo
da amostra de 300 gramas admitir.
se-á até 1% (um por cento) de bis-
purezas tais como paus, pedras, casn
eas, cocos e substáncies estranhas ao
produto.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro do
1974. — Comino Calcam do Maga.
ilides.

RESOLUÇÁO N o 203-74
O Presidente cio Instituto Brasile!,

ro do Café, na conformidade do que
dispõe a Lei 1.779, de 22 de dezembro
de 1952, considerando a necessidade
de disciplinar a concessão de registro
às incheetrias de torrefação e/ou moa-
gem, resolve:

Do Registro

S .A.	 Usina Tiffileas.	 a prova dos autos e que as razõe.s do
Recorrente: Primeira Comissão de recurso voluntário não elidem a In-

Conciliação e Julgamento, 	 fração, pois se limitou a reiterar asProcesso: A.I. 421-73 — Estado de
Santa Catarina.	

alegações anteriores e, inclusive, te-
conheceu a falta praticada;

Comprovado que o dicool Saldo considerando o mais que dos autos
da usina estava regaladamente consta,
acobertado por Ordem do Enriega, Acordam, por unanimidade, os mero-
deve o auto ser pagado Emproo_ bros do aonselho Deliberativo do ,trra-

mulo.	 gar provimento ao recurso voluntário.
tituto do Açúcar e do Álcool, em no-dente, e em consequência, ergui-
para o efeito de confirmar a decisão

Vistos, relatados e discutidos cates recorrida que impôs à autuada, a anui-
autos em que 6 autuada a Usina de ta prevista no artigo 42 do Decreto-lei
Açúcar Tlitteaa 8.41o. .-- Usina TO: 1,831 de 4.12.39, com o valor corri-
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Careeteriatfoa — E' o et:tabele&
lasento que se Muita do es.fé ert grão
torrado. como matéria pilosa, trena-
fannantioro em produto moído, o grial
Comercializa cam ;naifa prtiper.

Art. 29 O interessado em te ettabe-
ftreer com indus:sia de torretação
os moagem de café deverá apresentar
previamente ao 1BC. para aná l ise e
sprcniaciu>. um projeto de viabilidade
00orimica.

ji 1° — Prejinizzatiocuie, o iole-
Ireasado mertife:tarl ao IBC, sua in-
tenção, informado: locazzaçáo da
~estria; reputo alie prete1e1:: e.ten-
der; pepulaeáo dois municipica guri
iitegrarn a região; cone:err Leo:e eebee
o npv•raecimcnto preve.le-ente no re-
gião. Aerescentatá ife:til,raii,r. no
sentido fie citie -1. idtra qe ro-_tende Irise-dar tare.	 neer:.
o Mercado eoristunieor jad iíenti
de vista 'da eualidade	 tvit
acondition.a.rnerto do produto firuil.

1 29 — Analisadas as cnsiderareca
preliminares do futerearlo	 eern
inforrundo (loa qoeil , os ránlotor c,--
tabelecides pzlo IBC, para anu:sen-
tare:ao dr, iern -eir d9
aboliu), ent e: t1 pun'e -	 e in-
disperedavelee•-ete
Maquineeti n-sue 
de r qui p3	 •.

1 19 — Cada indiskria rebe..1
rd") de registro, pretxuitio da si-
gla da Unidade da P.--feu.f.•:..o.

1 — No Leteda oreeteLe
de Unid prejet:eo	 tiac, o numero
do registro acra pl. terilb'..de
dela da Ar.,erele. a "jaú ee11,,•er
i-i4clitionad3 a iirizin

Da Tron,frrt,Ns
Art. te, A :ri:lie:e:ene:ir:

de firma e Fe:eu:em-á inan:12 dd Um-
410-1ea

• 

enopzieLmie, por ema op:,-
meio de eeerpee e	 ezi nar i, e-
rarker

	

lv — O ee,:a	 titria
reenerer tIO IP`::1 trae g i,::.--fe.ta de,
1:471.,tre, pe•ei
Irlstrtlindo o wei-eao (ern	 iate.
e!ene-eetcs:

O) neitteic.:
« cai.(--,.:ece.w da 1e1ea

b) na compra e vence. elert,»eerite
cp:te eeeepenr.•	 11,	 r'ir•
náento.

1	 — Es. % cria comi de nersoro.
a lime anen----aza e:e:une:a:e
IPC a tr.,.re,1erie e la ít",	 eace..en-
&O e per.,1);: o em":1--

•
Tc,,, - :	 1..‘k 

f;" P	 •••=_-,:e Lie
• -

Art . 3	 , 	 •	 -
-rei,	 e "•:: e •	 v s t e r ; 	' ••	 •	 •	 ."

• Prw•-"e'' •4 "	 • e "• • -• 1	 p:.	 ''•••••• •3--•
iffiefe	 • F:k
pea r,'	 á
ri,e,teee.	 ee-"eee.	 o	

• 

r-	 . •
rIZOjeln ‘•31,	!,-=	 :1••"--	 .-	 -e e

r..	 .•	 a	 - •
r •

e.:	 :	 ••• "e. ,-;••
:u

IAt. 11.	 c...,	 OC ez›.:1

1 ee'ree !e e I - 	 I?!
teicin	 r	 s do projeto mi-
:t4. ze:e •-,	 C	 C- 20

4' rt.(;.„1 tio (Be fel jii-
irmlene

Art. 4' •;	 .!	 e_
mete-	 1,

drs beLe?:•-•.•Cee e i e te•res
de te-elfee cem
prej,• - •	 -ree

Are 5? A. euepas:eeee
Arteres )" '2' riv e í dr,iReeo:ti-
eeci, se nrilic• -•ir, tfer,lakas para ir.sta-
lo,çãr de eureireeI.

Art. 69 Pia.: n rJ o t,edido de
registro, o requerente apreeertará os

, segointes elemento,:
a) Documento fornecido pelo IBC,

que comprove a apros'acão do proje-
to de viabilidade econ(taira:

b) Comproluade de esta! reei:atea-
do na Junta Comercial ideclarcção
de ftnna. contrato social etc):

e) Comprovante de Intariei10 110
Departamento de Arrecadação tio Mi-
nistério da Fazenda 4.00C).

d) Comprovante de inv:rt-ão f3e-
Meteria da Pescada do Estado onde
for aedinda a inftefik-ia:

e) Alttatle foriacelele: pt-s: Autori-
dade Banitaria de que 0 pràilo. bem
como nas instalaçães se ene-munira
em perfeitas condieles de higiene.
Este atestado deverá aer 7.-norado a
cada perlado de 12 i ,dirai ov
de acordo com a leecAe man-
ria de cada Uni•ede de Fie!erenie;

f) Certidão d e re4d, Mr." de tr.krozt
eu comremnte do depósito tia /MV.
Ca, devidamente protieeoe tade na
tituto Nacional ete. Perrieeeee In-
dustrial;

Er)' Relegar:to	 VAS' r.triJi emiledo
pelo IBC, to qual meter; parecer
tiobre as espeeilledçõe, cies erstala-
pbes, que desierilo fsiar di ecerdo cern
o projeto inubhn 11-5rnseeM;

h). Dois Modelos de cada tipo e ca-
pacidade das embelezai ,: que serão
peadas;

dat, Concedido o registro pelo
Instituto Brasileiro do Café, será for-
necido á indústria, o respectivo cer-
tificado,

Art. 12 Caberá ao Prciddentv. do
Itzetitoto Braser irc, do Café cancelar
registros. anteriormente coneedidcn,
quando configurada a pratica de ato
que infrinja os dispositivos regula-
matares em 'rigor.	 .

Periferia° único — Aça .:irauus que
tiverem suas atividades paralisadas
Por 90 (noventa) dias conzecutivoi, ou
por periodos que, sommacks, perra-
apaga aquele total no dertirmi de 12
meses, terão acua registros cancela-
dos "ex officio".

Art. 13 Não eera coze-vã:4e Ama
registro, a firmas qua ti verem SOUS
registros canceladas na forma cio ar-
tigo 12 desta Besoiução. ou Mudas de
que t.enhain a participar to.:12,R dizi-
gentee,	 tlytas c.a qulates.

Art. 14 À oeleetaedes a eelle te "e-
jete a peceezee Fieseinção deeer!e Écr
errerimint'iZei • f t *-.33'é3 da Agèn'4a tio
IBC sob cuja juriedie..)e, -.-e entrla-
trer o ice:icei:neta,

Arte 15 Ae lirenrs qa pe-,...3!..2•_1:
poaelto para produto izeduaL:19.1zadd
devera*, c briestortamente, nfonnar
ao Inster.“;. l'e..realleiro do Café soa

11:15 -de cedaStre.
Art. M. O zeristro --crá conzeciM'o

gratultamenit,..

Art. .7. O Pzi.,adr.nte d0
Brasileiro do Café balgar.á as instru-
ções complementares que julgar na-
cegaras à execução da Presente Re-
solução.

Rio de Janeiro, e de dezembro de
1974. — Cam1110 Calo4ana de Maga.

Der- Ile,pe • .euese Grsl,?e
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MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA

• A	 L.i. urrt1:51.tiTAMI.S ELL110RiS PARA A FiblÇA0
• f 2e )	rio cf9isc rl.$10 FFsi.‘r.P..',L 	 EGreee,e1A, De temBRos EFETI
vz:E
!_ers	sss.s	 Jere7•1sro	 Lovecentes e setenta e quatro,

• CoescRO realer21 dr Icere-sela. -a- Ave:Alla Rio Branco, dezentol
• .-eleizs e	 s., ali. -setecentos O 'fres, retrniu-se *Mam
eléle-eetal	 Tet	 flortar,,r,:s eozessete horas, ura	 segun;e.	 erem-t:. e Skr-lics,ta .scs roçar:ristes do £523(10 da ema

t.,/ a, !„,.,	 rraccisco Cindido da Cunha Cir.-
reiro, zoe .i lte-s sr • - a 7 tti-s) votos e Drar.a.elina de Aradjo Gomes, ceia
direito .1	 (fp: .-zio) lotes,	 '-otal :1C 7 (sele) votos + sindicato dos

'S no	 te	 a Peele, represt:Itado pelos Economistas yi.E
ter !4ssi1	 direite a " (11.rsts: e isr) votes; Marejara D.Zogaib;cert
dieeit e 	(riete) v?:os e ( ,v, , ier !Acua treeh,vore direito a 20 (Viu
te)	 tetal de 01 (seeriet . es) emes: Sindicato doa Econo-
re , 3-.3 ee	 icor, --atado pelo liconnolsta Osnat Danilo

.1i •iiite a 9 (no.-) vet3s; eieeireto dos Econemistes • de
eireito aS (cia.ce)	 cu,:e represeataute. hão eco

.mct cle,e	 ?sinas çorsis, representado pelo.
••	 ,:ss Ivar.".es a .uslos 9i, :ri. co-t direito a 3 (trs)	 voteS;

e•oe	 s 1-	 des	 iseeresistas
-	 -..1. ft.'ItU a	 vote. cujo repre •:zatante não

,.-	 -•	 - ; '	 eepr.
:a Eilva Teixeira, ceia direito a

.•	 u,sir	 di	 vaze.;4.; ;eii -çit Prs..ftssional
s • 7.,sa	 T>se•-s-e-si•ta	 isare‘lo,.

	

C? J.:	 2	 vc,t452:	 3sceciaço

•:	 •te-e ae	 ..-1:reito 2 3 f;) vg
•,	 •	 -	 z (1. :.7 . ,) ecter..	 -	 e

sal	 roi... •	 C,54	 •.r ie
o ,jr	 pur p4- Cr ,9tl de per,

,t.,re et Si:-	 p.lra presi
ti, pr::•1:0 frosiirate .:o Co.f.1.,:,n, o çoal ietedeeeu a

foi_.1 . a e corse:es r-sra S, ---aeL1ria "ad bee" a Se
• . 0 15 raeeseella a e..e • ecdiu les:Fe o Edital • de- remo

dirpostas	 Po:eiluçãci	 845/74 de 10.-09.1974
p-24.1.,."‘P4Z. 	 isiss:tio Oficial da ila:ãe I :7, da setembro de 197 4 , o que
foi feito. O senher PreriUcimt pisem, a seguir, ao exumo das	 Cre

s--_ i• rc a int.- Sj e .a proceeses eleiterais,colocando-os ri dispo-
siçãa 

▪ 

ei.x.'irie que uneeiremente es aprovou. Antes do ser iniciada

a votação, o Sen' .o r Prosi1e.nte comunicou a rasa sobre a exista:eia de
ouse vaga de suplente tio 1v (primeiro) Terço e outra no 3 9 ( terceito)
Terço, cri, eme:(ates, respectivamente , 1975/1976 e 197$. Dando' pros
seguimento aos trabalhe:sele Senhor Presidente convidem para escrutina
deres os Economistas Franceline de Arnijo Gomes a Joie; Lenido, sus
pendendo o; trabalhos a fim de que os Senhores Representantes Eleito-
res se preparassem paras votação. Cinco minutos depois foram etsaber
Soe as :trabalhos, tendo o Senhor Presidente prestado a informação de
que deveria ser apurado.* total de 90 (noventa) votos: feita a chama-
da dos Senharcs, Representantes Eleitores e procedida a votação pelo
sisnes., Jo vote secreto, fel apurado pelos escrutinadores o seguinte
re eu] t e da • 2 v TERÇO renovarei ••• ele ebros Efetivos: Daniel. So r leni 	 slo$

ecu: 99 sooventa) votes: Ruhnio Queiroz, coa Se (noventa).votos;
era 0 (uievanta) votos: :Membros Suplentes: Jose, E.Lentellot

i	

▪ 

cora 90 (ni.,..tulta) votos; Neer Danilo Doa Braga, cone 90 (no-
venta)

•	

key:1•1.1? do Sou-a ecnçalves, com RO (noventa)	 votos.
l y 	 :-.x.i:teutc, coa , ,kni.fatO etit 1975/197 -6, o	 Economista

C9R1 40 Cvorenta .)	 39 TERÇO, em vaga existente, com
eal,3,3:r :e 3: 1 75, o Vu onersictn Jme fisgis, cera 90 (noventa) votais. Fa
co a core r(	 w3 a o Su. elior Presidente proclamou eleitos para o Ter
ço	 (2..?;	 -,-eguirttes Membros: Lfetivos - Daniel Soriani dos
Sau stoi. ,	 caoiro: e nen:: Gilson. Suplentes Jose Lahannalleti A
raori ss,	 eanile Poli Braga_ e Reynaldo de Souza Gonçalvee, bela cone
pala e —ele:e:- e ri riode de Nalui.-àle ca 1975. o Er0n00.1Sta José. PrugiS
e o ps-_-1	 de .eendato 1975/1970,o Ecenomista doai: Laredo.	 Esgotada
a Didee. de Dia, foi frarapse?Ja o palavra e os Delegados- Eleitores
José' Leredo, lIeirajars D. Zogaib o Antonio Jorge da Silva.Teixeira 50

coratulara.a cosa o criterio adotado o principalitente com o espirite
de to:tune:sento da- Classe, sobejamente denonstrados.aos legitimes inm
termos do Ora° Federal que teci a responsabilidade da condução.code
deflação e diaciplinamento de toda a Classe no Pais. E assim:04AI cana
ter, eu, Olinda borla Campanella, Socretfria •"ed hoc."„lavroi p presen
te Ata que, lida e aprovada ent.tOdos os sela termos, vai assinada por

•
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Cdoedettalee reent aeo , 90002, ~elo 8-11 PARIA DE 1.00=9 meie 811941
cat. 11.75 ..= , Chefe O. Seção Administrativa ao sues, elabore i-r; ale70111/4
Usei* rr ./.- 1J.C,././. mat. 400.611, Chefe da eição do ReospOo ole legjales
.-..' '-' 5 , ' , -7r .. c.I'd e-7,

7,:,.ACAZ, 55 WS 222124

•
FORTAAIAS

e, /e-4 n 73 - Apctr.ila • Lu	 u4. que. ~ata do ?rocei?

n4	 .14 FT L9 SP-6.2.W74, rublicada me 05/00-.1•01
7.. J1.,	 spostilada para declarar o servidor aparo
Junt s.:,	 mat. 9.272, proamv:do ao nrval 22, da sí•1
rle Ce	 4 contar de 31-4-1C; 11 1.477, te 11-124¥ •

,:u. rtr invalido*, a slxra:,e	 15.239. Ali
7; n	 econpalffl

L,	 75, IN.I.Ee Ci41 	 o	 rat. 25.00111
2. 4 ?9, de 12-12-74 o. Ceartade epo,mn2t/,lorla.

_	 to	 12.7el. Mnr zeire • 0104.
11; 59 f.,,u^.	 c,rzedt	 invalidez.	 •

mat: 52.43, Azzensctl'zta, nrvel 10; U? 2.4%4
--f ,./scriar,,vr j eorr 1a 2-1-14, filam.

,..„	 TE,'el 22.

14- '1,""‘1552..

N? 291,	 1C - 12.7, ' ,cotia TASSO IsA.A nâmt COMO% m.t,• 20.002,1
a	 4 -C, dl Chie da Vaidade	 100.

• 5d.,tro'.7.;	 ,A C,50~1ineta,	 ffir
aa

•

•

•

ss. 1..!-,	 - cela	 oILVA cAWAL, mat. t.2721,'
para ene.::-2r , carga ex comissãd e* Prot,relor-Caft da coosalteriaae.

/-c.

C ," P".t.:I1/TéCA47 181FPW*AL

•

tal d • Convocação, publicada no DM.
no Oficial do Eàtado Ca Guanabara
(Parte 1) nos dias 13, 14 e 18 de ne.
vemtro ena curso, (retificação em 10
dr: novembro de 19744 e no "Jornal
do Commercio", desta Cidade, em 13,
14 e 17 da mesmo ma, e assim rodam
eido: "Companhia Auxiliar de Ror
presas Elétricas Brasileiras -- CAEM
- 1 Cir.C. 231rt101'0 33.050.002/001 -4
A.Netrit'léia Geral ENtraordinaria -m
0- Lrçl , i Cenvocação Convidam-90
a; *A puh rffts Acionistas para uma ish•
2 , tm,n:éitt Geral Extraordbaária da
Cennwidat. Auxiliar de Empresas

"Ics.; Brasileiras -- CAEM, Da
--tez!, social na Avenida Pilo Branco,
nOratav 135, 14.. pavimento. nesta. Cim
dade. no dia 25 de novembro de 1974,
h 13,00 horta, a tio: (b tomar centre..

dus ates praticados para a.
ti ev - Ita0 do enoitai snMal, autorizada
pela Aoienablékt Geral Extraordinim
rta de 30 de setembro de 1974, pato+
uunear-se a respefto desse aumente
e deliberar sobre a consequente aliem
racil ..a dos Ddatutoa Sociais, Rio 40
I3'Ue'70, 12 ao -novembro de 1974. -m
Pela thretorts: Wrodque Amar
Fruta. Presidente. Finda a lantim,
,(4,-1,1,on o Presidente IVO, COMO GO
ví: l're4 ClOCUIntiltOS que AO achavam
sobre a numa, a Diretoria, observais..
do tedas as formalidades Moda 5 doai
e:evocai: ao dliberado pela Asam.
tida Geral Extraordimirbt db...30 de
setembro de 1974, cuia ata, aorrullean
nhada da Certidão ao respectivo ara.
qutvamorto na Junta Comercial

• 1 .7-11-1'f a rerpanras, a p ICro, a e.,ntae de	 17-13-711,'
In? 8„-; if	 r.; Vt , 	 rar. 41.354 da f , a,ção trItificade de	 Chefe

a-r.a

MINISTÉRIO DAS MINAS
E ENERGIA

•

e

COMPANHIA AUXILIAR
CIE EMPRESAS ELÉTRICAS

BRASILEIRAS --- CAEEB

Ata de Asse:1114;kt Gerai Ertraorit-
ra,, recilzrmen cur 25 de rov,n/-
1-..fo 4e 1974.

1&.	 n dia% eo 111;',5
novembui do ano ne mr.1
e setent4 e qout.ra.
aut.. C:C..- ade	 /CA (It.
tacto da Guariabart.. 42111 - 111 7.'
• na Av2nida }tia tsittoco. nuro-ro
133 - 14,. Paylinento. reuniram-se
• Assembléi:t G fl. el I IN t
emFrirnr..;ra Cony.-.c.t-,:to. e- acionis-
tas da Comnanhia de Em-
prtsas Eletrfuas }irá:Aleiras

socinclacle de economia mis
ta, in.scrita no Cadastro Ce	 el te
Conlmbuintes	 ntimezo 	
23.T..0.11C2 ;t745. la.aver_,.to	 sr...."-ão ardo
aberta pelo Presidente da Companhia
Sen. lienrrque, Arada? Penna. Ve
rificarits pele Livro de Presença.
comparecimento de ramtem 1ea1, re-
rresedtatio mais da do/t- terços•
ã3 capital social, o Senhor Ile4.rique
Amaral pema, ck , acordo com o Art
29 de Estalute, , wsurni ,t a
preaLdéncia d.. Aasernt f.éia e .0:toldou
para Secretário o Hepreaentante ia
aclon fsta Companhia Brasileira da
Energia Elétrica, Senhor Luis Torres
de Miranda. Declarou então o Pre-
Sitiante in.stalada a Aasembléla e so-
licitai ao Secretário que Iene O Edi•
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et*. ralo Senhor Presidente e deasis Representantes Eleitores.
Sala das Seseiler, 10 de dezembro de 1974.

as.) 011thia Paria Cas.panclla - ,mretirie
J3911 Zantut • Prefadents
vieror David
515.10 Guimarães hunts Plata
Fraoretica de sraSjo Cores
Antoir Jorre da Silva Trixeer•
Mira:Lira O. Zopaih
-.amar luaale Dou praga

Fra,,zri,eo Cari , do da	 c.a-naifa
• the . , Grc-éh
• tr.'des

liiiIPUTO tIACIOCkl O PRF.IPOVICA SOCIAL

./ffit

• ju- 	 FO10

SUCiAtle/LMOLMCIA

09 1.a90 . de 11-12-74 -Deei,.o Cs ,rtv.,7:-.,~	 1rd/c.a:Jus, És,-4

exerceres 44 funtSes rratifica,:,a a	 ranus FLtsíj,
de,/¥7, reeretierta n9 I CC11, 5r,.-1, 1-E, /ki_mk &ALF,3' C34:A.	 • :A •

ada.702, Chefe de Fec :ic. a9 5:7Z%,	 7-F; t,1.!tlLe3S IlLANÇA, 	 CAL,-DO,
mat. Sf.100, 7...,:ç;liar-2,-Zk i. e..1.1ente n7 :,CO17, T:11c1e 11-1', 410j f.	 1i.L/PE
DA sura. Ima. ss.r•a,	 eç 18a74, sfsbelo 11-r, MA-

1MO 003• mat. 12.‘,E3,	 Intercon.1-1,-,;&-r

313, at,- aelo 13-E;	 Eftl,;,	 J#0, ea-. 11. 4 59.	 de	 /'(;;;
c? 30024, slaboIo 6-1'i F,2eR7./ tourr,=-. 

a9 30025, almholo II-F.

SUBDIPCTGNIA	 ftWUZiIkA - te,ái

	

5i9 17, de á-11 •74 • resigcs ux sery t4erez idniákb relacionadaa	 pd.a
exercerei.. as funçLe•• fratifIcadaz , st,-ulr; MARILLE CASITILLO LAPAN.:EiFA,
mat. 38.405, Assistert. n9 3517.f. str.',o/o 2-F¡ mrasr. OL/YEIRA	 S1UVA.
nat. 101.255, CSsfe Ce	 ef	 n7 3C/21, e1e5410 7-1'; rÉ91.1

F71. 7 t, T , -.	 ,	 s •f-	 ÇQi7t.

SUR-PfOUTAPIRIA REGIC/ A' PA

Ne 39, de 11-11-74 -	 te1,..:~Jc.4 para
n. .“. reCrCr, AS iuneõ,4 nratifie	 ,	 er ecn!.e.10Zneil, oa
efeitos das DTS que ca	 psc.-1 responderem pelas ref.eriut.	 tu/1..
55es i num TENCtRIO DE W.IV:IEA,	 dn Ce'-Ta de Ls7e!lun.
te Cera/ n9 30195, sfmL,,lo 7-r; 	 -I 7FI 3T:VA,	 Psaf'/' da-
Uçao de Expediente n9 30199, srmtole 7-1'; YyrIT T.: ri' AORIN 'ErrUIR'1,
£1.251, Chefe da Seeão de Expediente n7 35207, sirbuan.7-f; 1. 5.!1bP/S M:NTE
vtnno 1'EI:410, rt. r.scr,	 ta	 oe rjr:1-nte, 1,7 .17_1T;,

lo 6-F; 305t JA/-ZR =/aleLrE	 Ll:/5, nat. :A.G74, Chefe dz

de Cantc,cioso rera1 n9 302C2, 	 4-F; VAUPO STENIO nevÉno rt CCR-
QuFTRA,	 81.700, chefe da	 Crnteicoo	 raleLc;a e Can,

cçrdat- nç 10233,	 1n 5-F;	 !:;;	 ,et. sc0.635, se.

crt5ris ,9 30134. irLolo

SUBSECP::TM, IA PECIC/AZ. DE	 t-jr-AT.TZA.k) - krkt,

N9 7,Ju 4-11-74	 Desizna do servidcres abaixo indleadus 	 e.,en
ceren as furec ergtificadas a refuir, cessando, en crnzendncia, 3 e-
feitos da*	 que es deagnaram pára respcn'.eren pele rfferidar. funçõeal
UME CDUEIA I1T rr ALMO, nat .. 55.503. h • sirtente 530Cut, itmLolo
2-1'; !MN' RTU T R ,-J CAe/i7ANE, rat.3.1, Cef.,te Ecçio de Expediente
nv 30050, Slebelo 7 .-E; 1LEA TAL'AO 1 7 tU3, rat. 3 e .602, En,arraçado de A
nãlise n9 1005, s3n s-r,

SUbSrPi.1.1A

11 ,:, 47, de 1E-11-14	 É,ervidr,:e:. abaixa
4,er,ertN as	 rratificódat a crE.ir; 	 .bPAM:CIDA	 CaVALCAUTE
CERQUEIRA, mat. U1.229, AerIrtonte n9 31153, 	 2-1; MAMA LU:IA ZE
ALENCAR, mat. 49.175, Chefe da t.c;;5	 Exoediente m9 33084, simbnie 7-5';
JAW9A Dr..-CAR7e1L:J CARDOSO, eat. 	 C`,:fc. da Seção de Expediente n9
371a1, r:neLdlo 7 -1; ELUALLTU Da c.rmrs //1"0;.1..çA, mat. 813.303,	 C7.ere

C,,,ã'0 de C.I.aetro, Ccrtsg ;:nid: 0 trura'ne. L4 73090, debelo a-r; DA:CY
SWEI7A C5N737, nat. 45. l.37,	 de Controle da i‘-4a ts.pleti
va n9 530'11,	 1111.,,.,1	 L.	 nár. 791.290,	 til-
tente n9 15i55 ,	 ehe10 2-1, /u.1	 rat.07.75r., Encarta-,
gado da Asãlic n1ZOG16, als4s19 a-r; OZNIZi; GUIA VIEIR& I nat. 477.02,_

LIOCUME.NTO ILEGÍVEL I
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Didrio Oficial do Estado da Gua-
nabara (Parte I), de 23 de outubro
de 1974. Tomadas as providências
necessárias ao aumento do capital so-
olal, de Cr$ 31.000.000,00 para Cr$ ..
43.605,3781001 por subscrição parti-
tular em dinheiro, conformo autori-

-Rau a mencionada Assembléia, verifl-
tou-se que, aurante o prazo de exala,
lúcio do direito de preferência, ha-
:viam sido subscritas 9.803.177 ações,
no valor cio Cr$ 9.603.177,00, o que
pernIltict a elevação do capital para
1Cr$ 40.603.177,00. Lembrou a seguir -
g) Presidente que aquela Assembléia
;conferira 0, Diretoria da CAEE13 po-
deres para receber subscrição de qual
quer acionista, a seu critério, na hi-
pótese de não ser subscrita a totali-
dade do, aumento autorizado, o assim
tora aceita posteriormente nova su-
bserição por parte cia acionista maio-
altária, relativa a mais 96.823 ações,
utilizados para isso créditos prove-
nientes de dividendos da Sociedades,
aplicados de acordo com o Art. 3.° da
Lei n.° 5.884, de 30 de inalo de 1973.
Por conseguinte, o novo capital pas-
sará ao montante de 40.700.000 ações.
Informou ainda o Presidente que a
acionista Companhia Ilidro Elétrica
do São Francisco — CHEST' integra-
Ezara no ato a sua subscrição, e que
os outras duas subscritoras, a saber,
a Petróleo Brasileiro S. A. —
PETROBRAS e a União Federal, efe-
tuaram a entrada de apenas 10% do
valor das respectivas subscrições.
Pediu então o Presidente que o Se-
cretário procedessa à leitura das Lis-
tas do Subscrição, e dos recibos de
-depósito no Banco do Brasil S. A.,
dacumentos esses do teor seguinte:
?`Companhia Auxiliar de Empresas
Elétricas Brasileiras -- Sede: Aveni-
da Rio Branco, 135 — 14. 0 pavimento

Rio de Janeiro , — Lista de Suba..
'eriça° de ações comuns elo valor no-

nainal do Cre 1,00, cada ume, para
aumente do Capital Social de Cr. ..
31.000.000,00 para Cr$ 43.605.378,S0
deliberado em Assembléia Geral Ex-
traardinária realizada. em 30 de so-
tembro de 1974. — Nome — Cadastro
Geral de Contribuintes — Nacionali-
dade -- Endereces — Quantidade de
Ações Possuídas Ações Subscritaa,
— Valor da Entrada — Data — As-
sinatura — União Federal 	 Brasi-
leira — Brasilia-DF. — 22.133.413 --
9.000.000 — 900.000,00 — 04-11-74 —
A. R. Barbalho — Petróleo Brasilei-
ro S. A. — PETROBRAS — 	
33.000.167 — raslle1ra — Praça Pio
X, 119 — Rio de Janeiro-GB. 	 „
1.271 461 — 517.009 — 51.700,90 --
31.10,74 — Jocélict de Freitas Coelho
Coutinho — Companhia Hidra Elé-
trica do São Francisco — CHESF —

- 33 541.368/001 — Brasileira — Rua
Visconde de Mira:Ima, 134 — ruo de
Janeiro — GB-211.910 — 86.168
86.163;00 — 29.10.74 — Rubens Pa-
rlo — Total 31.000.000". "Compa-
nhia Auxiliar do Empresas Elétricas
Brasileiras — Sede: Avenida Rio
Branco, número 135 — 11. 0 Pavimen-
te — Rio de Janeiro — Lista Com-
plementar de subscrição do ações co-
muns do valor nominal de Cr$ 1,00,
cada uma, para aumento do Capital
Social de Cr$ 31.000.000,00 para Cr$
43.605,378,00 deliberado na Assem-

- bléia Geral Extraordinária realizada
em 20 de setembro de 1974. Nomo —
Nacionalidade — Endereço — Quan-
tidade de Ações Pa'esuldas AçÕes
Subscritas — Valor da Entrada --
Data — Assinatura — União Federal

Brasilla	 Brasilia-DF.
22.133.413 — 00.823 — 0.682,30 —
25.11.74 — A. R. Barbalho". "1)
195,101 na importância de Cr$ 	
137.868,90, datado de 4.11.74; 2) o 	
195.914, na importância de Cr$
900.000,00, datado de 8.11.74; 3)
195.252, na importância de Cr$ ..e.

0.682,30, datado de 23.11.744". Veri-
ficada, desta forma, a subscrieão
P.700.000 ações, propôs o Presidente
à Assembléia a aprovaçio do aumen-
to do capital para Cr$ 40.700.000A0
(enteei:lata milhões e setecentos mil
cruzeiros). Submetida à discussão e
deemis a votos, foi a proposta unani-
memente aprovada. Dando -continua-
ção aos trabalhos, anunciou o Presi-
dente que, em obediência ao 'Mimo
item da Ordem do Dia, e à vista do
que anabava de ser deliberado, se im-
punha alterar o Art. 5?, dos Estatutos
Sociais, o qual deverá ser redigido da
seguinte forma: "Art. 5.0 — O Capi-
tal Social é de Cr$ 40.700.000,00
(quarenta milhdes e setecentos mil
cruzeiros), dividido em 40.700.000
:quarenta milhões e setecentas MD
Naes ordinárias, nominativas, do va-
lor de Cr$ 1,00 (um cruzeiro)eada
unis; das quais 31.086.168 (trinta e
una milhões, oitenta é seis mil, cento
e sessenta e oito) se acham integra-
bradas. e 9.813.832 (nove milhões,
seiscentas e treze mil, -oitocentas e
trinta e duas) com 10% edez por cen-
to) do seu valor realizado, sujeitas à
integralização• mediante chamada da'
Diretoria, com aviso de 30 (trinta)
dias de antecedência". Submetida
Assembléia, obteve essa redação apro-
vação unanime. Proclamando tal re-
sultado. observou o Presidente que
por força do Parágrafo único do art,
2.0 ela Lei n.o 5.730, de 22 de novem-
bro de 1971, acrescentado pelo int. 4°
da Lei n.o 5.884, de 30 de maio de
1973, a alteração estatutária ficará
subordinada a aprovação pelo Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
tranca, mediante Decreto, Nada
inale havendo para tratar, e como
niioruém desejasse fazer uso ela pala-
vra, o Presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratura da
respectiva ata. Reaberta a, sessão, foi
esta ata lida e aprovada por une.nl-

midsdo. Indo assinada pelo peeemen.
te, nes mim, Secretario, qua a ti 2, ja,..

107) meu ditado, e pslos d '' ' mais.
ackaistaa presentes que e r.cu,eraill
fazer. — Henrique áfitaraZ
Preeidente, Companhia BrasiLara
Energia Elétrica: Leia Torres de Mi-
raiuia, Diretor, rspirlto s:Anto Cm-
traia S. A., Pp. Companha: Breei/al-
va de. Energia Elétrica; Ldiv Torres
de Miranda, Diretor, União Federal;
Arnaldo Rodrigues Barbalho, Petró-
lea Brasileiro S. A. — PETR,013Re4.5
á/vaio Craveiro, Centrais Elétricas
Brasileiras S. A. — ELETROBRAS
Agenor Delacio — Companhia do
Pesquisa de Recursos Minerais .
CPRM Raphael Moreira da Pousem
Companhia Vale do Rio Doce -- José
Içinricio Orluondo Garcia -- Canais
são Nacional de Energia Nuclear --
Ceiiildes do Amaral Linhare;,

JUNTA COMERCIAL DO ESTA-DO
GUANABARA

CERTIDÃO

Certifico que Cia. Auxiliar ue
pra as Elétricas Brasileiras — 	
COEEB, arquivou nesta Junta sob o
na 34.350, por despacho de 9 de de-
zembro de 1974, ata cia assembléia ge-
ral extraordinária realizada em 25 de
novembro de 1974, que efetivou o au-
mento do capital para Cr$ 	
40.700.000,00, alterou os estatutos,
bem como, recibo do depósito bancá-
rio e lista de subscrição, do que dou
fé. 'Junta Comercial do Estado da
Guanabara, em 9 de dezembro de
1974. Eu, Cella da Silva Ranhada, es-
crevi, conferi o assino: Cetra ela
?.•a- Zlaizhada.'Eu, Luiz Igrejas, Secre-
tário Geral da Junta Comercial do
Estado da Guanabara, subecrevo e es-

611.12or:ocLeaszdoa nIg.'re5i9a.2301-74- .
Taxa de arquivamento Ca 251,00.

(N.0 52759 — 13.12,71 — Cr$ 267,00)

PREVI ÊNCIA SOC AL

4
•
4

a

REGULAMENTO

DECRETO-LE1 N9 72.771, DE 6-9.4973,

DIVULGAÇÃO N9 1.223

PREÇO: Cr$ 6,00

A VENDA

Na Guanabara

Posto `cle Venda 	 Sede: AI.,. Rodrigues Alves, fi

Posto de Venda /: Ministêrio da Fazenda

Posto 'de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor D — Sala 311

At .M4-N 1 pedidos pelo Serviço 'cle Re_e 1 31).49 ici?Mt0

Em Brasília

A	 R\l'a sede eo

DOCUMENTO 1LEGiVEL
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BANCO DO BRASIL S. A.

. (4013 Aginctss DO Mi e 14 no rxterfor)
ro aWastro >tal de ContrIbainteS ssb o 1 'n-3C n"'. )):1

gLANUM	 DE 112111890 DE 'Ma
11) DN't¡WO :.wal e P.,Xr rJal no

A	 T	 II
•••n••n••••••••n•••••Imummeneó,	

Cr$
L-'"' . v.S.1	 3.156.313,03

LIAttaAVEL

sm rarrrin de 0ridita nen.,
proeutgo 	

Ap ,-0.8rete 	
A •tivid.lea eío especifiredes . .	 . .......
As te:oiwo Nade-nal	 OporoOes mariores 	 i	 tal

.......
A ÇuTaDnO1 rstaduats e municipais . 	
A ' ...anrquint 	
A iustftudeo f i~ceiras 	

PC 1:•1 teinALf.eddo_k_11
X preNrio 	
so co.érdo 	
A .n. idadol

Ila .f.r,ehra de re.ireo X,teriO.
A produ,,ta 	
Ao cawirrio. g • • • •	 •	 ........ . • • • • • •
Vima.Indoi ao fuRdo de 7inar:4...r1 1	 e.p..taçaO•
unta 	

.I	 ar	 ais	 bv
A prodacin 	
Ao	 olairoin 	
A ar ,videfe) ris .specifi-ad, s 	

5.470.451.144M
6.1192.092,591,17

3.403.311.844,40
64.WANC4,92
6.948.9009

U.259.191.322,9,
3.304.049442,21

W.1)2.9

588.821.252.61
71.900.877,73

1488,781.29M4

414.à25.ai2.57
90.162.112,73

/.062.01.:545,2„!

37,174.4523,32

31.5,,X4.10,54

2.0.11,502,45,11

1./.1.1,204.061,17 72312.465,318,24

•

•

•
•
•

•

•

•
•
•
o
•
o
•
•

&a •o 0,11it,,,.
eanao Central. N....uh/rem c4.01,.-., 	  .	 1.762.914.48,v,
Banco central, outras contas. . . . . ..... .2 	 .	 441,710.227,C2
Tesouro Otch..1 - resjustacento da OTy1O4 Woatil o
outras reuporsabilidades da Uniie 	 	 1155.782.415,55

DompeesaçU 0 110504 ~essa 	 	 3.024.958.93).41
Copensacio • e remeter 	 	 56.180.579,74
Compotas/o - a devolver 	 	 25.050.70834
Chequaa a receber, ta trinsito. . . . . . 	 	 486.718.810,90
Adiantakentos sobre cambiais e contrato0 de Cieobte 	 •	 11:629.187.544,04
DrídItow em ldasia 	 	 424.353.962,34
Acionista: - -capital e realizar 	 ,	 720.090.000,04
Correspondertes PO P8TS • • • • • • é 	 •	 41.254.292.77
popartamint05 4 correSpoodsotes na exterior . em SOC.
das astrongeiras • • • • . • . • • • • . 	 •	 14.159.714.928,93

Deportam/nos e correspondente3 es eaterior n em 000.
da nacional. . . . . . . . .............	 38.122.792.11

toaraa centos vinculadas li clebio 	 	 11.508.380.40702
&parta...tetos no pato 	 	 2.981.209.272,21
'Outras rent)) 	  ...	 8.587.317.82221	 40.513.920.079,91
AollopOos do roçara de forma210 d2118552 	 	 5.151.9114C3,77
fASrP • Recursos tronsferidos para O 100! (Lei C35p11

montar n9, 19, do 25.06.74) 	 B64.314,384,83	 4.018 225.091,20	 46.550.150.973118

•

•

•
o
•

8

•

•

4
e

4

•

•
e

•

•
4

2.953.157.866,57
109.641.309 16 3.502.807.l19.73 122.445.418.W, •

•

1.158.709.837,47 4

204.584.810,63
106.423.939.89

135 782 638 8 8.........._,_,.. 1.705,803,238,70
•

2.605.898.005,66 •

•

1.533.365.198,63

188.831.059.061.13

•
a

4

Valores e Dera
'atoles i ordem do Unta teetra/ 	 	 1.763.134.629a

705.428,97navios federais 	 	 103.
, Iltulos estaduais e municipais 	

exterior	
2.300.918.12

' re pita' e reservas das agencias no 	 • • • • •	

170.825.344,13

552.839,846,15
deinclas no exterior, resultados 3 dispo/10o 	

•

da Dite
ça• Geral. • . • o • • • • • • • 	

&anu Yea6r44 to sendas estrangeiras 	 	 30.667.76471.. 349 983.934 SIOen I 1 r31 ores 	 ..--1.-----i—•
tens. 	 .-.. 1

MOBILIZADO

Im5re9s de uso 	 7r.Nivela e utensílios 	
ittemarinde • • • • • • • • • • • • • • 	
%Immo 64 comm1433•Betardtaçie mancado e $434	rança 	

tsuvrAoo latIlDeNTE

.0 /5„. 	 SA	 o.

1DOpMENTO, ' MANCHADOI

DOCÚMENTO ILEGNEL tla•
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De2embro de 1974 4763

TÉRMOS DE CONTRATO

(por extenso: quatro mithees e qui-
nhentos e setenta e sete mil e cem
Marcos Alemães),

1.2. O empréstimo destina-se ex-
eitisivamente ao financiamento da
Parte Creditada do preço total. estio
montante definitivo deverá ser com-
minado pelo Certificado Incluído no
Mexo 1.

Artioo 2
Desembolso

2.1 O Kreditanstalt desembolsará o
empréstimo 13 meses após a data em
que os Equipamentos estiverem em
eendIçõete de entrar em serviço, pro-

vavelmente no I trimestre de 1977,
ao Exportador, transferindo a res-
pectiva quantia para a conta dele nú-
mero 203.028 no Deutsch-Stidameri-
kanische Bank Aktiengeselischatt
leamburgo desde que estejam cum-
pridas todas as demais condições
prévias ao desembolso estipuladas no
presente Contrato. neverá ser com-
provado que es Equipamentos estáo
em condições de entrar em serviço,
mediante o Certificado Incluido
Anexo 1, que deverá eer apreeentado

Kreeitenstalt imediatamente de-
pois de que as Equipamentos tiverem
atingido a aPi idão de entrar em :ar-
trite).

2.2 Be o empréstimo for zem-
bolsado em data posterior a que foi
prevista no artigo 2.1, o Kreditenstalt
reduzirá o emnres.timo e o piano de
amortização a•ssentade no arte° 3.5
peles prestações correspondentes
àquelas que a Mutuária estava obri-
gada a pagar eo E::pOrtadOr, confor-
me o Contrato de Exportaerte, ate ao
dia, ou no dm do desernly,1,..0 eteeiço
do empréstimo.

2.3 A Mute.tria po,1:Ja renunciar
ao descmtvito do empre.,tirno
te (-0O1 O roo ,:	 r!f,
der.

Areia) 3

	

comam:e de eeet"remee•O. 	 vi
rcembot

3.1 A etteueeee pal .».,rà sobre o em-
préstimo inc!ra, não ciesemboea do eme

	

camisa:to	 cempromaso d, 1 	4 . - n .a . •

DM 4.577.100. -

Caso, para o pagamento cif.. •; credite:4
do Exporto•dor, se aplicarem as datas
limite estipub.das no Centrato EN-
portaçao. o nue deverá ser COMOM-
vaclo ao Kreclitanst.alt tm-11-./If o Cer-
tificado incluído no Anexo 1. o Kredi-
tanstalt, quandt's couber. adepteee as
prestações de reembolso para o em-
préstimo. As datas de reeraboieo exa-
tas serão comunicadas à. efetuei-1e pelo
Kreditanstalt depois de ter dado en-
trada o Certificado incluido no Ane-
xo 1.

3.0 Assiste h Mutuária o direito de
efetuar yeembolsoe antecipados no

recebidos a pagamentos atrasados on
'vencidas.

3.9 A Mutuária deverá transferir
todos os pagamentos exclusivamente
em Marcos Alemães e com exclusão
de qualquer compensação de contas,
para a conta na 5.040 9100 do are.
ditanetatt no Deutscbe Bwadesbank.
Frankfurt/Main

B. Garantias para o empréstimo
Artigo 4

Garantia do pagamento
Como medida de segurança para

este empréstimo, a Mutuária entre-
vará ao Kreditanstalt, o mais tardar
três meses após a essinatlra do pre-
sente Contrata de Empréstimo, uma
garantia de pagamento, aceitável pa-
ra o Kreditanstalt, da República Fe-
retive do Brasil ("Fiador") represen-
tada pelo elinietério da Fazenda. Lo-
go que o Contrato de ~restemo ti-
ver sido cumprido, o Kreditanstalt
devolverá a referida garantia de pa-
gamento imediatamente ao Fiador.

Artiim 5
Aval federal

O Kreditanstalt fará avaliem cré-
ditos resultantce do prceente Contra-
to de eernprastimo pela R oública
deaii da A 1 :.1 ..5nhu. A eetencie ir.
restritu do aval federal constitui ema-
dien r..-tkin. no deseptholro do em-
préstimo.

rrojeto
A rti90 ii

Ext-c;•(;;Ii,	 (:Ç.:trote do PAP:tO.
inferir.a0'o

0.1 A e-altearia preparerá o Pnits
PrinelP)03 ',nane • .r3

tee..e y -	 adequados e o e.v.'ealt-
rá e re .: • arit de acordo eenn

upre.,ent.,,.dea
6.2 A "Militaria informará o :1.i:ft

motu próprio e in,vdia-
tom. et .,

a) acerca de todos as circunstan-
cias que possam dificultar ou por em
riste a execução prevista e a opera-
ção ate:queda do Projeto ou o cum-
primento devido do Contrato de Em-
prestem);

b) acerca de- todas as modificações
e aditamentos ao Contrato de Ex-
portação que digam respeito rio volu-
me dos fornecimentos, preço total,
condições de pagamento, prazos de
garantia ou outras estipulações essen-
ciais do Contrato de Exportação:

c) acerca de quaisquer casos de
rescisão, vencimento antecipado ou
su.spensão de desembolsos que por-
ventura se produzam em reiná° com
os empréstimos que lhe foram con-
cedidos pelo Banco Internacional de
Reconstruçao e Desenvolvimento
("Banco Mundial") .ou o Banco In-
teramericano de Desenvolvimento
("BID").

8.3 Caso o Kreditanstalt Usine o
solicitar, a Mutuária prestará as hl-
formeaões requeridas pelo Kreditans-
talt sobre o Projeto e a sua situação

6.4 A Mutuária compromete-se a
enviar ao Kreditanstalt, o mala cedo
poesivel e dentro de nove mesas após
ter findo cada exeecielo, os seus res-
pectivos relatórios anuais acompae
nhados do balanço e da demonstra-
ção da conta de lucros e perdas ;un-
temente com um relatório elucidati-
va que faça particular referência ao
avanço na realização do Projeto.

0.5 Em qualquer momento, a Mu-
tutiria facultará aos encarregados do
ztreditanstait a eleita ao Praleto e
todas as Instalações com elo rebolo-
nada); assim como o exame doa seta
livro): de contabilidade e documentos
que deverão traduzir, em conformi-
dade com os principio duma conta=
bilidade adequada, a atividade co.
enercial e a .situação financeira da
MULUárm.

(um quarto de um por cento ao ano)
que se calculará a contar da data da
assinatura do Contrato até o dia do
desembolso e que será pagável no lim
de cada trimestre civil a que respeita.

3.2 A Mutuária pagará sobre o
saldo deseeer o juro de 7 3/4%
(sete e três quartos de tun por cento
ao ano.). Os juros serão calculados u
partir do	 em que o desembolso for
debitado até a data em que os resete-
tivos reemboleas forem lesados a cré-
dito da conta do Kreditanstalt Indi-
cada no erten-) 3.9: deverão ser pagos
ao fim de ceda -•retti r'stre nas datas de
vencitnenin rios prestações de re• tn-
txdso inche:dar no artigo 3.5.

3.3 Os juros relativos a prestaçõee
de rent...Z;(31:10 Lei atrwao dever6.-0 ser
pagos Inadietemente a primeira noa-
fie. ção . do KreGnanstalt. O Kredi-
tanstalt pid.rá arravar de 25-; a.a,
a taxa de ju ro relativa a prestaçõe q de
reembelso em atraso,

3.4 o feredesnifelt. no caso de Ju-
ros ou comie eses de compromisso em
atraso. renens-e-e o direito de exigir
sobre a itripnl.ancar era atraso mu

or4aiws de mora na
forma	 tam! e.!nbal de 3',.5
acima t i ?	 áe	 do. Deu-
taele	 t •	 ''• ! 	 1,-..deral Ale-
mão 	 to. Eses

ser efeLnadOs /Me-
diatomrMA: r.	 notiflee5o do

	

dit . •	 • .
	3•i) O-	 :C))	 ser' VeM,

montante	 peio munes uma pres-
tação	 reeniMso observando um
prazo	 prévio de 30 dias. Os
reembolsos a;-!-reir7do,	 jmnu.
textos;	 de reem-
bolso sncitei' rfr e•iformidecle
O plano de

3.7 Pare o eUmm“.-n da epadssáo de
conipromieso, dos juros e dos even-
tuais aereseimo, de mora, considera-
se o ano coto 3e4) dias e cada mal com
90 dias.

3.8 O lereditantalt, a seu préprle
critério, podere imputar pagamentos

rRESIDÊNCIA
DA

REPÚBLICA

SECRETARIA
DE PLANEJAMENTO

Banco Nacional
de Desenvolvimento Económico

Companhia Siderúrgica
Paulista - COSIPA

Contrato de Empréstimo r 197. en-
tre o Kredttanstalt far Wiederaire-
bata Frankfurl/Matn, (Keditans-
fon"), por uma parte e a Campo-
Mia siderúrgica Peubsta
COS1PA, Sdo Paulo, ("ftfutueria"),
por outra para:.

Preambulo
Mutuária firmou em 15 de janei-

ro de 1914 com a Gutehoffnuneshinte
Bterkrade AG, Oberhausen-Sterkrade,
"Exportador") um contrato a-Con-
trato de Exportação") sobre o ler-
necimento dum soprader para altos
fornos c acs comp.emeEtares
("Equi::") 1,2o preço tozei
DM 5.348.000, - em relae5o com a
oonstrução Oa sua reina sidet-árglea

- tetaimente intearada t-Frojeto") m-
Plaçaguem perto de Seio Pauto.

A liquidreão do preço teria/ f,, rs-
ettu tu-et:Mem

5,005e
5,00 ,e,a pro rv.taiu fon-Rein-tento

oontrr	 (;•:.
essa. o	 a data em cne

o cr.rt:tie,,...) do t••:,,E'airr..:T.to prilmi-
fl3 dos Isrmipanten'es Ar einelde, o
tua tard?! .. r:_•- •éni, 30 nv.7-,,,es ar, ,ss a

co-ttrato de E^•.;--Jr7a-
oacr,

,:pos• u. data en qua
o certificado da reeeblme:ito
minar ex;.3 1?quIpwno-itos for enaida
o Ma2 tard,o*. porem. 35 lne! ,• •. após
a assinaiura do Contrato de em-ter-
teclo:

82,50% em 22 prestaçaee eens.a.rale
apeoximeaamente Iguais e sueersivas,
vencendo-se a primeira le ineses opôs
a data em que o certificado do re-
cebimento preliminar dos Equipamen-
tos for emitido, o mais tardar, porem.
42 meses após a assinatura do Con-
trato de Exportação (Parte Credita-da.).

Caso o certificado do recebimento
preliminar dos Equipamentos Mio ti-
'ver eido emitido dentro de 24 metes
após a assinatura do Contrato de Ex-
portaçãO por motivos que são da res-
ponsabilidade do Exportador, as da-
taa de vencimento das prestações se-
mestrais acima mencionadas Mien*
ttar-se-Ão de tal maneira que a Pri-
meira vencerá 6, meses após a data
em que o certiffeado do recebimento
preliminar das Equipamentos tiver
sido emitido.

O empréstimo ("Empréstimo") em-
cedido pelo Kreditanstalt permitirá
a Mutuária pagar ao Exportador a
Parte Creditada em uma sei quantia
ja 12 meses após a data em que os
Equipamentos estiverem em condições
de entrar em serviço.

A. O Empréstimo
Artigo 1

Montante e finalidade
1.1 O Kreditanstalt concede á Mu-

tuária um emprestimo até ao mon-
tante de

DM 4.577,100. -
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PREÇO; Cr$ 3i00)

A VENDA

Na Guanabára

Posí:o	 Venda	 Sedet. Av„ ROadgtté,9 Alves,

Posto de Venda It Ministêrto da Fazenda

Posto 'de Venda II: Palácio da Justiça, ZA paVitilei/to —
Corredor D — Sala 311

Ateade-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do Mo No

DO-CU-MENTO ILEGÍVEL
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D . Tf 	 +132,erS0';
4..../kro 7

Devst	 :,ri:me.,4Se (7 .) 1,-;
bo1 . :) e r,?:.;eisfiCt

7,1 4) KivdiP)1C,1":1!1 poz.wrá	 -
tit deste Contrato de Emprêstru n :di-
tes do desambolso, coso não recaorf

Sitd  de dezembro de 1976 e Cs h-
Iludo conforme a Anexo 1.

7.2 Kreditanstalt poderã ir.•.tandir
este Contrato da Emprésairm. siu-s
pender o driannbolso Ou exigir e :mi.
diato rep olhais° do sairia &sido do
empréstimo bem como a Klinb ! t..,)o
de todos os furos acumulados e
mais créditos adicionais: coso

a) a Mut:moia, (ou o Fiedsi)
lenha cumprido obrigçdc- cio p,tc.-t•
mento perante o Kreditanst,h;

tenham .sido violada oia a -
obrigações emergentes do prendie:
Contrata de Empréstimo ou de eratre„,
contratos concluidos entre o 'Kredi-
tanstalt e a Mutuária;

c) ocorrerem circurstãricif s qta
impeçam ou ponham gravemonte
risco o realização e a operarão do
Projete. ou o cumprimento do olati-
;raches d pagamento do Menu:iria
(ou do Fiador);

(I) o Banca Mundial ou o BID re-f-
cindir es sons empréstimos comedi-
dos, Mutuário. para o :financiam, i .-
todo Praieto, acelerar os vem:rei:fa-
tos deles ou suspender es
aos dessesdesses empr('stimos.

7.3 No entanto, o Kreditanstalt, eia
presença duma das circurstafelar
consignadas nas alíneas a) c in
artigo 7.2, só pode rescindir ostr
Contrato de Empréstimo e exigir
imediato reembolso no caso de a vt f-
iação do Contrato não ter sido 're-
mediada dentro de um prazo ele' que -
rente e cinco dias após uma notiiica-
OlG do Kreditanstalt. O p1,1Z0 con-
tar-se-á a partir da data do re:., is-
tro, no correio, da carta aéret cto
Kreditanstalt. dirigida ao endererto
da Mutuária indicado no artigo 10 1.
que contenha a notificação.

Artigo 8
Casto; c encargos ~leoas

8.1 A Muthária toma a seu cargo
todas W, despesas, impostos, taxas,
selos e contribuições que resultem eia
conclusão e execução deste Contraio
de Empréstimo

a) fora da República Federal da
Alemanha ou

b) dentro da República redcial
Alemanha por iniciativa ou culpa da
Mutuária.

Caso o Kreditanstalt adiantar tais
despesas ou encargos públicos, a Mu-
tuária os transferirá imediaranonto
após notificação do Kreditanstalt pa-
ra a conta deste indicada ao ortiga
8.9.

8.2 Todos os pagamentos ao Kre-
ditanstalt deverão efetuar-se sem de-
dução ou cobrança de quaisquer im-
postos, contribuições, taxas ou outros
encargos. As eventuais deduções f ci-
tas fora ela República Federal da Ale-
manha a titulo de impostos ou con-
tribuições deverão ser pagos ou reem-
bolsadas pela Mutuária.

8.3 Antes cio desembolso do em-
préstimo, fr Mutuaria comprovará ao
.1S,reclitansta1t que o Kreditanstalt, na
concessão do seu empréstimo que é
objeto deste Contrato, está isento de
todos os impostos no Brasil.

8.1 Caso, em qualquer momento, o
Kreditanstalt tiver de pagar, na Re-
publica Federativa do Brasil, quais-
quer impostos ou outros encargos pú-
blicos em relação com as comiSsões
de compromisso, juros ou acréscimos
de juros devidos pela MIttuária
Kreditanstalt, o montante das co-
missões de compromisso, juros ou
acréscimos de juros a serem pagos pe-
la Mutuária de conformidade com as
cláusulas 3.1, 3,2, 3.3 ou 3.4 será
aumentado de maneira a assegurar
que, uma vez deduzidos os referidos
impostos e encargos públicos do mon-
tante assim aumentado, os valores lí-
quidos das comissões do comprOmir:-

:;•t:	 1,-res	 to•
ticos pat. f a cou t a torlic•Lt a rto

c elucidam com U, V,1
IP);	 fadtor sele-

l•	 1-atuaria .	 •	 o

1red iUnflt,i ali comp ef,fo rir -,i,. :1 a t : t o-
sentae :s s a ntofidade:-. iasetWï•si,,.-,
usontafeo Federatit'a 	 Tmastt eet

sso	 toda:	 .1CC/irlIC,Qt'S
fisco-cai.	 O	 )12i,

pv11 !) e ri otetuar todos rag•sott.41-
to: devidos et essas autetiatotis. Des-
ta maneira ;sentará o Kyr-ir-avista:ft

HT., ("! ,.1 .1..-.,10....(1.,11 1)iiidatir	 rtz-,
o a...rapte, as antoridaocs dia Ec-

pu tilien Federativo do thosil e dos
t a eles. pre st atido çon t. as, ao

Kred	 it, no Mn	 c-,:f
cicio, sobre os pagam entos de
tc,:f	 onear:,itcs público ., n=d-y4 {.1-1,0, /20e
1-4p,

Art/crt f4

j/41 ./dArriS W/i, / •

'4.1 Pantre, de seis dopo,: da
assinatera do presente Contrato, Cl
Mutuária comprovará ao Kreditans-
talt de /01/11s que este considere ,;1••
tiM ai^ ÕTI2 Cri'	 coatrato cl Em-

imo , abalroe, obri,41çucs váli-
das do Mutuaria e quê o Garantia do
ptvgauctapo e;•tabelece elefigaçõss vã-

Co Fiador, em particular que
f oram concedidas, para a conclusa°
e execução deste Controlo de Erepr(s-
tiara, todas :18
1)00 obrí- T nocr3r, estransein

St'fr.. Contrato de taftftr.,.-,a-ifeo
reffe-se pela legislação 5.1mite na
Republ ica Federal ela Aletranhe. Pa-
is cc sua interpretação, nos casos de

10.s fC o texto aleluia. Todas
os divergências resultantes dest: Con-
trato ele Empréstimo, inclusive aque-
las que as ....einem é validade cio mes-
mo. :.,arão resolvidas, exclusb amente

va i última ir:st:meia, sCundo 0-
itegulamento de Conciliação c Arbi-
tragem do. Cállritra de Comélcio In-
ternacional, por uns ou mais drblircti
designados de conformidade fe., esto
Regulamento. O Eia.-.cditousi_ di e a

istutu :leen-e:km tolt e
et-a, (me ima 0e011en01 orbitcal prc-
imolada de acordo com o .ioialein
Pegulamento cia: Com iTiar;if, r. MN-
tra!:,,;em podeié se , rit'clatitz!,,

rio 73m41	 /Ia
CM, 1 da Alemanha.

Artigy

Dixoo-,ições Eixo erm,
111, 1 Coni rato dr fitlut.rétimu

é i ndependente do C011!114-b) e,- 725X-
porhi00 NNI e, ponto de visa
dito Na exceueao	 pru,:;.1Ve C011-
trftto, a mem:latia não púr
objecous deris adiea tio, contr.,to de
Exportação.

10,2 A Afinufai tt roi, pode ceder
dIretft•,• resultardes deste Cemerato de
Empré.rriato. Compromei e-se 01 nr10
alicnar ou empcnnar as instalações
do Projeto nem parte delas, durante
o periodo de validade de-str, Contra-
to de Empréstimo, sem o prévio con-
sentimento do Kreditansiait. Loto não
;se aplica a medidas que :servem para
garantir os créditos do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Económico
("ENDE") para com a Mutuéria,
existentes na dota da conclusão do
Contesto de Empréstimo. O mon-
tante desses créditos scra comunica-
do ao Kreditanstalt pela Mutuária até
a conclusão do Contrato de Emprés-
timo.

10.3 As modinceçUrs ou talitaintAi-
to; a este Contraio de Empréstimo,
ot-seire como as declaraçoes ou coam-
nicações, que cm resultado desfe Cosi- .
troto ele Empréstimo, são trocadas
entre as partes contratantes, terão de
ser feitas por escrito. As declarações
ou comunicações eonsuleram-se rece-
bidas emana° tiverem dado entrada
nos endereços seguintes ou em outros
endereços comunicados à entrei
te contratante:

Para a Mutuária; Companhia Si-
derúrgica Paulista S. G. D.

Avenida São JoãO, 473 —4 C anelar
— C. 13 , 8099

(010,5,	 1},oa,.t — SP — (Dra.,

af a o Kredif ore t 	 Krelt;	 :ecliI r tansfs
Ealt filo V.if ,df •rt.ttilmn Palanen-

4aill.UC&-IOm'! F
rIcepAnett Federal do, Aleturnha).
10.1 O Presidente da Mutuária ci

55 p' 000 melteadas por ele so Kre.
ditenstah, Lxiaião ,aatorizados a pres.
tar e ...e.rebei em nome da Mutuária,
tonas as ...1..(1)-acões e a praticar tos,

esto--- aelacionatios com exe-
(melo ete-we Comrato ele Emprésti-
mo. 311:0 iirciaraeac cai Curaári.0)
ao Kradi*,nr s olt pelo Presides-de,
poderes do representação dessas pés.
soer. est C . Nicill-Se igualmente aos adi.
tamentor irodifiracões fio presente
contrato ti, Fauft.esfifoo. as poderes
de ri-meseta-aça+) eadue .010, solni,rde
quaralt,f o Kl :- dit mistral tiver ecoe.

Pb %os icifienrtlita remeterá cr: o KrexpercleiVan Ostalt
antes do tio' ;einbolso elo empréstimo,
espécimes dos assinaturas das "pes-
soas /1111iliCIU com poderes de refluo,-
sentacóo. A pedido do Kreditanstalt,

espJatifins dr assinaturas deverão
ser aufenticialos por um tabelião e
legalizado. par uma representação di-
plomática ou ronsular da República
Federal do Alemanha.

Em quatro originais, dois em lín-
gua alenf, e dois em língua portugue-
sa.

Frankfun Minn. aos 10 Okt. 1971
— Ear Wiederaufbau,
Soo Paulo, aos 17 de setembro de

1974. — Companhia Siderúrgica Pau-
lista — COSTAP-NA . .E,x0

Umes,
Kred it o fali I	 Wie der a ulb't
0000 Frankfurt/Maiu
Palmengartensd'asse 5-9
(Repub l ica Federal da Alinnanna),

Certificado

Ptef: B 11 a /Etamésihno mcl 5' 197
De acordo com os artigos 1.2 2.1

do Co:1( nd+) de Empréstimo firmado
em 	  certificamos pelap re-
sente, que o, Equipamentos em
fazem. posto-. cin condições de entrar
era serviço (data da aptidão de en-
trar em cri-viro e data de emissão
do certlficato cio recebimento preli-
minar) e em 	 foram postos
em operação. O preço total definiti'vo
dos Equi pamentos e de DM.

O Plínio	 reembolso definitivo
para o puer:.1 total definitivo Ora
COMprOS'adn	 o ,;cgatinte:

Além disso, a. Mutuélla certifica
que todas as autorizações por parte
das autolidades para a realização cios
pagiuncntoe previstos no Contrato do
Empréstimo continuam em vigor sem
alteração. Gutchoffnungskiitte
Sterkraile — AG — Companhia SI-
-derargleo Paulista — COSIPA.

Garantia dr 'pagamento

A Companhia Siderúrgica Paulista
COSIPA, Suo Paulo ("Mutuária")

firmou em 15 d.e janeiro de 1974 -com
Gutehoffnungshütte Sterkrade AG

Oberhausen-Sterlirade, ("Exporta-
dor") um contrato relativo ao forne-
cimento dum .sopraclor para altos
fornos e instalações complementares
(Contrato de Exportaçáo") pelo pre-
ço total de DM 5.548.000,

O Kreditanstalt Rir Wiederaufbatt,
Ikaaikfurt/Main ("K.reditanstalt"),
nos termos do contrato de 	
("Contrato de Empréstimo"), conce-
derá à. Mutuária para a liquidação
dos Últimos 82,5l, do preço total de-
finitivo uni empréstimo até o mon-
tante total ele

DM 4.977.100, —
(por extenso: quatro milhões e qui,

nhentos e setenta e sete mil e cem
Marcos Alemães)

Todas as condições do Contrato dt,
Empréstimo e do Contrato do ExpOr-
tação são do nosso conhecimento.
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tudo no Cadastro de Pameas Pancas aulpa ou mau procedimento de ten-
do Ministério da Fazenda sob o número pregados ou prpostos seus, perante
001.840.807 e por seu Diretor-Executi- as autoridades o serviços públicos E.
vo de Consultoria, Sr. João Ferreira também, perante terceiros.
Dentes, brasileiro, casado, economista, Cláusula quinta — Valor e amplio
residente o domiciliado no Rio de Ja- — Esto Contrato tem o valor da
neiro, Estado da Guanabara, reais- Mr$ 1.397.111,04 (hum milhão, ire-
trado no Cadastro de Peasoas Físicas alentos e noventa e sete mil cento •
do Ministério da Fazenda sob o nú-
mero 004.382.867, com a participação
financeira do Departamento Nacional
de Portos o Vias Navegáveis, têm Na-
to o contratado pelo presente instru-
mento, nos termos da Decisão Mastro
12/73. de 29 de março de 1973, da en-
tão Comissão Diretora do Grupo de
Estudos para Integração da Politica
do Transportas, homologada pelo Sr.
Ministro de Estalo dos Transportes,
em 16 de abril de 1973, o do Convanio
firmado pela Empresa e o Departa-
mento Nacioaal de Portos e Vias Na-
vegáveis, em 22 de fevereiro de 1974,
a elaboração do Projeto Executivo do
Armazém Frigorifico do Porto de San-
tos, mediante na condições e cláusulas
seguintes:
• *Cklustila primeira — Objeto - - Este
contrato tem por finalidade a elabora-
ção para o Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis, Projeto
Executivo do Armazém Frigorifico do
Porto da Santos, integrantes da
Fase II do Programa Especial dos
Corredores do Exportação, que coa-
Mate na execuoio de um Projeto Bá-
sico, que será submetido à aprovação
da- Empresa e posterior comPlemen-
tação com um Projeto Executivo, o
qual deverá conter todos os detalhes
necesaários à. boa (mandada, clog
viços.

CldkRaliz ,etittrIft0 -- Forma ao era-
atiça° Ms atraiçoa necessários it
exacta:fio do Objeto deste Contrato
sento prestados pela Consultora,
observadas im melhores técnicas em
USO e de acordo com sua Proposta,
datada de Mi de junho de 1973, com a
respectiva documentação complemen-
tar apresentada à Empresa pelas car-
tas a.' PL-10/865173 e PM10/890/73,
ambas de 21 de agosto de 1973, com
as demais condições constantes das
Clausulas do presente Instrumento,
Lendo parta integrante deste Contrato
a Proposta da Consultora e sua Cem-
plementação, em tudo que não dispu-
serem em contrário ao mesmo, inde-
pendentemente de transcrição. jun-
tamente com o documento que deu
origem à seleção da qual foi escolhida
a Consultora.

Pardgrafo único - A Consultora, na
execução ao objeto deste Contrato,
obriga-ao tambSnr a cumprir, no que
lhe couber, os termos do Convênio
firmado pela Empresa e o Departa-
mento Nacional de Portos e Vias Na-
vegaras, em 22 de fevereiro de 1974,
que passa a fazer parte Integrante des-
te Contrato, Independentemente ae
transcrição.

Cláusula terectra — Responsabili-
dade, fiscalizaçdo e Controle -- A
Empresa caberá a responsabilidade

peio pagamento dos serviços executados
pela Consultora cia cumprimento des-
te Contrato. A Empresa, rarscrés
servidor (es) dMignado(s) caberá,
ainda, a responsabilidade pela fiscali-
zação e contraio dos serviços a cargo
da Consultora, na forma e Intensidade
a critério da adialdistração da Em-
presa.

A Coitwitora se obriga a pari-ultra
e a t:nilitar o controle e a fiscaliza-
ção	 ,,,e1:eitl e:•:,-,re1(145 pela Em

pcs

por Qdr,3 os meios disponíveis ou rt zuna
alcance, 1,e,Ti como a prestar toda
as, 1 44enc1... (Inc Fe' lizer necessária ao
pessoa/ da 1; p:preJet incumbido de

exercê -lo, -a-rto quan io a,
transporte e estada. 	 •

Cialtsuir: quctrta	 Remeitstsbiliande
Civil da Coulfora — A Consulto,a
assumo toda fl Iscrisubilidade chi/
pela mamada, dos serviços contrata-
dos, pemato a Empresa e tarceiros,
na forma da )eglMaçao em vigor, bem mala certificadas Pela Empresa. Obger"'
COMO Pee	 de do/0, 1 vades as condições expressas na Clau-

Para o Kreditanstalt:
Endereço pastar! Kreditanstalt ror

Wiederaulbau
Palinengartenatrame 5 —
6000 Frankfurt/Mala
(República Federal da Alemanam
Endereço telegráfico:
Kreditanstalt Frankfurtinaln

Para nós:
Endereço postal:

• Ministério da Fazenda
Asa Presidente António Carlos. a75
Rio de Janeiro (Gr,
(Brasil)
Endereço Uivará-fico: 'MINIFAz
Quaisquer modificaçass- doa ende-

reços acima indicados si será valida
quando a outra Parte tiver recebida
uma comunicaçao por marro, r cste
respeito.

2.4 As pessoas credenciadaa pe.o
Ministério da Fazenda em comunica-
çao por emita feita ao Kradit tnttalt
catara° autorizsdaa a =anatar e ame-
bar, era amo nome, tecias ss decla-
rações 3 a prutieçar todos ,e5 stos
relacionado! com P. execueão da ao:-
sente Caraniia. Os potimers rla re ore-
sentação dais neossows sJo vá ;.ir:vs
igualmente pua cks aditarnent
modificaçara desta, Ga.rantia, a. não
ser que o Min6t .'-n, da Fasenda. ir-
sente declaração em contr:tla ao
Kreditanstalt. Oa poderes de zero-
p9ntaVto caducam aomentenuanem o
Kreditanstalt tivar rocabala	 as,

Artigo 1
1.1 Aasumimoa pelo presente Con-

trato e perante o Kreditanstalt a
garantia autónoma o irrevogável peio
cumprimento devido do todas as obri-
gações de pagamento cstipuladaa no

, Contrato do Empréstimo, re.nunclan-
do a quaisquer objeções e rontesta-
ções referentes ao mesmo.

3.2 Por conseguinte, compromete-
mo-nos a efetuar imediatamente após
a primeira notificação do IMadlitans-
talt todos os pagamentos a serem rea-
lizados pela aentuária, em virtude do
Contrato de Empréstimo, sem quais-
quer deduções resultantes do Impos-
tos, emolumentos e taxas, ernpreati-
mos compulsórios e outros encargos,
se o à medida que estes pagamentos
não forem efetuados pela Mutuária
nas datas de vencimento. As nossas
obrigações de Pagamento independe-
rao de aviso prévio ou de solicitação
de pagamento do Kreditanstalt ou de
ação legal ou de outras medidas to-
madas pelo Kreditanstalt contra a
Mutuária. ou de prova de atraso de
pagamento, apresentada paio Kre-
ditanstalt.

1.3 Todos os pagansentoa acras
transferidos e.xchisivarnento em Mar-
cas; Alemães, sem possibilidade de
compensação qualquer, nara a con-
ta do Kreditanstalt no Deutsche suo.
desbank, Frankfurt/Main, conta Na
5040. 9100.

Artigo 2
2.1 Nenhuma demora ou onalmao

no exercido de quaisquer direitos que
cabem ao Kreditanstalt em virtude
desta. Garantia, poderá ser conside-
rada como desistência desses direta
ou como aaulescência implicita em
caso de iniolimplementra O exercício
de apenas alguns dos direitos ou o
exercido apenas parcial dos direitos,
não exclui reivindicaçõea posteriores
dos direitos ainda não ou só parcial-
mente exercidos. Caso uma ou mais
condições desta Garantia ou do Con-
trato de Empréstimo forem inope-
rantes, a validade desta Garantia ou
das demais condições desta Garantia
mito será afetada.

2.2 As modificações ou aditamen-
tos ao Contrato do Eraprésthno exi-
girão a nossa aprovação somente
quando digam rearseito áo obrieaçam
de pagamento avalizadas.

2.9 Todas as declaraçõm o comu-
nicações feitas na base da presante
Garantia pelo Kreditanstalt ou por
nós serio por escrito. Consideram-se
recebidas quando tiverem dado an-
trada. nos aeguintes endareças:

A Empresa Brasileira de Planeja-
mento de Transportes — GEIPOT,
empresa pública vinculada ao Minis-
tério dos Transportes, com sede em
Brasilia, Distrito Federal, estabelecido,
a. Esplanada doa Ministérios, Bloco 9,
8.0 e 9.° andares, inscr ita no Cadastro
Geral de Contribuintes do Ministério
da Fazenda sob o n.° 00366014/0001,
daqui por Manto denominada apenas
Empresa, neste ato representada por
seu Prealdente Engenheiro Cloraidino
Soares Severo, com poderes bastantes
conforme o artigo 15, inciso I doa Es-
tatutoa da Empresa, constituiria peio
Decreto na 73.100, de O de novembro
de 1973 o a firma PIANAVE — Es-
critório Técnico de Pl ., uela mento S.A.,
com sede no Rio cie Janeiro, Estado
da Guanabara, a Avenida Graça. Ma-
nha n., 182, 8•0 andar, registrada nu
Cadastro Geral de Contribuintes do
Itinistérlo da Fazenda sob o trúrarro
23953340/001, daqui por Muito deno-
minada apenas Con.suliora. ncãe ata

,.prcsentada por sai Diretor-Supe-
rintendente, Sr. Decio Simell de CM:11-
Pa% braalleiro, ca.sado, encenheiro,
rasidento o dom/ditado no Rio de
Janeiro, Estado da G a n. Oasso,

vogaçao expressa. A podido do rasa-
ditanstalt, remetemos espécimes re-
conhecidos das assinaturas das pes-
soas credenciadas com poderes do re-
presentação.

Artigo ?,

3.1 Esta declaração do garantia
seria regida pela legtslaçao vigente na
República Federal da Alemanha. O
lugar de cumprimento perante o Kre-
ditanstalt será Frankfurt/Main.

3.2 Desta declaraçáo de garantia
foram lavrados dois originais, um em
língua aleraã o um em Ungua portu-
guesa. O Kreditanstalt receberá os
dois originais. Para a interpretação
desta declaração de garantis, nos ca-
sos do dúvida, fez fé o texto alemão.
— República Federativa do Brasil,
representada pelo Ministério da Fa-
zenda,.

República Federativa do Brasil —
Procuradoria Geral da Fazenda Na-
cional — Garantia — Nen Magno V4-
fadares, Procurador-Geral da Fazenda
Nacional Substituto.

Contrato de Arbiliegein
Todas as divergências resultantes

da presente Garantia de Pagamento,
Inclusive aquelas que se referem à
validade da mesma, serão resolvidas
exclusivamente e em última instan-
cia, segundo o Regulamento de Can-
enlaça° o Arbitragem da Camara de
Comércio Internacional, por um ou
mais árbitros designados do confor-
midade Com cate Regulamento.

Frankfurt/Main, aos 10 de outubro
do 1974. — Krarlitaastalt ftir 'Mede-
raufbau.

Rio de Janeiro ministerlo da Fa-
zenda — Procuradoria Geral da Fa-
zenda Nacional --- Garantia — Mai
Magno Vaiar/ares, Procurador-Geral
da Fazenda Nacional Substituto.
(1,1 50.916 — 19-12-74 — Cra 870.00)

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

EMPRESA BRASILEIRA
DE PLANEJAMENTO
DE TRANSPORTES

Contrato de elabore coo projató
executivo do armazém frigorifico do
Porto de Santos. integrantes da
Fase II do Prognom Especial CIOS

Corredora de Exportaçdo, que en-
tre si firmam a Empresa Brasileira
de Planejamento de Transportes —
GEIPOT e a Firma PLANAVE —
Escritório Técnico de Pkinelamento
S.A., com a participaçdo financeira
do Departamento Nacional de Por-
tos e Vias Navageicels.

onze cruzeiros e quatro centavos) cor..
respondente ao valor global dos ser-
viços contratados, vedado qualquer
reajustamento durante o prazo do alia
execução, salvo alteração contratual
1-avidamente acordada enfim a Empre-
sa a Consultora observaaa a legis-
laçâo vigente e o Convênio firmado
pela Empresa e o Departamento Na.
cional do Portos e Vias Navegáveis.
em 22 do fevereiro de 1974.

Cláusula sexta —. Forma de apre-
sentaçáo dos serviços — Os serviços
deste Contrato serão apresentados sob
a forma de Relatórios do andamento,
Projeto Básico e Projeto Executivo,
em 10 (dez) vias de cada um, devendo
a Consultora entregar, simultanea-
mente à Empresa e ao Departament0
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
5 (cinco) vias do cada um, da se-
guinte forma: Relatórios de anda-
mento ao fim do as (primeiro), 2.•
(segundo), 4.° (quarto), 5.° (quinta)
e 6.° (sexto) mês, a contar da data da
assinatura do contrato; Projeto Bá-
sico, ao fim do 3.° (terceiro) mês, a
contar da data da assinatura do Con-
trato; Projeto Executivo, ao fim do 7.°
(sétimo) mês, a contar da data da
a...Imatura do Contrato. Dos Relato-
rios elo Andamento deverão constar
a descrição geral dos trabalhos exe-
cutados durante o mês, a situação em
que se encontram os serviços, a pro-
gramação dos trabalhos para o mês
subseqüente e a indicação de todo e
qualquer problema surgido na execução
doa serviços. O Projeto Básica e o
PrMeto Executivo deverão ser cons-
tituídos dos desenhos, memoriais, %-
pacificações o outros documentos diz-
miminados detalhadarnente na Pro-
posta da Consultora mencionada na
Clamais. Segunda. No exercido de sua
rosnonsablild side de tiscoNacão e, con-
trole dos serviços, a Empresa clara
pronunciamento sobre a aceitaala dos
Relatórios de Andamento no prazo
máximo de 15 (quinze) diaa contados
da data da respectiva apresentação
pela Consultora. Os prazos para acei-
tação dos Projetos Básicos e Executi-
co são, respectivamente, de 3 (três)
e 5 teimo) semanas contadas a partir
da apresentação. A falta de pronun-
ciamento nesses prazos importará na
liberação da respectiva parcela de pa-
gamento, enquanto que a negativa da
aceitação terá efeito suspensivo sobre
o pagamento da parcela corresponden-
te até o atendimento pela Consultora
das exigências da Empresa e-ou novo
pronunciamento, por parte desta, no
prazo de 5 (cinco) dias, sobro as jus-
tificativas apresentadas sem prejulzo
da aplicação de outras sanções cabi-
am% previstas neste Contrato.

Ciuusula sétima — Forma da paga-
mento dos serviços — Os serviços exe-
cutados pala Consultora serão paras
pela Empresa em 7 (sete) Parcelas
mensara, consecutivas, sendo a prl-
maira, do Cr$ 199.587,30 (cento o no-
venta e novo mil quinhentose oitenta
e sete cruzeiros e trinta centavos) a
as 6 (seis) parcelas seguintes de
Cr$ 199.587,29 (cento e noventa e
nave mil quinhentos e oitenta e sete
cruzeiros e vinte e nove centavos). A
primeira, segunda, quarta, quinta e
stxta parcelas„ aoramponclentea lios
Relatórios de andar:canta, acido pagas
datsot; das Immectivas aprovações pela
E;ispriso. A terceira e 4, sétima par.
cola3 5:erãO pagas apeia as * aprovações
pela Empresa, respectivamente, dos
Prol Mo Eadeos e Executivo. Os paga-
mentoa serão efetuados mediante a
apresentação de faturam em 5 (cinco)
Mas de igual teor e forma, as quais

1 DOCUMENTO ILEGiVEL I
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aula sexta deste Contrato. A Empresa
• efett: trá os pagamentos até 1 (uma)
e semana após a apresentação das res-

pectivas faturas pele. Consultora. o
que deve ser feito quando da aprova-
ção dos respectit es Relatórios ou Pro-
jetos.

Manda oitava — Causeo — Somo
retidos pela Empresa, de cada par-. cela do pagamento efetuado na forma
de Cláusula Mima 5lie (cinco por
conta) de respectivo valor, a titulo
de caução de garantia do cumprimen-
to deste Contrato, restituirei no ato de
pagamento da última parcela contra-
tual ou de saldo de valor correspon-
dente aos servireis já realizados. ca.so
ocorra rescisao deste Contrato, me-
diante acordo entra as partes. A re-
querimento da Consultora, a Empresa

• poderá autorizar a substituição parcial
ou total da caução. até o montante
caucionado, por Obrigações Reajustei-
vels do Tesouro Nacional ou por fian-
ça bancária que cubra o prato total
da vigencia deste Contrato.

Cldusula nona — Prazo de ~meto
dos serviços e vigénela °entredita! —
O prazo de execução dos serviços obje-
to deste Contrato é de 7 (sete) meses,
contados a partir da data de sua assi-
natura. Este Contrato terá vigencia
até o pagamento da última parcela a
que se refere a Cláusula sétima. Os
prazos de execução dos serviços e de
vigência são improrrogáveis, salvo caso
fortuito ou força maior, conforme de-
finia° pela fel. devidamente cornem-
vado ou alteração contretual tempes-
tiva, mediante instrumento próprio. A
Con evliora peded feliciter a pror-
roração do prazo e da vigenda estipu-
lados nesta Cleu.sule caso ()cerram
etinetenclas ?orarem: nua, a j1117.3ria

Empresa, ceneerram para impedir a
Constatoro de cumprir os referida;
prezes.

Ciriuseta décima -- Penalidades —
Em caso do Madimplemento de qual-
quer das Cláusulas deste Contrato, par
parte 'da Cota/Mora, poderão ser epla
cartas muitas variáveis de 0,5% (meio
por cento) do valor global do Con-
trato, a critério da Empresa, sem pre-

• juízo de usar do direito de resatelo
• o contratual. Também, desde que com-

provada a responsabilidade ria CCM-
svitnra per atraso retificado naremo
limeão dos serviços, a critério da

• EmPreac, poderão ser aplicadas mui-
tas no valor de 0.55. (meio por cento)
do valor global do Contrato por dia
de atraso. As multas serão aplicaens
mediante notificação da Empresa á
Consultora e por esta selo recolhi-

• das ã Empresa, mediante guias extraí-
das até 38 (trinta) dias da respectiva

* notificação. A Consultora são confe-
• ridos os direitos de solicitar relevação

do pagamento das multas no prazo de
I() (dez) dias do recebimento da res-
pectiva notificação e de recurso em
Igual prazo, contado da data do co-
nhecimento do Indeferimento do po-
dido de relevação pela Empresa. Os

• pedidos do reconsideração ou de rele-
meie, terão efeito suspensivo no prazo

• do recolhimento, o qual passará a pre-
• vidrara, cru caso do indeferimento, da
• data em que for entregue á Consulto-
• ra a respectiva notificação. Sempre
• que houver atraso no pagamento das
• faturas da Consultora pela Empresa,
• esses dias de atraso aio serão cond-
• rimados como dias úteis para efeito

de cálculos da atraso na realização
dos serviços conforme estabelecidos na
Miada sexta.

Cldusula décima-primeira — Res-
cisão — Esto Contrato poderá ser res-
cindido a qualquer tempo, por Inicia-
tiva da Empresa, 'mediante aviso por
escrito, hideperidentemette de inter.

vento;	 '	 ' '	 ' 1 '	 '•	 -

mais de 30 (trinta) dias sem motivo
0) Os serviços forem paralisados por

a)	 Contei/ora se 'teimar Med-
pelarão judiciai, se:

eustificado, a juizo da Empresa;

8) Houver de:distancie por parte (,
Consultora;

d) A Consultora deixar ria cumprir,
mesmo que parcialmente. to condições
deste Contrato, reesalvados os motmos
de força maior;

c) (morrer a supeiveniento de foi
ou de decisão judicial que torne eme
Contrato inexequivel.

Também por iniciativa da Otmsu.-
tora, este Contrato poderá ao rescln-
dirio mediante aviso medo de eu
'trinta) dias, independentemente ue
Interpelação judicial, se a Empresa
deixar de ixigar as faturas apresen.
Lidas por mais do SO (trinta) dias, a
contar aos prazos previstas na CM-e-
stila setima. A Consultora perderá di-
reito da caução se a rescisão ocorrer
ea forma das atineis b, c e d, desta
Cláusula, e, em todas Os casos, não
terá direito a qualquer indenizaçao,
ressalvado, apenas, o recebimento do
valor dos serviços efetivamente pres-
tadas até a data do entrega da no-
tificação de rescisão.

Calunia decima-segunda — Cor-
respondência e propriedade doa do-
cumentos — As trocas de informaçfles,
decisões, solicitações, autorizações e
outras comunicações necessexias entre
as partes contratantes. serão forma-
lizadas por escrito. lvr eArta ou ata,
conforme o case.

Partigralo único A Consultora ae-
terá entregar à Empresa, ficando de
propriedaue desta, toda ft documenta-
ç lo reunida para a elaboração dos es-
tudas e serviços objeto cieste Contrato,
aja elaborada iole Con,uitora ou poz
ale coligida. inciadve ori;Inal-3, pisa-
tzw, e-statoe e quatsquor outros ele-
mentar, cie tratelho.

Ctdasvta. dévilfion:creerro -tolo —
Para os efeitos de direito, as partes
elegem o foro da cidade de Eremita,
Distrito Federal, como coopetente
para ditereer qua lquer dúvida ou ques-
ta° e decidir qualquer divergem:ta
decorrente da interpretação ou tia
execução deste contrato. quando não
for possível eelamo no âmbito admi-
nistrativo renunciando amuas as par-
em a qualquer outro toro.

E, por estarem assim exornes, en-
tendidos e compromizsados, os repre-
sentastes da Empresa e da Consultora
assinam o presente Contrato em 5
(cinco) vias de igual teor e forma pare
que produza os devidos efeitos legais
e jurídicos, na presença de duas tes-
temunhas adiante nominerins e assi-
nadas.

Brunia, 4 de março de 1974. —
CloraMino Soares Severo — Presidente
da Empresa Brasileira de Planeja-
mento de Transportes — DEIPOT. —
Dee:o Sinta& de Campos PLANAVE
Fataitório Técnico de Planejamento
S.A. — João Ferreira Bentes -
PLI1NAVE Escritório Tecnico de Pla-
nejamento S.A.

Empenho ne 3.153r74

Primeira (mestere ao contrato de pres.
Medo de serviços celebrado entre o
Empresa Brasileira de Planejamen-
to de Transportes — GEIPOT e o
Brasas — Brasil América Sociedade
de Ingira S.A.
O Presidente da Empresa Brasileira

de Planejamento de Transportes —
GEIPOT, tendo em vista a prometa
Rawhide pelo Brasil América do-
cleciade de Inglês S.A. encaminhada
pelo. Coordenador do Centro de Trai-
Parnento, etravee do Superintendente
do DATE,- • e, com fundaniento na
telámula quinta . do Contrato assinado
era 13 de agosto de 1974, que faculta
ao 0EIPOT o cancelamento e remane-
Pimento de turnms, resolve determi-
nar as seguintes modificaçetes no qua-
dro dos &unes, constante da Cláusula-

Quarta do referido Contrato de 15 de
agosto de 1974, a marco

a) fica suprimida e turma lote:-
mediste, passando os elenco que a 411-

tegram para a turma alernentary
a ser minatietria et.IMASAS às 22:00
horas;

b) a turma Advanced 1 Ma substi-
tuiria pela Advanced 11;

ci a turma Eleinentary bs oorn 9
alunas caias aulas são ministradas
em dependencia cta Empresa GEEPOLe
passa e constituir uma turma Elemem
tary II, cone a duração de 1 (uma)
(unia) hora no mesmo local;

(h fica suprimida uma turma es-
pecial, ministrada em dependência da
Empresa GEIPOT, tio horário das
13:15 es 14:15 Mame

Em tudo o mata fent perfeitamente
Ratificado o Contrato de prestação de
serviços, assinado em 15 de agosto ae
1974 entre o BRASAS e o GEIPOT,
junto no qual é feita a presente Apoe-
Cila, que fica fazendo parte integrante
do Contrate para todos os efeitos tia
direito.

Eu, Jose Ribamar Leite de Oliveira,
Assistente Administrativo do GEIPOT,
com exercido na Aesessoria Jurídica,
lavrei a presente Apostila e assino por
último.

Bra.silia, 17 de outubro de 1974. —
Ctoraldino soares Severo, Presidente;

De acouto Em 17 de outubro de
1974. — George Batias Ibersling, Di.
reter Regional rii BRASAS. -- José
Ribamor Leite de Oliveira.

If.rnw•ttliu t,.` 5,783/74

Nos termo; das Cláusulas Terceira
e Sexta do Convênio para reareação
dc estudo cio Sistema larroetalo
área obraneida peto Estado do Rtu
Chande do Sul, firmado em 3 de ou-
tubro de 1972, pelo Grupo de Estudo::
,-,R7 .4 Integração da Politica de Trans-
portes e o Departamento Nacional de
1_ , trada,s de eetro. teta fixado em .
Crs 10.015.90700 (oca miligies quinze
mil nevecentas e z-.te cruzeiros), em
citx os rareia do cOurrato assinado pele
D. N. E. E. com a firma Hidratem
vice — Engenheria de Projetos Limi-
tada, em 14 de roso de 1973, o valor
global dos serviços a que se refere o
objeto deste Convento. correndo
despesa no presente exercido à conta
do Fundo de Integração de Transpor-
tes, no valor de Cr$ 0.311.930,25 mete
milhões trezentos e onze mil novecen-
tas e trinta cruzeiros e vinte e cinco
centavos) — Projeto número 	
27.08.16.02.2.024, Elemento de Des-
pesa 3.1.3.2 — Serviços de Terceiros
je tendo sido empenhado no exercide
de 1972, a quantia de era 	
1.200.000,00 rum milhão e duzentoe
mil cruzeiros Projeto número
27.08.18.02.1.018 — Elemento de Des-
pesa 3.1.3.2 — Serviços de Terceiros.
Nos exercícios subsequentes a despesa
eerit empenhada na verba próp ria, de
acordo com a pratmenaeão do Furada
de Integraçao de Trenarerte.s. A. en-
trega doe aditam:altos a que se •:e-
fere a COusula Quarta do Cunvenie
apta:tilado pela'presente será efetuada
após ouvido o OIMPOT sobre a acei-
tação de cada um dos Relatórios e
Minutas apresentadas peta firma hl-
droservice — Engenharia de Projetos
Limitada, nos termas do contrato lir-
mede em 14 de março de 1973. Para
o fim de habilitar o GICIPOT ao uso
d5 faculdade a que se refere o Pa-
rágrafo Primeiro da Cláusula Segun-
ela dõ Convento ora- apostilado, será
eetabdecida .programação da controle
doa e serviços executados pela firma
•idrate:tece	 remediaria de Proje-
tos Limitado de aomunie acorda enWe
o GEIPOT e o UNEM Mediante troca
de correspondência, bem como provi-
delielado Termo de Aditamento ao
contrato firmado em 14 de março de

Dezembro de 1974

1973, cote o objetivo de tornar expres-
so a itnerveniéneda do OEIPOT, das-
do-se integral eumpriraezito ao item
VI da Portaria número 5.467, de 3 do
novembro de 1972 do Senhor
1-no doo Transportes.

Esta apeada. redigida em 5 (cinco)
viu; de igual teor e forma. Integra
para todas os Uns de direito, o Con-
vento para realização de estudo do
terna ferrovierio da área abrange:a
pelo EstadO do Rio Grande do °Il.firmado pelo aimpor com o 1324129
em 3 de outubro de 1972 o vai asai*
nana peie representantes das motes
eonvenentes e pelas teateraustbso
abaixo notodosmmefelinatoadeie.

legais e jurídicos.
queprodusa 

Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1973• — C7oratelino Soares Severo. su-
perintendente do GEIPOT. — Hort-
cio Hadureira, Diretor-Geral do 	
D. N. E. P.

Apostila'
Nos temos das Cláusulas Terceira

e Sexta do convento para realização
de estudos do Plano Diretor Portuário
do Brasil, firmado era 14 de dezembro
de 1972 pelo Grupo de Ctudos para
Integrarae da Politica de Transportes
e o Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, fica fixado em
Cr$ 9.798.000,00 (nove milhões adi):
centos e noventa e oito mil cruzeiros)
o valor global dos medos a que se
treme o objeto deste Convento, cor.
rendo e despela, no presente emiti-
do, pela dotação própria do Fundo
de Integração de Transportes, con-
forme empenho número 494, de 21 de
maio de 1973, no valor de Cr5 	
2.810.000,00 (dois metheas oitocentos e
dez mil cruzeiros), no Projeto 	
16.02.2.024. Elemento de Despesa
313.2. Nos exercidos subsequente;
a deepeea será empenhada na verba
própria, ele acordo com a programei:ao
do Fundo de Integração de Trans-
perim, doendo desde já previsto o se-
guinte crie-arrama de desembolso:

a) Cre 1.000,000,00 tis= milha° de
cumeirom na aceitação do primeiro
Reler/trio de Andernente dos servi-
ços:

h Cia Meaca 00 f quatrocentas 8
cinquenta e dois mil e quinhentos
eructem/ na aceitação de cada une
dos deniale Relatórios de Andamento,
em número de 10 (dez), mensais e
coei-aditivos;

e) mre 452.500,00 (quatrocentos e
cinquenta e dois mil e quinhentoa
ertreeiree) ao fine do 59 (quinto) meie
quando da aceitação dos Relatõries
Intermediários (primeira) parte). 	 I

d) Cr$ 45a300,00 (quatrucentots e
cinquenta e dota mil e quinehentos
criarei-as) ao fim do 69 (sexto) Mas,
quando da aceitação dos últimos Re-
latórtoe intermediários;

• .e. me, amue t waaLecent08 e
cutraiente e dois mil e quinhentos
cruzeiros) no fila do 99 (nono) meg,
?sata,oci,e, f tyi,a,uneeeletçriia orrtedes Planos Di-;

e )i , 5t' 	 _celltOS
unguenta (i.ts mil e quinhentos
cruzeiros) no fita cio ir)? (décimo,
Diretores

retoqreuans (dpoardtat facjailtnão aos Pianos

g) Cr$ 978.000,00 	 (nevezentos
setenta e oito mil cruzeis:is) na apro-
vação da Minuta do Relatório Pis
nal:

h) ore 489.000 00 (quatrocentem
oitenta e nove mil cruzeiros) Lio apre-
sentnito do Relatório Fingi e

ti Cr$ 998.000,00 (novecentos e no-
venta e teça mil cruzeiros) na
ç59 Ilesa!final e detinitiva diii estalçaie.
..gete upotria, redigiria em.5 (caia))
elas de igual teor e forma, integra
para todos os fins de direito, o Con-
vento oura realização do estudos do
Plano Diretor Portuário do Brasil,

•

Nio
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firmado pelo GEIPOT ema o DNPVN
em 14 do dezembro da 1972 e vai
assinada pelos representantea das
partes convenentes e pelas testeinu-
nba,s abaixo nominadms, para que pro-
duza todos os efeitos iegais e jurí-
dicos.

Rio de Janeiro, 4 de junho do 197a.
Cloraldino Soares Severo, Superin-

tendetne do GEIPOT. Zaveir Bo-
phossion, Diretor-Geral do DNPVN..

Empenho n2 3.763-74
Ápostila

(No Contrato para prestação de
serviços, assinado Com a firma
CONFDDERAL S. A.).

O Presidente da Empreso, Brasileira
de Planejamento de Transportes —
GEIPOT, considerando que o Decreto
número 73.995, de 29 de abril de 1974,
~cedeu o aumento de ealtirio mi-
1111110 na base de 20,77 %; tendo em

vista que no j ãnieo da Clausula Z;J-
guncla, assinado em 18 de setembro
de 1973 se prometeu que o preço dos
serviços poderia ser reajoslado,
forma do disposto no 5 47 do artigo (P
do Decreto-lei número 185, de 23 do
fevereiro de. 1967, se na sua vigên-
cia ocorressem modificações do sald-
rio-minimo. caso em que o reajusta-;
mento incidiria apenas na parte re-
ferente à mão-de-obra dos salários
dos profissionais respectivos, e aten-
dendo ft necessidade e convenitincia
administração, resolve conceder um
aumento do 20,77% restrito ao pes-
soal de serviço, a partir de 19 de se-'
tembro do 1974.

Brasília. 18 de setembro de 1974.
— Engenheiro Cloraldivo Soares Se

-vero, Presidente.
De acordo; Senhor josé Ferreira

1:Aceitosa Filho, RepresenlAsihr;
CONFEDERA)á S.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÉNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

Plano de Assistência à Pesca Artesanal

IERM0 &DITIVO ao 66nvênio Piano do
Assistência à Pesca Artesanal
PESCART e a Associação do CrOdito°
e Assis leucla Pesqueira - ACARPESC
objetivando colaborar na expansão
o manutenção das atividades do ser
viço de extensão da pesca no Weta..
do do Santa Catarinas.=

Aos chaaadias rio MOo do dezembro do,ano de, 19745
am Sede da Secretaria Executiva. de Plano de . Assiattao.la
Tosca :Artesanal - PEsCART, localizada cri Brasnia, Capital
Tedeal,.presentes o Diger-moiro Aortinomo MERINO DE MELO
ARAtJO, na qualidade do Seca:otário Executivo do 23.one °do
Assistência Tosca Artesanal - PESCART, noa termos da .Por

g. 3)9r, do. 29.07.7•, da SUDEPE e o Economista NALOIR
:W.LONt SILVA na Ouno do Secretário Executivo da Aosoolo...

o do Crâclito o A.ssistência Pesqudtra de Santa Catarina os
ACARPESC, resolvem .E;innar Taram Aditivo mediante adooRo das
claitaulas seguint es.

InVimE,IRA oLAusULA ADITIVA Fica modificada a oláusulaa'se.-:0
guiada constante do Convênio, que passa a ter a soguinto took,
dação: "A coartribuição latnone,eina elo PESCAR'', alo presente
oxorc;f.cio, ser& do Cr.5480.000,00 (quatrocootos e oitenta
mil cruzeiros) sie acordo cora o Plano do AplIcação opresentra
do ó aprovado pelo' PESCaliTsr

SEGUNDA. 0,LLI/SULA  ADITIVA - A cláusula terceira constante do
Convênid passa a ter a seguinte redação: "As desposas com
a -execução deste Convênio na irnportancia do Cr ¡t 480.000,00
(quatroceatos o oitenta mil cruzeiros), cuja liberação serra.
efetuada em 5 (trfàs) parcelas i sondo a 15 no valpr do CrÊss°
6430.000 1 00 ,(trinta mil cruzeiros) IN, conta dos recursos pro
provenientes . tio Reo(duo do Fundo Rotativo da SUDEPE existen
te no liame Nacional do Creolito Cooperativo (.131100),co3,ocado
ê 'dasposição do PESCART, confaxmo Piano de Aplioagão aprov,.
do o com prometida conformo empenho indicado a, Projetos 1,b20.=
moção e Extensão Pesqueira a- Elemento: 4 81.2.(a Servigos

Registe de Programaoão Especais A 25, parcela no valor de
fir#170,000,00 (cento e setenta mil cruzeiros) à conta dos

recursos oromuentários Projeto 5302.02OG-2042 Assifftenola
21 Pesca Artenanal. A aa parcela no valor do Cr.f,' ,28050009:30
(duzentoo o oitenta mil. cruzeiros), à conta dos :recursos do

.."1:tieti,414AL1.491.14 :da U1W.I.a2DVISM Ilea2W4Er4rilpolUgUs•

'sob r, ciaaaa/£10açtloa 2.0,026G3I4.2.0.2 Coordorraç rjo da Polt;111*
ca do Desenvolviment3 ú RN-tensa° Rural Elemento cio Deapor

ter. ,h2,3i2a0 Sorva.gos cri Regimo do Programagão Especials'P-

trrl/oEua OLKUSULA AD1TIVA a= Este :Instrumento i'arà' parte ása.
tegranto sio Convênio publico.aloa"ao Dibio Oficial da ..aolio,:th
do dia 17 do junho do 2.977is

11ÀRTÀ. OLUSITLII .ADrpap... siXo Walio/das aa 410111aia
I e condigãos previstas no elonvênio darimloár

E, por cotarem do plelloaQ09240 Saralarl O pa.:90g,k1
te Torno Aditivos

DDasftia, D 	 do ,doz embro do
Faig7.A43EVE1INO DO MELO 41A1J3G , -

Secretário Executivdsio.PESeffil,

Economista NALC/ÈI SILW szwri
Secretarlo Exotutatvo da AOARITSO,

taTSTEIllialiblS e
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE	 oitenta) dias corridos e improracig,ãa

FEDERAL DE GOIÁS	
yds a contar da data de assinatura
do presente Contrato.

Inste' mento Particular de WAtratt, Clausula Quarta — A Ireeil deverá
ae prestaçao de serviços de Eng e- iniciar a execução das obras dentro
nharia Civil que entre si fazem C do prazo máximo de 5 (cinco) dias a
Universidade Federal de Golas e a partir da data de assinatura deste
firma Ireczl-Ipindos Rossi, Enge- contrato.

viraria Comércio e Indústria Lida., CIdusaaa Quinta — O pagamento
como abaixo: das obras ora Contratadas será efe-

'arada dentro do Cronograma do De-
sembolso desta Superintendendo,
aprovado pelo DED, e ainda confota
me o fluxo- de recursos recebido do
mesmo.

C/drisiaa Sexta — O Valor global
deste Contrato é de Cr$ 1.076.055,53
-a. (Hum milhão, setenta e seis anil;
cincoenta e cinco cruzeiros e cincoen-
ta e três centavos), conforme Nota
de Empenho n7 269-74, e serão pagas
na forma acima estabelecido, sonde)
que este total corresponde a parte dó
proposta apresentada, de Cr( 	
2.126.750,00 — (dois milhões, cento è
:grite ;seis mil e setecentos e eincoena
ta cruzeiros), ficando portanto o sal-
do restante de Cr$ 1.050.695,00
(Rum milhão, cincoenta mil, seiscen-
tos e noventa e cinco cruzeiroà), para
posterior empenho, através de Aditi-
vo Contratual, com recursos do pró-
prio DED ou cio orçamento da 	
'e,":F. GD., nos próximos exercidos.

Clausula Sétima — A despesa com
a execução do presente Contrato cos'
rerão à conta de recursos oriundos
do DED, ficando assim distribuído:
Cr$ 276.055,53 — (duzentos e setenta
e seis anil, cincoenta e cinco cruzei-
ros e eincoenta e tres centavos), de
recursos recebidos em 1973, e repro gra-
mados para aplicação no presente
exercido, através da Nota de Provi-
são n7 27-74, e Cr$ 800.000,00 — (oi-
tocentos mil cruzeiros), de recursos
recebidos ainda do DED. e consigna
dOs no orçamento de 1974.

Clausula Oitava — Se reajustes
prévisto,s em lei ocorrerem, serão es-
tes objetos de aditivos contratuais é
correrão à conta de recursos da pró-,
pado, V.F.Go., ou daqueles que even-
tualmente, sejam concedidos pelo
MC.

Clausula Nona — As faturas só se-
rão pagas após o atestado de engd-
nheiro fiscal designado pela U.P.Gea
e o serão afetuado através de ordem
Bancária remetida ao Banco do Bra.;
dl S.A.

A Univeraidade Federal do Golas,
a seguir designada apenas pela sigla
U.F.Go., entidade autarquico, de en-
sino superior, criada pela Lei 3.834,
de .14 de dezembro de 1960, neste ato
representada na forma dos atos legais
emanados da Reitoria pelo Superin-
tendente do Campos Universttário,
Eng., Irineu Borges do Nascimento,
brasileiro, casado, aqui residente e do-
miciliado e a firma Irecil-Irmãos Ros-
si, Engenharia Comado e Indústria
Ltda., a seguir denominada apenas
"Trecil", com sede nesta Capital, nes-
te ato representada pelo seu Diretor-
Presidente Eng7 Fuad Rossi e pelo
seu Diretor-Superintendente Engo
Said Racy, ambos brasileiros, casados,
residentes o domiciliados nesta Capi-
tal, celebram o presente contrato, que
se regerá pelas cláusulas e condições
,seguintes:

Clausula primeira — A "freira",
nos termos de sua proposta de
28-11-74, em conformidade com o que
consta da Ata de julgamento da Li-
citação 13-74, e com os atos homolo-
gatórios do Superintendente do Cam-
pus, tendo em vista do que consta o
Edital e Especificações, relativo a dis-
ponibilidade financeira, deverá exe-
cutar para a U.F.Go., a construção
de uni vestiário no Centro de Des-
portos e Educação Física no Canapu
da U.P.Go.,

Clausula Segunda: — A "Irecii" se
obriga a obedecer na execução a se-
guintes documentos ditos anexos:

C) Edital de Licitação;
b) Especificações referentes a osto.

Licitação;
e) Projetos específicos e ainda a

própria proposta da "Ireoil";
a) Normas técnicas relativas aos

tipos de obras enumeradas na 'Licita-
ção.

Clausula Tercelia — O prazo para
entrega das obras, objeto deste Con-
trato, à U.F.Go., por parte da Ireoll

de 6 (seis) meses oh 180 (cento

a

4
4

4

4
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trato;
to — a manter A frente tile:

diariamente, um engenheiro repre-
aantante seu. aprovado pela Superai-
, tendència, com pulares para todas as
anota% que surgirem durante a exe-
cução da mesma:

11 — a manter no 1~1 claa Minta
lin livro der,tinado	 reiri..re de --o-

ocorréncias relacionadas com a
I.-xecução dos trabalhos e que terá o
I -Termo de Abertura è Encerramento"

-wraclos pelo Senhor Superintz-nden-
• do Campus Univerdtario:
12 — proceder anotação do presente

.rontritte no CREA-15.' Região no era-
m de 20 (vinte) dia!. e publicação do
mesmo no Didrio Otieteti dt uni5.0 no
mesmo período.

Cláusula décima-sétima — O repre-
sentante da Superintendência do ....
CAMPUB manifestará ao engenheiro
da LREC1L permanente no local da
execução das obras toda e qualquer
de:aprovação ou recatar:içá° quanto
A forma de execução das obras alem
de deixar suas impressões registradas
no livro de orarrenclas.

A 1RECIL por sua vez registrará
suas reclamações no mesmo livro.

Toda anotação deverá ter o "ciam-
te" da parte contrária e a ausência
dele não ensejará a alegação de igno-
remela do que ali foi consignado.

Cláusula décima-oitava — Os téc-
nicos ou as operários da IRECIL, em
serviam ou não no local das obras,
que se portarem de modo inconve-
niente ou deixarem, sem justa causa,
de atender às reclamações relaciona-
das com a execução das obras e que
lhes foram feito pelo representante

Clausula Décima — Qualquer rea
instam: rito havendo disponibilidade
de recursos apropriados, só se fará
por motivo de força maior, plenamene

e
galicadosusetifoecetá qauefótente 

prevista
no artigo tte do Decreto-Lei 105, de
33-2-67, o cálculo da média ropreacn-
tida pelo índice I-1. deverão ser
Considerados os índios mensais de
preço do período na etapa da obra,
no todo ou cm parte conforme for
realmente executada.

Clausuks tiíebna Prhneira -- A
Inala efetuará uma Caução de Cia
60.000,ou (cincoenta mil cruzeiros)
a tituio da garantia, e esta responde-
ra peio fiel cumprimento deste con-
trato e reverterá em beneficio da
U.F.Go., se a local der causa à res-
cisão tont ra t nal .

Ciar:eia	 Seguiaiu — A
Cauçaa só ti rá devolvida a Irecii QC-

pois de rica:nados 30 dias do 'Termo
de Recenimenta da Obra", e o será
Mediante requerimento dirigido a es-
ta Super intendência na forma que .
esta estab

Matula &tina Terceira — Por
cada infradio contratual que não atin-
ja o talai da penalidade de mulato
de contt..to, a Irecil pagará a 	
U.F.Go.. atraves da Superintendên-
cia, do Campo. a multa de 0,255:
sobre o valor do Contrato.

Paraarata Unica: — o grau de in-
fração que Implicara em rescisão eon-
taatual tal arta em correspondência
com a reptação de infrações ou ainda
quando a intração, embora primaria,
se coutaria, por desleixo ou descui-
do injustificáveis ft critério da Supe-
rintendência do Catnpus. ouvida a fis-
calização.

Cafua/ia Darima Quarta — Caso as
obras não ersteJam concluídas no prazo
wolato a Ireca fica sujeita a multa
de 0,25% (zero virgula vinte e cinco
por cento), do valor global deste erm-

itoas por dia de atraso na entrega, a
juizo da Superintendência. As mul-
to serão descontadas dos pagamen-
tos mensais ou no final e no caso de
rescisão por culpa da rocia serão co-
brados de uma só vez.

Cidurala Décima Quinta — Todas
as Infrações cometidas pela 'recta e
que foram motivo de multa ou resci-
são contratual, ficarão registradas na
ficha Cadastral da mesma para efei-
to de futuras Licitações.

Munia Décima Sexta — A Ire-
cal fica obrigada:

1 — a executar a obra com a nula
alma precisão e perfeição obedecen-
do as normas do anexos e os mais
rigorosos princípios da técnica, tudo
de acordo com os projetos das obras
ora contratadas;

2 — a responsabilizar-se pela boa
qualidade dos materiais e mão-de-
obra empregados;

3 — remover das locais das obras,
no prazo máximo de 72 (setenta e
duas) • horas todo e qualquer mate-
uni que a TiF00. considerar Inade-
quado ou da inferior qualidade e di-
vergindo dos esperneados;
4 — a efetuar, sem despesa para a

MOO, a descarga, o reartnelo re-manuseio de todos os materiais e equi-
pamentos par ela utilizados nas
obras.

3 — a recuperar ou demolir, confor-
me o coo, e refazer as obras que
apresentarem defeitos resultantes da
eztá execução doe noviços ou do em-
prego de material inadequado. As
cometes serão executadas sem Ónus

a UF0o., e dentro do prazo es-para
8 — a transportar e manter nos M-

e ais das obras. Por sua cauta e rea-
;Amabilidade, todas os empregado
especializados ou não, nem.sezios a
execução da obra, sujeitando-se quan-
to aos mesmos por todo az obriga-
çes impostas pelas Leis Trabalhistas
e da Previdência Social, tudo sem in-
terferência da Moa e livre anus
para esta;.

1 - por acarta satre o.; contratan-
tes eu realição;

2 -- pela UFGo.. z.. a IRECIL, rein-
cidente ou cialiberadamente, deixar do
observar os projetos e opacificações
ou empregar material recusado pela
fiscalização ou pela Superintendência
do CAMPUS Unis

3 — re i r lJkGa. se ocorrer qual-
quer dal casos previstos no artigo
1.399 do Código Civil;

4 — pela UFOo. se a execução das
obras vier a ser transferida a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem ti sua
prévia a nuên eia .

Cláusula vigésima-primeira —
dúvidas de qualquer natureza que sur-
girem durante a execução deste con-
trato e não forem solucionadas
contratantes dentro de 15 (guri:g;
dias, serão dirimidas por arbitramen-
to, na forma dos artigos 1.0.31 e se-
guintes do Código Civil.

Cláusula vkésima-segunda — Para
questões resultantes do presente con-
trato fica eleito o foro da Comarca de
Golánla — Capital do Estado de
Goiás, com renúncia expressa de
qualquer outro, ainda que privile-
giado.

Cldusuta vigésima-terceira — Ficam
fazendo parte integrante deste coa-

trato independentemente de trtuiscri-
dto e terão plena validade, salvo na-
quilo que não colidir com as disposi-
ções deste Instrumento, todos os do-
cumentos que fizerem parte da Lici-
tação 013-74, e que foram devidamen-
te rubricados pelas parte:.
. E por acharem assim Justo e coa-
tradadas, firmam o presente instru-
mento em 3 (três) vias de igual teor,
com a:: te:iemunhaa abaixo awinadar,
a tudo pri-4entes.

:t de de?-mbra de 1974. —
En.! :' firoc, Borges do Nas:teato,
Su ,_antend11: e do Campas Univers!,
trio da U. F. Go., Empreiteira. —
Eo— soie Mus:, Diretor-Superinten-
a i . Fund Pepi ;. Diret"ir-
Pre.idente da. IRECIL.

Testemunhas: Jairo Baltazar. —
João Dias Lopes.
(N. 50956 — 20-12-74 — Cr$ 370,00)

UNIVERS1DADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA

Termo de convénio entre a tlaicer-
radial. Vedara! de Sortia Catarina,

Piefeifure Municipal de Florianó-
polis e o Senhor Professor Franktin
Caseacs, pala a apresentação pública
da cofeçao "Professor Etvheth !"a.
vau Car,ene4".

Pelo prt.-34-i í r., in;•trox---nto	 pur
,cuia:. e 214, melhor jorros de direito

e objklivancla a uxpansão cultural, adefesa do patrimônio etno-colelórico e
o apaa A.s coleções existentes na
dada. a Universidade Federal de San.
ta Catarina, a Prefeitura Municipal
de Florianópolis e o Senhor Professor
Franklin Casatea resolvem definir as
bases pelas quais a Coleção de peças
etnográficas e folclóricas organizada
pelo ?retesara Franklin Cascam pas-
sará a r.er apresentada rio ambiente
da UniversIdade Federai de Santa
Catuilna, junto ao Museu de Antropo-
lotda, conforme seguem:

1, A Universidade Federa/ de San*
ta Catarina coloca a disposição da
Coleção Causes uma sala l auto aMuseu de Antropologia, com todas as
condições necessárias para a apresen-
tação pública da referida coleção, bem
como &uca-arara a infra-estrutura ne-
cessária para a sua manutenção;

, 7 — a proporcionar a seus empre- da. Superintendência do CAMPUS, de-
gados os indispensáveis meios de verão ser substituidas imediatamente
transporto e as equipamentos de
proteção e segurança e a cumprir as
normas de higiene;

— peio seguro do seu pessoal;
— a indenizar a anataras por da-

,t;t, causados, por SUN culpa durante
a taecução das obras objeto date ant-

Cláusula décima-nona — A IRECIL
poderá reclamar a Superintendência
do CAMPUS de Atos praticados por
fiscais ou engenheiros desta e que
forem entendidos como arbitrários ou
lesivos aos seus legítimos interesso.
Caso fiquem comprovados esses fatos,
o Superintendente devera tomar as
medidas consideradas cabíveis para
sanar tal irregularidade.

Clifusula vigé4ima — O presente
contrato poderá ser rescindido indo-
pendonlatnente de interpelação judi-
ein :

V.91, 68 ,(Págs. 591-882) junho de l9Z4

PREÇO* Cr$ 20.00
A VENDA

Na Guanabara

rbifõ de Verida Sede: AvA Rodrfgues AM!, 1Y

Posto de Venda Is Ministêdo da Fazenda

Posto de Venda	 Palácio aa justiça. 31 Pavimento Goodt
Corredor D	 Sala 311

~ale a pedidos pelo Serviço de Reemkolsja

Em Braellia

kra lede do D.L.N.".

REVISTA TRIMESTRAL

DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

DE

JURISPRUDÉNCIA

2. A Prefeitura Municipal de Fio-
rlanópolla compromete-se a entregar
anualmente ao Professor Franklin
Cascaes, a Importância de Cr$ 	
18.000,00 (dezoito reli cruzeiros), di-
vidida em parcelas mensais de Cl
1.500,00 (hum mil e quinhentos cru-
zeiros), a titula de indenização ao
referido Professor pelas preleções tias (
dará ao público visitante e também
Para garantir a continuidade e a em-
olfação da referida coleção;

3. O Professor Franklin Cascaes ee
Compromete a colocar em exposição
permanente, ou pelo sistema de rodi-
aio, à disposiçao do peba*, o acervo
integrante da Coleção, cuidando da
sua ampliação e realizando atendi-
nardo ao público visitante;

4. A Calamidade Federal de San-
ta Catarina, Cabaia do Museu de An-
tropologia, procedera à orientação téc-
nica e administrativa para a apresen-
tação do referido acervo, preparando
e orientando estudantes- para atendi-
mento ao público visitante, inclusive
providenalando a elaboroão de catá-
logos;

8. Denozninar-se-8, para fins do
apresentação pública, a coleção
foco de "Coleção Professora Elisabeth
Pana Cascaes":

8. O Professor ?mann Cascaea
assessorara a Secretaria de Educação
Saúde e Assistência do Município de
Florianópolis, em assuntos /arados a
sua especialidade;

7. O prazo de validade do presente
convênio é de um ano, podendo ser
renovado, Por Igual Vedado, n°3 anal
tad/seqüentes, se assim convier As para
tes contratantes:

1' DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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mento do presente Convento. em tO-
dos os seus termo,

Crdusula 0;tatyr -- A unjvermdmin
ezpeeirá os certificados de aprovei-
tamento doo Curoos mine-arados. de
(erva° com as norre rts ern

01'.O.1041 e 010/.2022, respecire)er," n te.
CI,;:.f!	 quta:a ar -

--	 pe n i5	 ci.„ mil now,:cr,,,., , ,: - oe„,o_ .. oo „..0,	 ....i..." -i....:.-11,	 i - c”. il",.'„;;,;:.i., c.toriq ,:	 ". --: • n',u'

anrcric	

dire:'_,-""f.e `-"''''• ;' -.'..'41

está ackstri ido como 	 presente inaã

Villver:íldarie	 r: 	 .r --a a:	 le	 •-s•	 -;-	 'ir"!	 V•"1-Lt'•	 el'"	 1, l' Do, ninierisi euo	51/1oor.0

trior.o.o .	) .	 lur,	 JZ ••• r •. -	 U.	 1.3 	 d	 t..r0 •-(Za ra consirsiçOe Os	 on Meia
o. ; F.ar..-.-e n. e o	 ,	 V11:1 -	 :r.nt

prcr,	 ol„n000t	 1-'1" O:o-Te- e	 Re.' • Ir' (J'-''8.1'17,3	 Villsoaea r-• J.
/	 ' ;e -	 • a-2.S13.	 RcneOnia.	 ,roraii- •

leira d ..!	 Odor.]	 -1••-//	 • ‘‘-. • /:/ •t•	 •'••.	 •••/'..-••••	 1://2///I'V	 /-/J:1-':/n/V)	 Cont r	 dL	 to na	 ' •	 1.1r/Y.1.

da otlio	 Prc.tlente	 „ir,r • j..- 	 tl-)	 '"	 ("."---lh:J-1'-
ge.	 -;4ra	:o, przscci, c,	 •	 " :	 MT-R.C6,fi'
111.q.Ã,':os no Gebinete do avoitilizo - •	 • ItLr

Reit or da Unis-orai:Ioda. rroOioeM es •	 COOL3V.La Pf t. ,:P o -

•• lebrai o o:e5.er.te Convên.:a, medlan t -•5 do comprotucte-a, a ¡,...r.:Idene:r.r • -o	 . -eras e!ão.a.it.is e cw.,.diçbes r.cemintíA: 	 tnaalacoe.,-	 Cut..:,1 de es;„to:Ci.-.cção r	 •" • c -3-"-	 e9'do mu-te na-
em "Medicina

Cwuttrio Primeira - A Universid	 do hairaliv-,	 gilal
a- funcionará na A.C.M.;de e a ABOSC, nos termo:. aqui de..

realizarão em Florianopons, CU-irou:a Segurada -- A Unl000lda-
Cursa de Aperfeiçoamento Prol-O-sio- de compromete-era, através de sua
net :endo po, objetivo o toorieneos• Sub-Reitoria de Ensino e Prittisa, a
aturamento científico e cultural dos proeldenesar o reconhecimento do
clonogides_Dentiatoo ateava; de urna curso no Depertamento Nacional de
Escoes de Aperfeiçoamento Proflasio. Segurança e Higiene do Trabolho

(D.N.S.H.T.);

C:desola Scfninan	 CX: Cursw
nal.

Oriunda Terce:ra - A A.C.11., co-
roia do Aperfeiçoamento Profisslo- locará à disPosigo as salas de aula,

bem corno tudo que sc fizer neeetsá-
cias - instalações do Curso de Qdon-.1, serão efetivados nas dependen- rio ao efetivo funcionamento do ci-

tado curso;tOlagta da Universidade, em horário 	 •
Que não conflito com o Curso de Ora- Mutila Quarta - A Universidade
fluação	 Pós-OradUadlo, mantido.s se encarregará da e/abo/Kl/o do cur.
peio Univereidade. 	 rfeulo do Coroo, atrasas da Sub-Rel-

Cluesula Terceira - Para a realt- torta	 Ensino e Pe"elsei
taça-) c_estee Cursos. a Univeráldade Ckiáukt Qusitta - A Associação

compromete a oferecer suas Insta- se encarregara de efetuar o pastamento
!Naos e dependências, sem opus para diretamente aos professores do Cursa.
a me,sms, correndo todas as des peasa os quais serão designados Pela U331.-e enoarroa por conta da ABOSC. 	 versidade, bem como o pescoal ad-

ciaustiut Quarta	 A Escola de ministrativo neeeasário ao funciona-
Oporfeieoamento Prolessional, conce-
derá O, Universidade 30% das vagas
dos csnoos oferecidos, aos alunos de
Orado:o-ao e Pôs-Graduação.

Clausula Qu inta - A ABOSC en-
caminhará à Universidade trimetSal-

'

c,cos	 sono-ono	 ory; corsw, 4-,[e lo. de Convênio o processo no 17.114	 race_;3611:	 (om °1. =egu	 ernsecutivo	 a!•-laso na

opclonali. artt ,u-u dinolo 1/2 on-:!..5 / for cempnao de acordo com as e...co-
r-41U 1.arl	 corta os res-	 provistas, no Edital de To-
pectiveu de preços a° 09-74. itenS 4.1 •
tas e 120 n's ,.tr.s: C , tubo coostial. 1 fcn- 4.2 o qual passa a integrar o pre-
to de olirceitael.) AC-I10,12-10 volts set-evr :n .;trumerito Independentr~o-
ío,ao H.: tMt-cootrol,	 to d.:. ir-inscrição.

adenite, segunda - Do preço - A eltiwilda Seqiina - Do POIO - 4.ert
BUDECO pagara pelo material que ek•ito o Foro de Brasília -- DE gora

PARTES DESTRUIDAS
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,pn.rt..s conveuenles, defde que hajanirco;	 1,deseumprimentn d‘s suas viàusulas e,	 e
e	 ii :r	 u-t' atr st l	 e da Vosrdfleacrio aees

W	 ive	
et,io4u/a terceira - Do p...f.riento

Ie
a. Pica dei/1° que a ptoprjedide , 001:- Unrsidade, 4+ quaiQu	

Te-; mo d Co elo li c e	 a_er tempo,	 ,.. ,4 n . -	 impodancia referidds 
d

a, ua Cl
n
áusula an-

das peças integrantes da eolerãe erm. desde que halo r11 ,-. reg,,,s ou conve-	 . z-)1, 1-, , P,I;. .- .n1 Repta-....-- "9 -eSe.:---fr, -	 r, cedro-oeste tt. : :' ''.',' paga mediante 3pi,...'
tisna mendo iio Prole-soo Fianislin nitro Ia
Case:tes.	 '' 74-!'-'-u.',- ",-,":,.`e$ In trat'n Iradr'“ ,- cão da (atura à SUDECO e apos a

Clard. , la Decarrd - Far.a ottito o	 Iria e co,,r,..re:- Idclo., para ovas& err.r.--:.; i --.. inst.nlacrio das unidade ,, soa
9. O peame convênio entoará eia reto de ElorianóDolit tom desisiOn- 	 ao/ 1;e q..-t i..,0 ,...•,,,untos de ,.01,.3. locais deternilnadw;	 na Cláusula;

vigor a partir de 1 de abril cl- 1974.	 cio .?.', quaisquer outroz por mais ea- 	 et pfores -- S'fli, no forrar- abaixo: Quis ' -„ correndo seu paoarnento netos
El.:reate; de Despeon. 4.1.3.00 	

Florianópolis, 18 de junha de 1074. i" rt.'-d que seja, para dirimir as. ques-	 oa, da	 ao	 moe d	 do oo d, dezembro 4.1.3.0, de	 ues rsta	 o	 tá tos
,m1volvimento da Rznião Centro-Oca- 	

ourem, r ...„,	 ill ant e-	 ,sdi...,t, k..a Mo.	 104.- de 04. a Surx-rintendênclo do De-	 g--Pr. Roberto hl. Lacerda, /leitor da ta re..
U.P.S.C. - Ni tion Severo da COS ta, Prof. Roberto Norden de Lacerda,
prefeita osonieinao __ prof . Fran, P.elto: - Prof. Jorge .9,era Pohdoro, te,entidad....1 Autárquic3 vinculada wo	 ,
klir Cascaes.	 I., ? -	 , .	 BOS	 á.	 -...4.1-i cio .i .„ ,, com seio ern. es t -- 1). 1 preço do moter lool objeto

(Na 50904 - 19 12.74 . - Cr,' 70,00). E/resina, Dia-o10 OOcieral, daqui para dO go:sente Contrato já foi dobarei*
(No 50005 - 19-12-74 - Crs 1110,00' 	 a frenia r,cu :Sop...:int.'ndente Adjunto o I r-A-nlual de 20 O, (vinte na cai-

- .-	 • Administra I is o, o Técnico de Adnf- 1:0), 1.:*- o:Olate., _ao ,I.O.11„1)°;st2 (?'' ''''', Termo de Cor!..,...,,,a or.,' e,:ére ti et- rdstrie 1-`.- , .- . , :to de Mel lo Prado, ,.. a 1,17,v
7/•
i!'",22,2u. (1"1. de a.....cur0 ',em,

Tf . '. ai, : tt	 C,e" orr-- I! ill Qu e eere	 Un,	si Ia- :	 iabeleceart c	 iverf1:7Ude Featrad Te1,::,cinullu. ,, ,, .: 1:-.traco Indústria e (11 - -• :- a expressa no ueereo"::el
zeq; a treirr.v : Idatte	 Faiem!	 ,te I	 de sccnia Cala r"na e c ..-42...);....'rein Co:né: ‘. IA I.t ju__ • !Aí: A gnada a gora 0 /-ii. s/' 1 /I /"":" :":213` de 4

, 
8 de fevc7etr° 45ça .p í ty Cp 2' 41 ii:ti e ti	 A ' Sliti •:•. •ii0 /	 Cr i 	 2e de e fed idos! , !"O ?o C O- 1t4THACO, e-., ,:1,- T eeli!s k's Rua j.,. 	 I " 	 aolarrvoite do	 Pel a 11X-reto

Bia-rIerra e, odor.,:fil, -,,;,,,,, (J:i10C)I	 pio ablelo a .N,.i.ultIr..,,,, c lu C. ,-.,o pa;,,;,0-",„3.	 ,,- „,, :, 3,.;:).,,,. era 	 G4.244 ti- 23 doa reio ite igsa °arai7v.,//, ,)	 ,,,onamen i, de vh, 1.,, .. t 	c- ,%--2/ ediciii14 c' .: Tr -fir,',2,. .-,1 r: 1 - p::.....::::, Ca . -;,:i.i , i,: F---.: -.1o, in.,-crit,t ‘ .	 ''''('-'1"3 ° °I1n1P3rnent(-
"  tm"

01,4 (ir Anederçoana ,:;:to F201 10-• !	 i -, -;3:? . •	 '_:.:4'..N:'•••': .': .._,: , e Contribu!it	 ,;', '' ,. - ni a w:erar n't, ann (h. -A. "'ll't
nt •	 eu:, n,',),-lofotr:., em 1-1071,.,n . ;-:	 .,, 	 ..11 ai ,,... ai, , i. i .„.., ,:i,.T.;	 . 	 i ,:•	 ::,	 -,.,•„••:, • ,,,h o nún...,.,:.) ,-,,-•-•'.r-:;f1 	 eampt indo	 :3._	 TN= -;-?.s.tta

.	 i"...,. trçie di., .. •.i, 1;.. ei.:. :n:	 M.:,10 ,11 , I.71 U 	 das	 .1a.i ,I:‘ izei-,,,',',-. 	 da '-'';.-,', 1" ,,:1: .,	 -.-...,.:sro 1:35-1 i4r.,52, o • ! ..	 ':."-' ''', - ".'rnto-; Lie tran'" . ' ' eron a
an	 d.:	 mil n •tveecntos o	 4 .,	 1./it.y.er ".„.i.:t.i, Ii";'•L . ,; z'	 -,-,-;.. C.:.....-y„ 	'-7P.:*.r.' - nt.:':. - ,	 -,:,:' .,--) mr,-._-_or,c,31,...:-.._ 	 .."-....7.,:i.r..1-_),
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7.1. A xes.elsão do convento, poi
qualquer deo partes, deverá ser pro-
cedida de denúncia, com antecedência
Mínima de seis (8) meses.

7.2. Em caro de renosmeeta, os va-
leres constantes da cláusula 2.* pode-
rio ser revistas, nunca, porém, em
percentarrent (superior is que incidiu_ C7-lus___," le	-	 Prt"te

Ultimo =:ariaefio do oalário-mi- oetno Peueto	 denunciado Pelas

MINISTÉRIO
DO

INTERIOR

SIIPERIMENDÉNCIA
00 DESENVOLVIMENTO

DA REGO CENTRO-OESTE

foumento o preço total de Cr$ 	
93.030,00 (noventa e tolo mil o trinta
cruzeiros), Já deduzido desee mon-
tante o parcentual relativo ao imposto
de Produtos 1.ndustrialleados, segundo
eotá expresso na legislaçâo
tsUIR.AMA. referente a um transcep-
ter 102-R( fixo e um 304

torrt	 ;1.-•	 i;- -, 	 1:e1	 de	 r.'.4..nte	 dotn:e:- , r	 .„,r. 1,/ trin	 ipr/ 1/),

Mente, relothrio sobre o ene :meato	 chaasis du ir/ ri cco or cristais lie-GOck!uxula Mara - Yleam fazendo	 • ' - • ' '	 1) mul t a de 0,36. (três rasemos porda Escola dr Arottelçoamor.to,	 em ce me rao ti:.:ral ,-Is.	tra1---or -Parte integrante do presente Termoo e pto -- ,,,.-., _. ito	 ,	 nr,m 1 - t..s cer+b) •ichrs o montante do pedid

to Proit:::i , n.t1 nerao	 qu

o

Ç1OON !. , 1.a El...;:o:., de Aperfeicezdnea. fdez.cr-s
);
te mil- eeni,". 	 (luar -ta .. ,,.,,:ionat (te e.0--c.,,r,,°,,,,f.;,,̀::iu' 211,1t,er....1/".átil2ild,ic".'en,')::-.....»ft) equipame.nto a. té o,firnl.

efetivado: •-,:n	 atro.... -	 -,	 - croces cr:m bni;:r.i cr,:noenrador.a :no- • ,-, ,•••/f ,•	 material .en atroao
;to ci :, .).,.. oonco por cento) Atte O

Vork...11. - ..e,..L cum o Del)--' r i 2 rn"" ,te	 Cldu ,:ila .Nte.ro -- 1.,...7.% eit::.:.(r nom. , ,!0 Ac -414, co" ,c.,:k,..da 	 do prér..	
..,

.-', o "----- -	 • rio
-bife:is ir.. Cultural da ifuh'e rah: -. ' i r, r•dre do Convênio o da Corna,' ,-; de • iL.r.intl. frontal do SZ•ID-1C-1 (ch,te-s„-J-	 2) multa de HES (dez por cento)

moo e“-rc' te'r a" e'l tot"e"-3r. , e otv, - , I	 ,_:nt:: .' rfolig. Santa est:sr , r.a .	 letera de e. -.deo e --É:1 o: r.ee...Mr1.,o -..-•.:?•::. i: valcr do_Ccntrato se ele não&mut^ ^o 1,-o= n•- • finonee'ro • s•-e-
Ciai toProvo de je,.41 4.: Otrifs.1(. ,1 ,' Er.	 E, 1}:11/ ....e aduzem h...ta.: ,- :_cntra-
etno . pe:,quisx.	 ..ulos, vsinam o presente Cara:loa,

As presença de dual teaernun shA.
Clausula Sétima -- Pica- ..e%er,tda, Fimianópolls, 15 de julho de 1974.

A Umversidade is participação e in- - Prot. Roberto ilfüncle12 cla doer-
!clu.são deszeo Cursos no Caleroatrio cio, Ritter da UFSC. --Dr. Jr% rin cor.

Anua' do Deportamento de Extensão doiro, Presidente da ACII.
Cultural, que observará o cumpri (NO 50.900 - 10-12 74 e- Cr, 74,00)

cmr ., a	 ‘01-;,:!% t:0 Lstr

Mundo Sexta -	 certíacadoo 2) 01 (son) transeeptor SSB-1.1
serão fornecidos pela Uri;vernade; move!, patércia	 soída 100 watts

P.E.P ir o	 s...u.v.s oré-,sintoniralto
Cidusufa Sétima - As inscrições na gansa de IA a 2.3 MHz. bala e to-

dos alunos gerido retas atroo& da As 1-e4rafin 	 BK. lente de alimenta-
rociação;	 DC 12 trolt...„ montado r.o pr6p.rko

mento do curso;

•r,r1:1 c., fc ,r,	 inu,la:tt.,..-^.o	 ) Cur.o	 e	 r,ti.ntcro	 rci.rrecite

c v, -	 e	 '	 r.

— --quilo cru-1. com me oao colidir têm jus-
to e ceritriKail .	 seguinte:

Cidarsala urre:eira -' Do objeto --
O objeto do presente contrato é a
aquisição de 04 (moiro) conjuntos de
transceptores SSB, segundo o modelo
e característicos :Ombro discriminadas:

1) 03 (três) transeeptores &SB -
102-1W, pOtência de saída 180 watts
P.E.P., 4 canais pré-sintonizados na
gama de 3 a 16 111112, fonla telegra-
fia Por tom te/BK, e telegrafia pura
com BK, fonte de alimentaçáo AC-
110/220 volts 50,10 Ha, montado no
rarópito chassis nes bar:W.0ton cria-
tais Re/60 em amaras térmicas,
transmissor receptor com comutação
eletrônica. vox-control, phone-patch,
refietômetro montados &obro o Prt5Prio

ea
chassis do equipamento, com os se-
guintes acsorlos: alto falante, 7n1-
Croione PTT, mantpulador de C117,
fone de ouvido, antenas &polo 1/2
onda uma para cada canal e completo
com conceitues, Loadores e 120 me-
troa do cabo coaxial por aparelho.

br Sto. Izabel do Morro - the de
asnaria!

c/ Vilhena - Território PMeral de
Roma/ria

2) uns conjunto de transc.eotor. -.
SSD-104 ao longo da rodovia AR-2,

Vlibena-Dardanelos.
sela Sexta - Da Malta -- Se

na execução deste Conato ocorrer
tre dimrc?.nr:a por parte da .
INTRACO esta, salvo motivo de f(ir-

m devidamente comi:roçado O
eci;:) pela SUDECO, fleaçã sujeita
i.s	 conainaç5e.s:

i.,.rne0ss &s. ii2 oi=t,
..it'_•:11.•	 c:rn

ti .:: ntrce-3 dos prcii.Vca T! ,2.3-5
com a isoroaea, "ir-avia

quarte';	 1113
r.ot	(Neaf:-..•	 e	 conhceltr!,-.
erraorque. com recibo	 e vi-

'da nela &gen próprio as 	
SUPPAMA na localidade, ric.ntleatos

ti ne deverão ser devoivides
INTRACO no Prazo mfositno de 120
dias a contar da data da emiaoio das
notas fiscais.

Cldusula QUififit •n• DO Prazo o1ø-
cal de Entrega -- O material c-trotil-
eado na Cláusula Primeira dever( ser
entregue 60 (sessenta) dias após o
fornecimento das freqüências pelo ..
DENTE/8 e será instalado:

1) um conjunto de transcfptor
EISB-102-il1a nas seguIrstee Irreal/da.
das:

O) Drasilla - DP
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a solução de toda. as ger:afales ati-
nentes ao presente Contrato.

E por estarem justos e contratados
mandaram datilografar o presente
Contrato eia cinco rias do igual tear
e forma, que vai assinado pelaspar-
tes e por duas testemunhas a tudo
Presentes- - Rodai": de Mello Prado

-- Superintendente Adjunto N nidimk-
tra t leo	 SUDECO - ,Ico	 f" r,
Diretor Comercial da	 fe At O.

Tesiemunbas.	 Demeak.:0 A:sei-
ra de Br1110	 Chipil10

Ofício ir 343-74 -
mero 46-74.

didata) ou seu Procurador . devidamen-
to cre(ienciado. apresen!r na CeR-
bilify

a) Comprovante de nepaï-i!
Taxa de Matricula;

3 três) fotografias 3 x 4.
c) Certidão de Fmislro (len ue

Nascimento:
Atestado de Snidach tjie, o

Mental;
e) Atestado de Vacina (Ra-eerie);
f) Abreugra fia;
g) Atestado de Co:aluai Gaseado

por Autoridade Policial);
h) Titulo de Eleitor;
ir Cédula de Identidade,
1) Cetrificatio de Ires , 14., (Para

Rapaws);
1) Diplomas ou Certiac:((ie... de Es-

colar-inação de 1' e '2 G7-io-: (Em doas
visa) :

te, Histórico Escolar to:apl,::„o dos
cursara a que se refere a letra "I'' (Fi-
chas Modelos 18 e 19) (era duas vias).

2 - Perderá o direito it ;ririct;la
inicial o Candidato que. ee pariodo
de 13 a, 24 de janeiro de 1973, não
apresentar os documenta-, exigicls tio
item 1 (um).

3 - A taxa de matricula, 1.-LL_ 	
Cr3 84.00 (oitenta o quatro cruzeiros),
deverá ser depositada na tonta
a./o7-o -- Depósito sem Limite -
Vestibidar 1975, no Banco do liresil
8. A. - Agencia de Oura Preto,

4 - As inscrições rias diterentes
dscipilnaa serão feitas nas. Secreta-
rias das Unidades (Escola de Minas
e ealtalurgla e Escola de Farmácia),
também no período de 13-1-75
24-1-75.

5 - Caso haja vagas decorrtutte da
desistem:Ia de Candidatos, ou'rla fal-
ta de apresentação de documentos
e:Agidos, no prazo estabeleside. a Rei-
toria baixará Edital, no eia 27 de ja-
neiro de 1975. convocando pala ma-
trícula os Candidatos classificados
além do 100 (centésimo) lugar na Es-
cola de Minas e Metalurgia e do a:6'
(trigésimo sexto) lugar na Escola de
Farmácia, em número igual ao do va-
gas a serem preenchidas.

6 - Os novos Candidato5 que fe-
rem convocados, deverão requerer sua
matricula e inscrição nas disciplinas,
no período de 27-145 a 31-1-75, sen-
do este o alimo prazo para aceitar:1a
de matriculas.

Secretaria da eFOP, em 2 de de-
zembro de 1974. - João Correia de
Almeida, Secretário-Geral da eFOP.

Visto. - Geraldo Parertras, Reitere
Oficio n'" 121

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIA
COMISSÃO NACIONAL

" DE ENERGIA NUCLEAR
EDITAL CNF-21 - 009-74

Paço público que a Comissão Na-
ciona; Ge Energia Nuclear, de acor-
do com a Lei n.9 4,118, de 27 de agos-
to de 1962, Diário Oficia/ de 19 de se-
tembro de 1962, seu Regulamento,
becreto n.° 51.726, de 19 de fevereiro
de 1963 e o Item 22 da Resolução ....
CNEN-3-65 declara abertas as ín.xcri-
Oen para distribuição de cotas de ex-
portação para minérios de interesse
para a energia nuclear, para o 1.° re-
mestre de 1975.

Tendo em sist.:. irx,,dos
pela Ilaeaução CNEN-e-74, eerão dis-
tribuidas, 5.000 tora leda, cie Pirueto-
ro e Pandaitn, 500 toneladas. de 13nd-

-dele:da e Caidasito, 5.000 toneladas
de Espodurnenio Lapidalita	 Peelli.
tu 1.500 toneladas de 13afito vin-
cai:W.1 a demanda interna. .501) tone-
ladas de Ambligonita.

Adistribuicito será ICUF. le.‘aiiilo-se
CIT1 conta OS tk:guirtteb chaleire:a;

- Grau de belail; iativ-rÉci oui
bonwrio do produto;
- Tradição min,radora,
- Quantkinde	 minei-te pata

pronto embarque;
- Reserva de jnziuser,
Para. candidatarem -si' aí, p1 e›.--die

Edital, as empresa,- dex•erão citar ca-
dastradas Junto à CNEN e dar entra-
da. até o dia 31 de acrembro de 1974,
aro Protocolo Geral da CNEN. dai do-
cumentos que possibilitem a este ter-
gáo distribuir as cotes( seeendo os cri-
térios estabelecidos.

Rio de Jamolto, 13 da' cie".taniíro
1974,	 u. de Carvalho,
Presidente.
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EDITAIS E AVISOS

DIÁRIO Of ICtAL (Seção 1 — Parte II)

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA

COMPANHIA BRASILEIRA
DE AUMENTOS — COBAL

CGC na 33.469.602
ASSEM td.t.IA GERAL EXERAORDIKI,AVI

Editai de Convocação
Picam convidados os Acionistas da

COmpanhia Brasileira de Alimentos
- COBAL, a se reunirem em Assem
biela Geral Extraordinária, a reali-
zar-se em íeis Sede Social - Setor
Bancário Norte, Edifício Palácio da
Desenvelvirecntn, 49 andar - Brasa-
lia, Distrito Federal, no dia 31 de
deeembro do corrente ano, Ire 10:00
horas para (I albrraeam sobre a se

-guinte °Mal, do dia:
a) Alteia, • au doa Estatutos

A.sminto, Gesis.
Brasília - Distrito Federal, 23 de

dezembro de 1979. - Mário Ramos
Vilela, Diretor Prealuente.

Dias: 24 - 26 o 27-12-74.
(N9 30.992 - 23-12-14 - Cr. a2.00)

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE

FEDERAL DE MINAS GERAIS
Faculdade de "dontologia

R?tificação

No ditai ne 08-74, da Faculdade de
aclontolopaa da Universidade Federal
le Minas Gerais, publicado no Mirto
Oficial de 12.12.74 - Seção I --- Par-
te II - pág. 4.600,

Onde se lè:
°Fase 2 - Normas gerais de téc-

nica operatória: Diérese e sinteae dos
tecidos - Hemostasia	 Osteotornia
e curetagem óssea - DisseeaãO - Di-
vulsão e obtenção do retalho untes-
periósteo - Odontomia",

Leia-se:

Fase 2 - Normas gerais cie técnica
9eratória: Diérese, exérese e síntese
los tecidos - Hemostasia Osteoto-
nia e curetagem &NEM - Dissecção -
31vuls4o e obtenção do retalho muco-
)eriesteo	 OdontOtornia.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE OURO PRETO

Sinta? de Matricuki dos Classafleados
no 19 Concurso Vestibular de le'r5
De ordem do Magnifico Reitor,

'aço saber aos interessados que, no
periodo do 13-1-75 a 24-1-75, estarão
abertas as matriculas para os Can-
lidatos Classificados no Pritneiro
Consumo Vestibular ele 1975, desta
Universidade.

1 - A matrícula inicial será feita
na Reitoria da UFOP, de segunda a
sexta-feira, no horário de 8 tu 12 e
de 13,30 ás 17 horas, mediante re-
querimento próprio, devendo o can-

DOCUMENTO ILEGIVEL 1
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Filial da Guanabara
GERÊNCIA DE CONSIGNAÇÕES E PENHORES

LFILOES

Janeiro de 1975
Contratos com Jures pagos até novembro de 1974

SERVIÇOS Dias
Quantidade

das
Loteei

Nllnletatátt
DOS

Ietea

Melei;	,	 	 3 e 4 600 0001 a 1.000
8, isento 	 7 e 8 600 1.001 a 2.000

(1 )	 Copacabana	 e -	 e 190 2.001 a 2.500
V' Março 	 10	 e13 400 2.501 a 3,500
leadureira 14	 e 15 600 3.501 a 4.500

(e )	 Central	 .	 	 '	 /5 190 4.501 a 5.000
Bandeira 27	 e 21 600 3.001 a 6.000

( 9 )	 Copacabana	 	 22 190 6.001 a 6.500
Cidade de Lima 	 24	 e 17 400 6.501 a 7.500
Itfaduretra 28 300 7.501 a 8.500

I')	 Central 29 190 8.501 a 9.000

(*) Lendes a serem realizados no SP. Copacabana
Av. N. 8. Copacabana, 759-A

Divisão de Penhores, 3 de dezembro de 1974. — Luiz Perneado Buena, Chefe

MINISTÉRIO DO INTERIORDEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

Ata n.° 148-74 da reunido da Com is-
sdo de Concorrência de Serviços e
Obras (CCSO), para recebimento e
abertura dos envelopes de documen-
taça° e de proposta da Tomada de
Preços número 146 74, referente a
operação do postos hidrométricos na
bacia do Aio Cachoeira, no Estado
da Bahia, e na Bacia do Rio Japa-
ratuba, no Estado de Sergipe, 4.* Di-
retoria Regional de Saneamento
(4, DRS), conforme as exigências
e caracteristicas consta,ntes do Edi-
tal e da Eepecificaede gemere
146-74.

As quinze horas do dia dum) de de-
zembro de mil novecentos e setenta e
quatro, reuniu-se, na Sede deste De-
partamento, sito à Avenida Presiden-
te Vargas número 82, 7.° andar. Esta-
do da Guanabara, a Coneseão, eom-
posta pelo Eng." Alfredo Eduardo
Robinson A/dreige Carmo, Precedente
da CCSO, pelo Procurador Ayrton Ma-
noel D'AviIa, pelos Engenhelnys Albert
Amand de Berredo Bottentult e José
Ferreira, membros da Comissão e pelo
Administrador Humberto -tolere Poty-
guete da Silva. servindo de Secretá-
rio.

Declarada aberta a eeccão, o Senhor
Presidente comeracou iras presentes
que a anesma s destIneva ao recebi-
mento e abertura dos envelopes de do-
cumentação e de propesta pare. a Te--
meada de Preços, número 14e-74.. tendo
comparecido e entregue ee ieferldos
envelopes, o repreeent erte de firma
Hidrologia O. A. -- Emeenharia, In-
dústria e Comércio, inscrita neto De-
partamento sob o número 230.

Eetando a firma com seus do-
cumentos de habilitação de acordo
com as exigências do Editai, o Senhor
Presidente, passou a abertura do en-
velope de proposta, quando deu en-
trada no recinto um cidadão indagan-
do da possibilidade de participar da
licitação, tendo o Senhor Presidente
respondido pela negativa, esclarecendo
que os trabalhos da Comissão haviam
Iniciados na hora prevista pelo Editai.

Em seguida, o cidadão alegou que
seu atraso foi motivado pelo trânsito
e retirou-se, incontinentes sem se
Identificar.

Dando prosseguimento aos trabalhos,
o Senhor Presidente efetuou a leitura
dos eaguintes totais propostos pela fir-
ma participante;

Hidrologia S.A. — Engenharia.
a Indústria e Comércio

Preço total dos serviços: Cr$
985.800,00 (novecentos e oitenta o cin-
co mil e oitocentos cruzeiros).

Prazo total para exrauçâo: 28 (vin-
te e seis) meses.

Nada mais *ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a SCr,j10 úa quinze
horas e vinte iiiinutoe autorizando-
me, como Secretário, a, . n vrar a pre-
sente Ata, que vai eor miei essinr.da
e peles membresda COnliWa,).

Rio do Janeiro, dose do dezeanreo
de mil novecentas e setenta e quatro.
— Humberto Lope3 . Potyguara da Sil-
va (Secretário). - Alfredo Eduardo
Robinson Aldritine Carmo (Presidente
da CCSO). Ayrton Mamei D'Avila
(Procurador membro da Coada:TM.

Alberto Alucina de Derredo BOI-
tentait (Engenheiro membro da Co-
missão). José Ferreira (Engenhei-
ro membro da Comissão).

Ata ne 154-74 da reunido da Comis-
são de Concorrência de Serviços e
Obras (CCS0), para recebimento e
abertura dos envelopes de Mearam
taçao e da proposta da Tonutda de
Preços neonero 154-74, referente a
execuçdo da serviços topográficos
com apoio terrestre e restituição em
escala 1:3.000 das várzeas do Rio
Sapecai e principais tributárias, no
Estada de Minas Gerais. 7.4 Direto.
ria Regional de Saneamento eee
DRS), conforme as ez'yêneia,1 e
caracteristicas constantes do Edital

da Especificação número 154-74.

As quinze horas do dia treze de de-
zembro de mil novecentos e setenta a
quatro, reuniu-se, na Sede deste De-
partamt-nte, sito à Avenida Presidente
Vargas número 62, 70 andar, Estado
da Guanabere, a CCMILSSão compoea,
pelo Ene." Alfredo Eduardo Robinson
Aldridee Carme, Presidente da CCSO,
pelo Procurador Aárten Manoel
D'Avila. pelos Engenheiros Wasa-
1713-tou cales Luz e Joé Ferreira,
membros da Comissão c ,coi e Acirre-
niserade: Humberto Loeee Poisenera
da Silva, servincle de Secretário.'

Declarada aberta •a -remito, o Senhor
Preeldente caneinieou aos presentes
que e, meama se destinava AO eecelei
menta e abertura dos envelopes de dr-
cumeritação e de Proposta Para a 'Fo

-rnada de Preços número 151-74, tardo
comparecido e entregue os referi:ida
envelopes, os representantes das !Ir-

mas Sondotéenica Engenharia de Se-
los S.A. e Geotécnica S.A., inscritas
neste Departamento sob os nes 17 e
279, respectivamente.

Estancio as firmas com seus do-
cumentos de habilitação de acordo
com as exigências do Edital, o Senhor
Presidente, passou a abertura dos en-
velopes de proposta e a leitura doa se-
guintes totais:

Soltdotécnica Engenharia de
Solos S.A.

Preço total dos serviços: Cr$ —a
780.560,00 (setecentos o oitenta nue
quinhentos e sessenta cruzeiros).

Prazo total para execueee: 2 (dois)
meses eqnsecutivos.

Geotécnica S.A.

Preço total dos serviços: Cr$ .
790.750,00 (setecentos e oitenta .41.11.,
eatecretos e oitenta cruzeiros),

Peruo total _para execução: 2 tdoist
meses consecutivos.

Nada mais ocorrendo, o Senhor Pre-
sidente encerrou a muar) às quinze
horas e trinta minutos, autorizando-
me, como Secretário, a lavrar a pra-
rente Ma, que vai por mim assinada
e pelos membros da Corniseão.

Rio de Jenciro, treze de deeembro
de mil novecentos e setenta, e quatro.
-- Humberto Lapas Patiouarx da il-
ve (Secreihrioe. —.."Aefredo leraiarde
aobinsbn Aldridge Cdenio (Pene-e-arte
da Cte-50), Ayetort. P(ernoei D'Actist
(Procurador neembae- da- Cemiselo),

Washington 'Sales Etre itr,,,,erileiro
membro da Comes:ia). - • ' lese Fer-
reira (Engenheiro membro de, Cor/em-
alo).

•
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Com indicação No Ufa: 'ela publkaM
no "Diário Oficial" e. do Volume da
'Coleçào das L.Off'

ALFABÉTICO .PPIVIISSTVO

Pela ordem alfabetik:a dos dsminios

LEGISLAÇÃO REVOGADA.
Diplomas legais ou seus dispositivos expres-
swiiente alterados, revogados, derrogados,
declarados nulos, caducos, Sem efeito ou
insubsi-,tenc.cs pela Icgi44,-.70 publicado no
ano a que se .ret'ere o wtluffte,

1967	 1968
DIVI ILGAÇA0 N° 1 042

	
DIVULGAÇÃO 1\1:' -1 A

, PREÇO: Cr$ $,00. t'W:x"."0, CV.f 20 011

1969
DIVULGAÇÃO N. t .184

19/0
DIVULGAÇÃO r\r,' 1 202

PREÇO: . Cr$ 25,00 	 PRLÇO; Cr'i , 200

1971
DIVULGAÇÃO NT. T.21-A

IP.R.Nga Ç.F1.

1972
DIVULGAÇÃO N.° 225'.

o	

PREÇO È	 35AQ

VENDAI

Na Guanabara,
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Posto de Venda I: Ministério da Fazenda
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Corredor- D — Sala 311
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